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Á SUA MAGESTADE 

O IMPERADOR DO BRAZIL 





Senfror 

Vossa Mãgestade inaugurou na America do Sul, com a tomada 

de üruguayana, a guerra humanitária, a que poupa a salva os pri­

sioneiros, a que traeta dos feridos inimigos de par com os nacionaes, 

a que, considerando a eífusâo do sangue humano como deplorável 

extremidade, apenas impõe aos povos os •sacrifícios indispensáveis 

para a consolidação da paz. 

E é principalmente sob este ponto de vista que ouso suppor-me 

autorisado a collocar sob o augusto patrocínio imperial a simples 

narrativa da retirada da Laguna, obra de constância e de disciplina, 

em que os of&ciaes de Vossa Mãgestade, tendo de defender, no 

meio de obstáculos de todo o gênero, os estandartes e os canhões 

que lhes haviam sido confiados, não cessaram, tanto quanto coube 

em suas forças, de conter o legitimo resentimento de valentes 

soldados exasperados com o furor do inimigo, e de obstar á 

crueldade tradiccional de auxiliares índios que só respiravam 

vinganga, 

Esse reflexo de um grande acto de iniciativa soberana é a, mais 

bella recordação que nos é dado invocar entre companheiros de 

armas: tenho a honra" de prestar por. isso homenagem á Vc-ssa 

Mãgestade. 

De V. M. I. 

HumiÜHsimb e obedientíssimo servidor e subdito 

AliTEEDO I>'E«?CRAGNOLI.E T A U N A Y 





P B E F A O I O 

0 assumpto desta publicação é a serie de provações 
que a expedição brazileira, em operações ao sul da pro­
víncia de Mato Grosso, teve de supportar na retirada 
desde Laguna, a três léguas e meia do rio Apa, fronteira 
do Paraguay, até ao rio Aquidauana no território brazi-
leiro, ao todo trinta e nove léguas percorridas em trinta 
e cinco dias de dolorosa memória. 

Devo esta narrativas todos os meus irmãos de soffri-
mento, aos que se finaram ainda mais do que áquelles 
que sobreviveram. 

Em todos os tempos se ha ligado vivo interesse ás 
retiradas, não só por serem operação de guerra tanto e 
mais do que nenhuma outra árdua e perigosa, mas 
também porque áquelles que a põe por obra, não tendo 
já nem enthusiasmo nem esperança, entregues muitas 
vezes ao pezar e ao arrependimento de uma falta ou de 
uma seqüência de faltas, tôm de pedir ao próprio animo 
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assim preoccupado meios de arcar com a fortuna que a 
toda a hora os ameaça com os seus mais extremos 
rigores. Para taes conjuncturas requer-se o verdadeiro 
homem de guerra • nisso está o seu maior predicado, a 

constância inabalável. 
A retirada dos dez mil vive em tpdas as memórias: 

collocoü Xenephonte na fila dos primeiros cabos de 
guerra. Outras não menos bellas existem nos tempos 
modernos: a de Altenheim pelo marechal de Lorge, 
depois da morte de Turenne seu tio, que fez com que o 
grão Conde dissesse que lha invejava • a de Praga, a 
que o nome do conde de Belle-Isle devo o brilho; a de 
Pfaffenhofen por Moreau, considerada como um dos mais 
bellos feitos d'armas levados ao cabo depois de Turenne; 
a da Victoria que conduziu lord Weilington como trium-
phador a Lisboa ; a que honrou a funesta volta çle 
Moscow e na qual o príncipe Eugênio e o marechal Néy 
rivalisaram em heroísmo ; á de Constantina pelo general 
Clausel, e outras menos ruidosas, mas para as quaes no 
entanto os multiplicados perigos e sofrimentos chamam 
ainda o olhar da historia. 

Restá-nos pedir toda a indulgência para uma narração 
que não almeja a outro mérito além do que contém os 
factos narrados: tirámo-los do nosso diário de campanha: 
deparar-lhe-hão muita mcorrecção, demasias, repetições: 
suppOmos poder deixá-las onde estão; são signaes da 
presença da verdade. 

Outubro de 1868. 



Em 1865, ao abrir-se a guerra que o presidente do 
Parâguaj, Lopez, sem outro motivo mais que a sua 
ambição pessoa}, suscitou na America do Sul, cobrin-
do-se apenas com o vão pfetextode uolla manter o 
equilíbrio internacional, o Brazil, obrigado a salvaguar­
dara própria honra e a própria independência, díspoz-se 
denodadamente para a lucta: lançou as vistas para todos 
os ppntos em que podia operar contra o aggíessor: a 
invasão do Paraguay pelo norte acendia naturalmente ao 
espirito; preparoú-se uma expedição por eŝ se lado. 

Infelizmente projeçto de diversão :tao bem concebido 
não se realisou em proporções adequadas á suã impor­
tância; mais mMiztoénté; ainda os contingentes jacoes-
sorios com que se havia contado para engrossar o corpo 
de exercito; durante a sua marcha pelas províncias de 
S, Paulo e Minas, falharam em grande parte ou vieram a 
desapparecer por effeito de cruel e|$emja de varíola e 
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pelas deserções que motivou. A marcha foi lenta; a 
demora dependia de muitas causas, e principalmente da 
difficuldade de fornecimento de viveres. 

Só no mez de Julho (a sabida da capital dera-se em 
Abril) pôde a expedição ficar organísada em Uberaba* 
sobre o Paraná superior, em uma brigada mais ou menos 
regular, graças á juncção de muitos corpos que o coronel 
José Antônio da Fonseca Galvão trouxera de Ouro Preto. 

Não parecendo essa força ainda sufficiente, o com-
mandante em chefe Manoel Pedro Drago dirigiu-a para 
a capital de Matõ-Grosso para ahi completá-la. Nesse 
intuito subira para nordeste até ás margens do rio 
Paranahyba, quando despachos ministeriáes ahi o alcan­
çaram, levando-lhe ordem formal de marchar direito ao 
districto de Miranda, occupado então pelo inimigo. 

Esta determinação, no ponto a que chegara o corpo 
de exercito, trazia como conseqüência forçada obrigá-lo 
a tornar a descer para o rio Cochim e a contornar depois 
a cordilheira de Maracajú na sua base Occidental que é 
todos os annos invadida pelas águas: a expedição estava 
condémnada a atravessar, a região das febres paludosas. 

Chegamos a Cochim * a W de. Dezembro, sob as 
ordens do coronel Galvão, recentemente investido do 
commahdo em chefe, e que um tanto mais tarde foi pro­
movido ao posto de general. 

O acampamento de Cochim, sem valor algum estra­
tégico, achava-se em uma elevação que lhe garantia 
salubridade: mas dentro embreve o crescimento das 

18o 33' 58" i,at. S. — 322o:37' 18" Long. dai ilha do Ferro. (Astrô­
nomos portuguezeg.) 
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águas tendo-o cercado e isolado, a força viu-se ahi 
gubmettida ás mais cruéis privações, á própria fome. 
Depois de longas hesitações forçoso foi arriscá-la por 
entre os pântanos pestile®ciaes do sopê das montanhas; 
foi a principio presa das febres, e uma das primeiras 
victimas foi o próprio e malaventurado chefe que perdeu 
nas margens do rio Negro ; arrastou-se dificilmente 
depois até á povoação de Miranda*. 

Ahi uma epidemia climaterica de novo gênero, de que 
esse logar tornou-se foco, a paralysia reflexa, empe­
nhou-se em dizimá-la ainda. 

Quasi dous annos inteiros haviam decorrido dasde 
que nos partíramos do Rio de Janeiro. Descrevêramos 
lentamente um immenso circuito de tresentas e vinte 
legoas: um terço da nossa gente perecera. 

'* 60 legoas ao sul de Cochim. 





PRIMEIRA PARTE 





A RETIRADA BA LAGUNA 

CAPITULO PRIMEIRO 

'Foi a i . " de Janeiro de 1867 que o coronel Carlos de 

Moraes Çamisão, nomeado pela presidência de Mato 

Grosso, assumiu o commando desses malaventurados a 

quem só profundo sentimento de disciplina pudera con­

ter até então sob as bandeiras. 

O sitio de Miranda é quasi inhabitavel; bordado, em 

extensão considerável, de brejos que a menor chuva 

inunda em um momento, ainda na boa estação,-e que 

os raios ardentes do sol seccam com a mesma rapidez, 

privado de boa água, pois a do rio Miranda é- sempre 

turva e lodosa, o terreno em sua própria disposição não 

oferecia de mais a mais uma só das condições mili­

tares ás quaes poder-se-hiam em rigor sacrificar as 

cons«ÉêraÇões da hygiene. Ao longo de uma corrente em 

que podem navegar grandes barcas, estende-se a mar­

gem uniformemente baixa a que caminhos abertos e 

planos tiram toda a segurança. 
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A commissão de engenheiros tinha-se freqüente e ener­
gicamente pronunciado contra maior demora em seme­
lhante foco de infecção, e o chefe da juncta medica 
apontara-o já por duas vezes nos seus relatórios como 
causa da ruina da expedição, pois o seu pessoal di­
minuía de continuo com a morte ou com a dispensa 
forçada dos doentes. 

Os paraguayos, quando invadiram o districto, reco­
nheceram o perigo dessa residência, e, retirando dahi em 
Fevereiro de 1866, reforçaram com o destacamento que 
ahi tinham os postos do porto de Souza e de Taquarussú 
que eram as suas sentinellas avançadas sobre o rio Aqui-
dauaná. Já antes da invasão estrangeira os próprios 
habitantes de Miranda intentaram fazer com que se trans­
ferisse a cabeça da comarca quer para Pedra Branca 
quer para Forquilha, invocando contra o estabelecimento 
actual rasões demasiado justas, as febres geraes nos 
mezesdas ãguas e os trànsbordamentos do rio, que subia 
nas grandes enchentes de trinta a quarenta palmos e 
chegava a cobrir quinhentas braças da margem direita ao 
ponto de alcançar as primeiras casas da povoação. 

Miranda, quando a nossa gente ahi acampou, estava 
em ruina s. Os paraguayos tinham-lhe deitado fogo ao 
deixarem-na: parte das construcções ardera; mas 
podiam-se-lhe reconhecer ainda signaes não equívocos 
de decadência anterior ao incêndio, a qual succòdêra 
a Uma primeira épocha de desenvolvimento e bem-sstar. 
A população devia ter sido bastante considerável. Com-
modas habitações subsistiam de pé, e, sobre os funda­
mentos de um velho reducto, um quartel bem construído 
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que aliás fora muito damhificado pelo fogo, fechava uma 
praça donde sahiam duas ruas que iam ter á fróntaria da 
egreja parochial, ambas ladeadas de casas que levanta­
vam-se alguma distancia umas das outras. 

Deste edifício restavam apenas as paredes lateraes, o 
esqueleto da .torre, o gallo de folha de Flándres e uma 
cruz esculpida no alto do frontão. Fora construído pelo 
zelo de um virtuoso missionário italiano, frei Marianno 
de Bagnaia, que n S só nisso empregara o producto das 
esmolas,que tirara por toda a parte com labor e dedica­
ção infatigaveis, mas ainda a isso consagrara a sua mo­
desta congrua ; e os tristes restos da egrejá,| depois que 
ella fora saqueada pelos paraguayos que até lhe tiraram 
os sinos, tinham sido algum tempo antes testemunhas de 
uma scena de interesse local que parece-nos merecer que 
lhe concedamos aqui logar, postoque venha interrom-
pér-nos o começo da narração. 

A-.2Í" de Fevereiro de 1865 o padre Marianno, que 
a principio ao approximar-se a invasão refugiara-se nas 
margens do rio Salõbra, voltara espontaneamente a entre­
gar-se aos paraguayos no intuito de implorar-lhes com­
paixão para a sua malayentnrada parochia. O seu primeiro 
cuidado, ao chegar á povoação, fora correr á sua cathe-
dral, objecto da sua mais ,viva solicitude. Espectaeulo 
desolador esperava-o ahi: os altares derribados, as 
imagens sancías despojadas dos seus adornos, todos os 
ves|igios da profanação. Ao vê-lo, apoderou-se delle tal 
sentimento de indignação e de desespero que não pôde 
ter-se que não proferisse logo alli com voz retumbante, 
na presença do ehefé paraguayo e da sua gente, um 
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anâthema solemne contra os auctores de tamanhos atten-
tados. Ouviram-no todos cabísbaixos, como si essa voz 
austera fora a de algum dos antigos padres que os haviam 
catechisado e o commandante empenhourse em convencer 
o missionário de que os mbaias (Osindios) eram os únicos 
culpados. 
. Òsancto homem, lavado em lagrymas, ia de um altar a 
outro, como para certificar-se do ultrage commettido contra 
cada um dos objectos da sua venerlção ; e, só depois de 
minuciosa verificação de todas as indignidades practicadas, 
resignou-se afinal a celebrar o sancto sacrifício da missa, 
depois de haver tudo aparelhado para que fosse possível a 
ceremonia. 

O que foi depois feito do padre Marianno t, Conduzi­
ram-no á Assumpção. Terá sido viçtima do seu zelo ? -

Dous officiaes da guarda nacional o tenente João Faus-
tino do Prado e o alferes João Pacheco de Almeida, que o 
tinham acompanhado na sua volta a Miranda, vendo, 
depois de dous ou três. dias passados na povoação, o ca­
minho que levavam as cousas, pretextaram desejo de ir 
em busca das famílias que tinham deixado escondidas nas 
matas, e, tendo arranjado alguns viveres, lograram a 
ventura de escapar-se, tomando depois com rasão a 
cautela de não voltarem < Quanto ao padre Marianno nada 
transpirou acerca da sua sorte * 

Voltando ao nosso assumpto, a demora que o corpo de 
exercito teve em Miranda foi de cento e dezeseis dias, 
desde 17 de Setembro de 1866 até 11 de Janeiro seguinte. 

* Foi encontrado ainda vivo depois da batalha de Campo Grande 
ganha por S. A. o Conde d'Eu, a 16 de Agosto de 1869. 
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A 28 do Dezembro o coronel Carvalho, um dos com-
mandantes enviados da capital da província, atacado 
também da epidemia, retirara-se, deixando interinamente 
o commando ao tenente-coronel Juvencio Manoel Cabral 
de Menezes, presidente da commissão de engenheiros, e a 
31 do mesmo mez o coronel Carlos de Moraes Camisão 
appresentou-se em Miranda, onde no dia seguinte, 1." de 
Janeiro de 1867, fez-se reconhecer como chefe, como 

acima deixamos dito. 
Despachou immediatamente para Nioac dons membros 

da commissão de engenheiros -Catão Roxo e Escragnolle 
Taunay, que o tenente-coronel Juvencio já havia desi­
gnado para irem examinar as passagens e o local, nelle 
preparar o acampamento e tomar algumas disposições 
Cativas ao recebimento dos doentes e ao emmarzena-
mento das munições de guerra e de bocca. 

ia-se afinal satisfazer o ardente desejo de todos; affas-
tarem-se dos pântanos, procurarem ar vivificador: o ribvo 
Gommandante dera-se pressa em attender a essa evidente 
necessidade. 

A 10 publicou a ordem de levantar acampamento cuja 
execução no entanto só se eflectuou no dia seguinte, depois 
de dar-se ao corpo de exercito nova organisação. Ha­
viam-no anteriormente dividido em duas brigadas, cada 
uma das quaes composta de três corpos ; mas quer uma 
q̂uer outra estavam por tal arte reduzidas que as manobras, 
que se baseavam sobre um numero determinado de homens, 
tinham-Se tornado quasi impossíveis. Com a reunião do 
todo em uma brigada única de 1.600 homens, o estado-
maior ficou livre de pessoal exaggeràdo, não sem eco-
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nomia sensível para o thesouro publico; e semelhante 
medida, ha muito reputada útil, foi geralmente appro-
vada; mas a suppressão do emprego de ajudante-general 
trouxe na practica o grave inconveniente de fazer com que 
0 corpo de exercito perdesse o seu mais precioso official, 
o tenente-coronel Miranda Reis, que tornou a tomar o 
caminho do Rio de Janeiro. 

A 11 a força poz-se em movimento e pela primeira 
vez as praças de artilharia montada, puxadas por bois, 
acompanharam a marcha da infantaria. 

Os differentes corpos sahiram da povoação de Miranda 
completamente fardados, armados e providos de munições. 
Livres, presentiam-no, das privações a que tinham sido 
submettidos, altivos com o sentimento de. disciplina que 
os fizera tudo atravessar adestrando-se cada vez mais ao 
manejo das armas, o. que esses homens pediam era um 
clima salubre que acabasse de restaurar-lhes as forças e 
os *puzesse em estado de operar: iam deparar esse 
auxilio em Nioac *. 

A estrada era longa e costeava magníficos bosques, 
grupos de arvores imponentes, em que dominavam os 
umbus embalsamando o ar á distancia com as suas flores 
abertas, os piquis carregados de fructos e as providas 
mangabeiras **. 

Os accidentes do solo são formosíssimos: os regatos e 
as ribeiras> correndo abundantes, ofereciam por toda, a 

* 25 legoas ao S. B. de Miranda — 21» 19' 9" lat. S.; 53» 37' O. 
Greenwich—segundo o Sr. Le Verger, barão de Melgaço. 

** Arbusto da família das apocyneas cujo fructo tem sabor de maçã. 
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parte água excellente. Os olhares já não cahiam sobre as 
tristes perspectivas dos pântanos: ao contrario deleita--
vam-se na contemplação de prados verdejantes, de planos 
cheios de felizes contrastes sob sombras vigorosamente 
coloridas. 

A estrada até Laúiád dirige-se direitamente para leste; 
atravessa a torrente do Betemigo, do Enagaxigo e do 
Ponàdigo, nas margens dos quaes existiram aldeias indí­
genas. De Lauiad em deante a direcçâo é S.S.E.O pano­
rama que dahi se descortina e que desenrola-se de im­
proviso é keómpàrâvelmente imponente. Vasta planície 
aos pés do espectador, enriquecida de magníficos porme-
nores; além, ás grandes orlas do bosque do Aquidauana 
acompanhando assínuosidades das suas formosas águas; 
a'o longe, a cordilheira de Mâracajú com os seus picos 
escalvados a reflectirem os esplendores do sol e a forma­
rem uma coroa por sobre toda essa prodigiosa massa 
azulada pela distancia. 

Esse sitio foi com rasão chamado pelos guaycurús 
Campos Formosos (Lauiad) .-

O sentimento de admiração parece ser apanágio dos 
povos civilisadoS; a manifestação desse sentimento, a 
exterior pelo menos, é muito rara no homem primitivo. 
Mas os largos traços de uma scenà magestosa da natureza 
conseguiram uma vez penetrar o envolucro material do 
selvagem e unir ao Ãuctor da obra o rude espectador 
maravilhado. O primeiro guàycurú que lançou os olhos 
para essa zona encantada, não pôde reter uma exclamação 
de sorpresa; com a voz gutural e profunda saltou a 
palavra Lauiad, que ficou para sempre consagrada. 
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Reconhecemos não longe dahi, á beira da estrada, 
que é quasi em linha recta até Nioac, os restos de um 
acampamento inimigo, que devia ter pelo menos contido 
cinco mil homens *. tal era comeffeito o numero dos para­
guayos que o haviam occupado, antes que parte delles fosse 
chamada a Humaitá: facto que não podia deixar de con­
firmar-nos na opinião de nossa insufficiencia numérica ao 
abrir-se a guerra. 

Esse acampamento abrangia com a sua circumvallacão 
uma coluna inteira, arredondada, cujas rampas eram 
banhadas por águas bastante profundas e de notável pu­
reza, nas quaes vimos fluctuarem nenuphares * com 
os seus thyrsos de lindas flores azues. 

Algumas informações relativas a esse acampamento 
foram-nos dadas por um brazileiro, excelente exploradoV 
de regiões novas, o sertanejo José Francisco Lopes, cujo 
filho, costumado ao mesmo gênero de vida, tinha sido 
chamado pelo chefe dos paraguayos e convidado a tomar 
o partido delles como guia: mas o moço não assentira 
nisso, e, a exemplo do pae, guardara-se para seguir-nos; e 
será no meio de nós e salvando-nos que vê-los-hemos 
ambos terminar ao mesmo tempo a sua generosa exis­
tência. 

A quatro léguas de Lauiad âçha-se a Fòrquilha, onde 
o Nioac reune-se ao Miranda. 

Todos esses sitios são de belleza sem par e taes que é 
impossível a um brazileiro deter-se na idéa de que o 
futuro entregue a posse delles ao Paraguay • a cessão da 

Pontederia cordata, vulgarmente chamada agua-pé. 
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esplanada incomparavel de Nioac é quasi uma abdicação 
do sceptro daquella região. 

Entre outras uma eminência, donde se dominam as 
margens cobertas de matas do Uacogo, do Nioac e do 
Miranda enlaçando a planície nas suas curvas conver­
gentes, offerece uma perspecctiva que excede ainda, si é 
possível, a de Lauiad, e é tal a luz suave e brilhante que 
cobre toda a região que involuntariamente a imaginação 
vem .emprestar a sua magia a esse conjuncto de encantos 
irresistíveis da terra e do céu. As frescas águas dq.Nioac, 
apertadas entre ribanceiras elevadas, cobertas de taqua-
russús, correm sobre um leito quasi continuo de pedra 
vermelha, disposta em grandes lages, e em muitos sitios q 
trabalho da corrente sobre a pedra é tão notável que até se 
recommenda á attenção e ao estudo do geólogo. E que 
sábio ou artista não acharia ampla mésse nesses mira­
culosos campos ? 

Na extensão de dez léguas que separam a Fòrquilha de 
Nioac, os terrenos têm nível inferior aos que precedem 
Lauiad, não todavia a ponto de poderem em tempo algum 
ser invadidos pelas cheias; são pelo contrario seccos e 
cobertos de pedregulho, que fôrma um como mac-adam 
natural. Nas matas são communs os piquis; ha também 
uma arvore corpulenta que arreia-se de bagas sacharinas 
e agradáveis, chamadas j'ruela de veado. Os jacarandás 
também não são ahi raros. 

A marcha Sobre Nioac realisou-se com muita ordem e 
regularidade, indo alguns dos doentes em redes, e outros 
em cestos com recosto semelhantes aos de que serve-se o 

4 
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exercito francezna Argélia e qué foram inventados'por 
Larrey no Ègypto. Este excellente meio de transporte 
foi-nos de grande auxilio; ainda nessa occasião suavisou os 
últimos momentos do capitão Lomba, do 21° batalhão, 
que morreu ao chegar, ultimo sacrifício á má sorte ligada 
á nossa longa demora em Miranda. 

A benigna influencia da esplanada a que havíamos 
chegado fez desapparecer completamente a epidemia!.. 
Os indivíduos affectados restabefecèram-se promptamente; 
não tornamos a ver esses, terríveis entorpecimentos, 
Signaes precursores da enfermidade que tão cruelmente 
nós perseguira. 



CAPITULO II 

A povoação de Nioac fora abandonada pelo inimigo 
a 2 de Agosto de 1866: vestígios de incêndio ahi mos­
travam-se por toda a parte. Duas casas com uma egre-
jínha de aspecto pictoresco foram as únicas poupadas. A 
disposição geral do logar agrada ao primeiro relancear de 
olhos: a povoação tem a um lado um ribeirão chamado 
Orumbeva e ao outro o rio Nioac, cujas águas reunem-se 
quatrocentas braças atraz da egreja, e deixam á di­
reita e á esquerda duplo espaço livre em torno delia; 
uma collina pouco elevada fica-lhe fronteira, á curta 
distancia. 

Do alto da torre a vista estende-se ao longe e segue 
por mais de uma légua ao S. E. a mata que borda as 
margens do rio até Manoel Maria, logar em que os para­
guayos haviam reunido as familias brazileiras prisionei­
ras. Havia ahi muitas cabanas,,das quaes a maior nos 
foi indicada como pertencendo a uma moça brazileira 
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que tivera a infelicidade de agradar ao chefe inimigo: 
só á custa da deshonra dessa malaventurada cessou a 
odiosa perseguição por elle exercida contra a familia 

inteira. 
Outras indignidades semelhantes, violências e brutali-

dades vergonhosas, foram commettidas no seio de uma 
população indefesa : devíamos chamar sobre estes factos, 
assignalando-os, a vindicta dos homens; não o fazemos. 
A mão de Deus pesará sobre os culpados. 

Único, ao que sabemos, um official de artilharia para-
guayo, commandante da colonii de Dourados (um feliz 
acaso deu-nos o nome delle *), pronunciou-se contra os 
escandalosos e atrozes desregramentos dos -companheiros: 
tal foi o testemunho unanime dos brazileiros no que 
depuzeram por occasião do inquérito a que procedemos 
a 11 de Abril de 1867. 

Inimigo" generoso, cuja protecção, cobriu aos nossds 
compatriotas, não sem evidente perigo para si próprio, 
nós, official brazileiro, aqui lho agradecemos e fazemos 
votos para que os azares da guerra o poupem, e permit-
tam-lhe ver um dia justa publicidade ligar-se ao seu 
nobre proceder em um canto ignorado da terra. 

A este merecido testemunho não receiaremos accres-
centar outro em sentido diverso; e vem a ser que os 
paraguayos parece que comprehenderam muito melhor do 
que nós o valor das bellas regiões ein que os exércitos 
de ambas as nações se encontravam. Que temos feito, 
nósoutros brazileiros, depois de tantos annos que somos 

Vellozo. 



dellas senhores f Os paraguayos, mal as occuparam, e 
já executavam trabalhos consideráveis; tinham aplanado, 
nivelado, e dividido reguíarmente vastas areás destinadas 
por certo a fundação de um estabelecimento duradouro; 
tinhani para logo mettido energicameíite mãos á obra 
para fazer dahi um centro de vasta dominação í 

Ò nosso corpo de exercito chegou a Nioac â 24 de 
Janeiro de 1867, ás onze horas da manhã. Acampamos 
em ordem de batalha, com a direita apoiada na, mar­
gem direita do Nioac e com-a esquerda no bosque de 
Orumbeva. As repartições administrativas ficaram na 
retaguarda, no lôgar èm que existira a povoação. Açeom-
modou-se o hospital em duas Casinhas ,qiie tinháni ficado 
intactas e em um grande rancho que foi cohstruidp á 

A, nave da egreja, donde se haviam retirado todos os 
symbolos do culto que ainda alli existiam, serviu de 
deposito ao cartuoháme e demais íminições. 

Por toda a patté: levantaram-se cabánas de palha, e 
dentro e?ii pouco oMciáès;# soldados âcharam^se tão 
bem áõçõmmodados quanto o permitiam ás cirqumstan-
cias; bem-estar para rios desconhecido hayia muitos 
mezes, renovação de existência, sentimento de plenitude 
de vida que exÍaltava-nos o animo e em todos nós tor­
nava-se em paixão por nos distinguirmos, por chamarmos 
com algum feito brilhante a attènçãoda patriá para essa 
expedição demasiado tempo ináctiva: assim a esperança 
e à alegria reinavam no acampamento. Havia comtudo 
um,perigo-nesse enthusiashio *, e áquelles que conheciam 
o chéfe> a si próprios peíguntavam. com secreta; des-
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confiança quaes seriam,às suas vistas'/qual a sua inicia­
tiva. 

Um precedente pesava sobre elle. Por occasião da 
evacuação do forte de Corumbá pelo coronel Oliveira, 
então commandante das armas da província, postoque 
pessoalmente extranho á primeira idéa dessa retirada 
precipitada, figurara como commandante do segundo 
batalhão de artilharia, e assumira porisso tal ou qual 
solidariedade de que a málevolencia se apoderara contra 
elle. Correu impresso um soneto que estygmatisava cruel­
mente o procedimento dos defensores de Mato Grosso; 
entre outros nomes lera o seu. 

A dor dessa affronta subsistia; o seu pundonor militar 
fora profundamente ferido. Foi, pois, com alaeridade 
que acceitou o òfferecimento que lhe fizeram do conl­
uiando dá expedição; via nisso um meio de rehabilitar-se 
na estima publica, e desde então concebeu o projeclo, 
não de manter-se na defensiva ' como fora de razão com 
os poucos recursos de que podia dispor, mas de levar a. 
guerra ao território inim%o, fossem quaes fossem as 
conseqüências. 

< De dia para dia esta idéa dominava-o mais exclusiva­
mente; sob a influencia de legitimo resentimento passou 
a ser propósito assentado, apezar dá sua natural inde­
cisão de character: a sorte adversa impellia-o na mesína 
direcção. 

Existia nos archivos do corpo um ófficio do ministro 
Ferraz, recommendando que marchasse sobre o, Apa, 
caso as circumstancias o permittissem. 

Enxergou nisso, n^o o que de facto era, uma indicação 
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facultativa, mas uma ordem formal e peremptória de 
marchar para a frente. Embalde se lhe faziam observa­
ções acerca do assumpto; levava a mal, com a sua sus-
ceptibilidade doentia, quanto se; lhe objeçtava e éra 
incontestável. 
•'• Üm dito desagradável que a seu respeito fora proferido 
e que acabava de lhe ser imprudentemente repetido, 
contribuíra ainda mais para torná-lo inflexível e surdo 
a tudo quanto parecia demovê-lo do seu projecto de 
invasão. Não que elle não lhe visse as. difSCüldades *. 
mas via os nossos soldados cheios de enthusiasmo e já 
aguerridos: sorria-lhe a esperança de, realisar com elles 
grandes feitos; fórmava-os nas manobras com exercícios 
freqüentes; via-os dar sob o Seu commando combates 
simulados) em que a artilharia fazia-se oúviry e de todo 
esse movimento resultava geral animação que também1 

elle compartia; mas ás vezes conhecia também que dis­
punha apenas de uma vanguarda de exercito de operação; 
era obrigado à reconhecé-Io. As-suas duvidas reprodu­
ziam-se então, e, quando chegava o dia que fixará para 
nos partirmos, descobria sempre motivo para adiamento, 
prevalecendo'--^ ás vezes de razão que rejeitara na vés­
pera,-ora representando em offieio ao ministro que nada 
podia emprehender' sem çàvaílaria, ora julgando poder 
dispensá-la*, alternativas dolorosas entre a auctoridade 
da sua rasão calma e as aspirações do seu orgulho offen-
dido. -

O seu procedimento era aliás sempre digno e firme em 
todos os ramos da administração, assignalado principal­
mente com o cunho de nobre integridade. Não tolerava 
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menoscabo á sua posição de chefe e sabia maníê-la tanto 
mais quanto em fazê-lo punha franqueza e amenidade. 

Com quarenta e sete annos de edade, de estatura 
baixa, de aspecto robusto, feições regulares, tez muito 
morena, ollros negros e vivos, tinha a testa espaçosa, 
bonito craneo completamente despido, cousa que acarre­
tou-lhe da parte dos paraguayos uma alcunha zombe-

teira. 
De contínuo serio, preoccupado, andava só ou em con­

ferência com o mesmo practico daquella região,1 o velho 
explorador de quem acima falíamos, José Francisco Lopes. 

Este merece que o estudemos, ao menos alguns mo­
mentos, antes de vé̂ lo no seu mister. Áquelles dentre 
nós que tinham presente Fenimore Cooper, não podiam 
deixar de pensar na grande e simples figura de Olho de 
Falcão no Prado, ao observar ó: sertanejo brazileiro, 
como elle homem das solídões. 

:Go£tára de excursões longínquas desde a infância; 
diziam também que, um âcto dè violência da suâ primeira 
mocidade lhas impuzera durante algum tempo como 
uma necessidade ; mais tarde a edade desenvolvera nesse 
sentido todas as suas aptidões. Sóbrio em extremo, via­
java dias inteiros sem beber, levando na garupa um 
saquinho de farinha de mandioca preso á parte posterior 
da pelle macia que punha emçima da seíla; nunca 
largava um machado de tirar palmitos. 

Nascera na povoação de. Piumhy em Minas Geraes, e 
dahipor varias vezes dirigirá-se a todos os pontos da região 
que se estende do curso do Paraná ao do Paraguay. 
Conhecia perfeitamente as planícies qué terminam no rio 
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Apa, limite entre o Império e o Paràguay; andara por 
muitos logares ainda não pisados por pó de homem, ainda 
selvagem; dominara em alguns (Pedra de Cal) entre 
outrqs); tomara posse sósinho, em nome do Brazil, de 
uma immensa floresta no meio» da qual fora plantar uma 
cruz toscamente falquejada ahi mesmo, com esta ins-
cripção esboçada pela sua mão «P. II.» (Pedro Segundo}: 
madeiro imponente perdido no fundo do deserto : à ini­
ciativa do explorador creava domínios'para o soberano. 
•.. Em uma viagem emprehendida com o alferes Ribeiro 
afim de reconhecerem a possibilidade de .navegação do 
rio Dourados, fizera um grave ferimento na sola do pé, 
de que nunca sarou completamente. Um dia, como 
olhássemos para essa ferida meio cicatrizada, mas ainda 
sangrando, disse-nos : « O presidente da província prpr 
mefteu-me,, como indemnisação, unia recompensa de 
tresentos mil réis, que nunca me deu • dou por salda a di­
vida. Era uma condecoração que me deviam: nada mais 
quero. » 

Estivera estabelecido sete annos com a família no 
Paraguay • mas ao tempo da invasão achava-se de volta 
ao território brazileiro em uma propriedade que possuía 
nâ margem do rio Miranda, á. qual chamava Jardim, 
fertilisada pelo seu trabalho e pelo de filhos homens què 
já tinha. Elle e a mulher, D. Senhorinha, ahi exerciam 
para com todos quantos r#corwarn a elles, ampla hos­
pitalidade. 

Quando os paraguaios invadiram o território brazi--
leiro em 1865, conseguira ^câpar-fces, mas sósúiho; a 
família inteira cahira nas mãos dos invasores: transferi-* 

5 ' 
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ram-na para Manuel Maria onde tinham reunido todos 
os prisioneiros, como ficou dito, e mais tarde para a 
povoação paraguaya de Horcheta, a sete léguas da sua 
cidade de Conception. Quanto a Francisco Lopes, fora 
reunir-se ao tenente-coronel,Antônio José Dias, que 
estava em campo e retirava deante do inimigo *. mas o 
coração do velho estava com os seus. 

O coronel Camísão deparou nelle pois um partidário 
apaixonado dos seus projectos, desde que dando-lhos a 
conhecer, offereceu-lhe opportunidade de ir, como guia 
da expedição, reunir-se á familia e vingar as suas 
affrontas; este duplo movei que o exaltava, nunca o fez 
no entanto esquecer a posição modesta que para si tomara: 
« Eu nada sei, dizia, sou um matuto. Os senhores 
que estudaram nos livros, devem saber tudo. » 

O seu orgulho limitava-se a uma cousa, o conhecimento 
do terreno; ambição legitima, que afinal foi a nossa sal­
vação. « Eu desafio, exclamava, a todos os engenheiros 
com as suas agulhas (bússolas) e os seus, planos. Nos 
campos de Pedra de Cal e de Margarida sou rei. Só os 
cadiuéos e eu conhecemos isso tudo. » 

Emfim, para reatar a nossa narração, a partida de Nioac 
foi resolvida, postoque já tivéssemos começado a luctâr 
com grandes dificuldades para nos fornecermos de gado. 

Publicou-se a ordem, sem que no entanto se soubesse 
ainda aonde se ia, pensando a maior parte que apenas 
se tractava de fazer alguma incursão sobre algum posto 
inimigo. Levava-se apenas o material indispensável para 
um mez de ausência. As mulheres dos soldados, com 
excepçao de duas ou três, ficaram no acampamento. 



CAPITULO III 

A columna poz-se em movimento no dia 25 de Feve­
reiro e foi acampar a uma légua da povoação, á margem 
do rio Nioac. Apenas pudemos, fornos visitar o comman­
dante ; tinha a tenda levantada em um outeiro pedregoso, 
meio abrigada por palmeiras que tornavam o logar agra­
dável. Estava agitado: já faltava gado para o rancho da 
tarde. Disse-nos: << Iremos até a colônia de Miranda »; 
depois, vôllando-se para o velho Lopes, mostrou-se impa­
ciente por ver o cumprimento das suas promessas, repe-
ündo-lhe muitas vezes que apenas contava com o gado da 
sua estância do Jardim. O guia, quasi sem lhe responder, 
sahiu da tenda e partiu-se. 

A 26 estávamos no Canindé; a 27, no Desbarrancado. 
Ao chegarmos a-este sitio, em que se havia debandado o 
corpo do tenente-coronel Dias, achamo-nos deante de uma 
cruz na qual estava, a inscripção seguinte: 
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« Aqui murió ei soldadp de cabaleria Eusebio Gamaen 
agzion di guerra. — Ennerô 1 — 1865. » (Sic). 

Perto estava um craneo com dous profundos golpes de 
espada, glorioso resto do brazileiro Gabriel Barbosa, como 
soubêmo-lo dentro em pouco. Era dessa mesma força de 
Antônio Dias, que acabamos de dizer que se dispersara 
ao approximarem-se os paraguayos ; Barbosa, perseguido 
por cavalleiros, sentindo affrouxar-se-lhe sob as pernas o 
animal cuja rapidez era a sua única probabilidade de sal­
vação, apeiou-se para vender caro a vida, e só no meio 
da estrada, com a espada em uma mão e uma pistola na 
outra, matou o primeiro que se lhe acercou (aquelle sobre 
quem estava plantada a cruz) e depois de haver ferido a 
outros, succumbiu ao numero: era delle o craneo que vi­
ramos, e que um dos nossos òfficiaes teve o cuidado de 
apanhar. 

Alguma distancia, dahi, mas pelo mesmo tempo, o te­
nente Antônio Juan, em Dourados, com um punhado 
de soldados, protestava também contra a invasão ;ex-
trangeira, á custa do seu sangue heroicamente derra­
mado. 

A expedição demorou-se dous dias nesse logar, o dia 
28 de Fevereiro e o dia Io de Março. No dia 2 mar­
chou até ao rio Feio, corrente visinha onde passou o 
dia 3 em razão do máu tempo. Espessa mata cobre as 
margens dessa corrente, que é aííluente do Desbarrancado 
assim como o Sancto Antônio de Nioac. 

Fora ahi que a 31 de Dezemero de 1864 o capitão 
Pedro José Rufino, tendo comsigo apenas dez ou doze 
homens, fizera valorosamente frente aos paraguayos e 
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disputara-lhes por largo tempo a passagem, dissimulando 
p pequeno numero dos seus, com tanta felicidade quanta 
intrepidez. Realisara-se támbem ahi uma conferência 
entre o tenente-coronel Antônio Dias e o commandante 
da vanguarda paragúayá. 

A 3 de Março Francisco Lopes voltou da sua proprie­
dade do Jardim, trazendo-nos mais ou menos 250 cabeças 
de gado e assim augmentou naturalmente a grande con­
fiança que já tínhamos nelle e em sua palavra. Apenas de 
volta, poz-se á procura e reconheceu os vestígios de 
uns vinte cavalleiros que se adeantaram até ahi, poucos 
dias antes. 

Nó dia 4 á uma hora da tarde bceupamos o logar 
onde existira a colônia de Miranda *: restavam apenas 
alguns vestígios de ponstrucções incendiadas. 

A posição da colônia é excellente quanto á defensiva, 
cercada por dous amplos cordões de mata em semi7cir-
culo, tendo na frente e atraz uma torrente larga e pro­
funda, cingida ainda por uma zona inundada dê cerca de 
dez braças: ahi uma sorprèza é quasi impossível, 

As condições hygienicas do logar não são peiores. 0 
fundo coberto de #gua que o rio costeia, é de argilla sa­
lina, e nenhum vapor palustre dahi se exhala. O Miranda, 
batido em cachoeiras numerosas, rola águas crystallinas 
como as do seu afíluente o rio dos Velhos, que nasce 
também da vertente occidental da cadeia de jHaracajú: as 
encostas oppostas derramam para leste o Dourados em vá­
rios braços que outras torrentes vão engrossar. 

* A. 13 léguas 8. S. O. de Nioac. 
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O coronel Camisão mandou para logo explorar todos 
os pontos que se ligavam á nossa posição, ordenou em 
todas as direcções entradas pelas matas e occupou as es­
tradas do Apa e da colônia com piquetes, ao mesmo tempo 
que as avenidas da frente e da rectaguarda por numerosos 
postos. 

O que se deveria fazer era correr ás fortificações para-
guayas e tomá-las de assalto. Na primeira confusão de 
semelhante sorpreza, o Norte da Republica poderia ter 
sido devastado antes que o governo em Assumpção sou­
besse da nossa marcha; mas succedeu cousa muito di­
versa ; o inimigo teve tempo de conhecer a direcção e o 
alcance da empreza. 

Um piquete de cavallaria paraguaya batia todos 
áquelles sitios de tempos a tempos; eram delle os ves-' 
tigios que o nosso guia reconhecera; suspoz-se que o 
podíamos sorprehender. Postaram-se duas emboscadas, 
uma ao pé de uma colliná a que chamamos Bemfiçá, 
do nome de um alferes que foi designado para ahi com-
mandar, a outra sobre o rio dos Velhos; e Lopes, depois 
de haver tudo disposto com a sua habitual sagacidade, 
afim de que nenhum inimigo pudesse escapar,, seguira 
com dous soldados para ir aventurosamehte reconhecer 
a posição do inimigo do lado da colônia de Dourados; 
vimo-lo mais tarde voltar, carregado de objectos que 
tomara como trophéu e de alguns viveres deixados nos 
ranchos desertos. Quanto a nós, immoveis, fazíamos calar 
os nossos próprios clarins e as nossas musicas, com medo 
de revelarmos a nossa presença. 

Extrema era a impaciência no meio de nós, e os 
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nossos dias agitados por mil conjecturas passavam-se no 
desejo de alguma mensagem, de alguma nova, fosse 
ella qual fosse, preferível á febre da espera. 

A do alferes Bemfica no seu posto excedia ainda por 
certo a nossa no acampamento; mandou perguntar ao 
commandante si não conviria, para attrahir a ronda ini­
miga, pôr fogo á capoeira dos campos que cercam Mi­
randa. IL idéa carecia sem duvida ser submettida a 
maduro exame; foi todavia accolhida com soffreguidão, 
e immediatamente posta por obra pelo coronel. Não foi 
pequena a nossa admiração ao ver o incêndio propagar-se 
na planície. 

Soubemos depois que a força inimiga de Bella Vista * 
sobre o Apa, ficara para logo de sobreaviso. Presumiram 
que passava-se do nosso lado alguma cousa extraordi­
nária, e o commandante da fortaleza apressou-se em 
mandar communicações á Assumpção. Cavalleiros par­
tiram á toda a brida; um signal os precedia, outro in­
cêndio das capoeiras, mas com melhor justificação que o 

nosso. 
Vimos formarem-se na fronteira bastos rolos de va­

pores; tomamo-los a principio por algum bello pheno-

meno natural, alguma nuvem tempestuosa^ iiluminada 

pelos raios do sol poente: os olhos, porém, do velho 

Lopes, que então voltava da sua expedição a Dourados, 

não se illudiram um momento : « Os paraguayos, disse, 

dão signal da nossa chegada. » 
Tal foi o resultado de um estratagema que nem siquer 

12 léguas a S. O. da colônia de Miranda. 
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teve em compensação a vantagem, dahi em deante inútil, 
deattrahiros exploradores paraguayos, como se tivera 
em mira. Só a 12 de Março uma das nossas sentinellas 
percebeu-os ao longe e fora do nosso alcance: mas já o 
commandante mandara voltar a gente das emboscadas. 

Semelhante incoherencia a todos impressionou. A 
confiança dos soldados em seu chefe estava já abalada 
pelas vicissitudes de demora e precipitação das providen­
cias que o tinham visto tomar. A fome estava sempre 
imminente; Segundo, rebanho de duzentas cabeças que 
Lopes trouxera ainda das suas terras, estava (pasi aca­
bado; nenhuma nova remessa era annunciada, e a com­
missão de fornecimentos participara, em uma exposição 
datada de Nioac, que não se achava em circumstancias de 
prover dahi em deante ao fornecimento de gado. 

Nessa extremidade as incertezas do Coronel manifesta­
ram-se com mais freqüência; deu mesmo a entender a 
necessidade, a que podia achar-se reduzido, de retroceder 
a Nioac e abandonar momentaneamente os seus projectos 
de operações offensivas. Pretendia fazer notar que a idéa 
nunca fora favoravelmente accolhida. 

Quiz em todo o caso pôr a sua responsabilidade a co­
berto, porfieio de um documento official que pudesse 
produzir perante o governo assim como perante a opinião 
publica, e dirigiu a 23 de Março um officío ao presidente 
da commissão de engenheiros, pedindo-lhe que convocasse 
os membros da commissão, para deliberarem acerca da 
possibilidade de um movimento aggressivo e acerca dos 
meios de levá-lo a effeito. 

Na tarde desse mesmo dia, por um contraste euja 



— 41 — 

impressão perdurará sempre em nossa memória, foi á 
luz do sol poente que enchia o espaço de paz e de alegria, 
que reuniu-se esse conselho pejado de tantos infortúnios, 
solemne ao começo, mas cuja animação conscienciosa não 
tardou que degenerasse em violências. 

Três dos membros da commissão empenharam-se em 
pintar, por diversas vezes, a posição do corpo de exer­
cito tal qual era na realidade, a insuficiência dos viveres, 
a falta absoluta de meios de transporte, nenhuma caval-
laria, poucas munições, sem reforços nem recursos a 
esperar, punhado de homens em terra inimiga: dahi a 
eventualidade infallivelmente próxima de uma retirada a 
executarem sem dados de antemão estudados e em condi­
ções em que o commettimento só pôde acabar em um de­
sastre, com a deplorável conseqüência de chamar de novo 
aõ território brazileiro a occupação paraguaya, seguida 
de todos os seus horrores. 

Sobeja' razão tinham os que assim pensavam: mas 
dous dos collegas, encarando a questão sob ponto de 
vista differente e buscando argumentos em esphera mais 
elevada, entendiam que o corpo de exercito tinha missão 

, que devia cumprir a todo o custo, que a sua marcha pelo 
Norte do território paraguayo era absolutamente indispen­
sável no plano do conjuncto da guerra, que essa diversão, 
seria talvez decisiva em favor do ataque ao Sul, que a 
columna era sem duvida demasiado fraca e podia suc-
cumbir, mas utilmente e com gloria, e que ao menos dir-
se-hia que era composta de generosos filhos do Brazil. 

Éramos todos moços: taes idéas, taes sentimentos 
invocados como opiniões em sentidos contrários, trou-

6 
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xeram troca de palavras altivas, e afinal personali­

dades. 
O tenente-coronel Juvencio, chefe da commissão, còn-

servara-sê até então caíado, sem poder no entanto do­
minar completamente a emoção que sentira por vezes. 
Do seu voto, que era preponderante, ia depender o fim da 
discussão; resumiu o seu parecer, collocando-o excepcio­
nalmente no terreno positivo: « O corpo não podia ir 
por deante sem viveres; já não havia gado para alimen­
tá-lo. » 

Nesse mesmo instante sobreveio , um desses incidentes 
que introméttem-se na combinação das cousaá humanas 
para determinar-dlies o curso. 

Uma póntá de gado que o infatigável Lopes, a instân­
cias do nosso commandante, tinha ainda, ido reunir nos 
campos da sua estância do Jardim e que tocava para o 
acampamento, nelle entrava não sem tumulto e respon­
dendo o mugidó dos animáes aos< brados dos peões e va­
queiros. 

Tudo ficou para logo decidido, qual outrora em Roma 
viram-se .expedições militares suspensas ou precipitadas 
pelos sons abafados das victimas ou pelo grito dos fran-
gãos sagrados. -

O presidente do conselho levantou-se, e, voltando-se 
para o secretario incumbido de lavrar a acta da sessão, 
o próprio auctor desta narrativa» encarregou-o de com-
municàr ao commandante que a commissão reconhecia 
unanimemente a possibilidade de marchar-se para a fron­
teira e apressava-se a oflèrecer, para levá-lo ao cabo, 
todo b concurso da sua boa vontade. 
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Em seguida exclamou como homem que se consagra ao 
sacrifício: « Deixarei uma viuva e seis orphams; rece­
berão a herança de um nome honrado. » 

Assim encerrou-se esse conselho, sobre o qual estava 
fixa a attenção de todos os officiaes e cujo resultado a 
todos sbtfprehendeu, mas,a ninguém tanto como ao pró­
prio commandante ; pois via-se arrastado pelo obstáculo 
que suppuzera levantar entre si e os perigos do seu pri­
meiro prbjecto. O sentimento dá dignidade pessoal, pode­
roso desde que nelle se despertava, preservou-o no en­
tanto de dar outras mostras da sua impressão além das 
inppmadas e involuntárias *. empenhou-se dahi em deante 
a fazer bem 0 que não podia deixar de ser feito. 





CAPITULO IV 

O batalhão n. 21 recebeu de improviso ordem de 
escoltar os engenheiros a uma exploração dos sitios 
circumvisinhos á colônia; e comeffeito no dia 25 o 
tenente-coronel Juvencio e dous dos seus ajudantes satu­
ram do campo e foram até o ponto chamado Retiro, que 
notaram ter sido evacuado mui recentemente por uma 
força paraguaya de cerca de cem homens. Feito o reco­
nhecimento, a nossa commissão tornou ao acampamento 
nessa mesma tarde: os infantes que nos acompanhavam, 
tiveram de transpor oito compridas léguas, com as 
mochilas, as armas e as patronas carregadas com sessenta 
cartuchos ; mas pudemos muitas vezes observar que não 
ha marcha que assuste ao soldado brazileiro. 

Os dias seguintes passaram-se para nós na inacção e 
nesse grave repouso do pensamento que é conselho de 
prudência nas vésperas de empresas arriscadas. Cada 
homem deve a si próprio o não perturbar-se com o espe-
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ctaculo antecipado de infortúnios que talvez se não rea­
lizem, e também o não entregar-se á cega confiança no 
futuro que accrescentaria á catastrophe todo o rigor do 
imprevisto. 

Abril, o mez marcado para as nossas provações, co­
meçara. O nosso principal recurso para a alimentação 
não estava por fôrma alguma garantido ; mas uma como 
abundância parecia reinar no acampamento. Contínua 
affluencia de carretas a elle trazia, com toda a sorte de 
fazendas, outros objectos de luxo que essas paragens 
desertas jamais tinham certamente visto ; e as mulheres 
dos soldados, em poz desse movimento do commercio, 
desciam de Nioac em grupos cada vez mais numerosos. 
A fama de salubridade de que gosava a colônia de Mi­
randa contribuía um tanto para essa concurrencia: era 
para alli comeffeito que, muito tempo antes da invasão 
estrangeira, a região circumvisinha enviava os seus con-
valescentes e os seus valetudinarios. O rio volve alli as 
águas crystalinas que as infiltrações salobras dos pânta­
nos inferiores ainda não conspurcaram. 

O estado sanitário dos soldados nada deixava a dese­
jar; porisso os exercícios quotidianos de todos os 
batalhões tinham recomeçado : as nossas musicas, rom­
pendo afinal o longo silencio, alegravam os espíritos ; 
principalmente a dos voluntários de Minas, que fora 
organisada com cuidado, tocava symphonias cuja novi­
dade para os echos do logar trazia novo encanto ao 
ouvi-las. 

O batalhão n. 17 recebeu dentro embreve ordem de 
ir, além do ponto até onde fora o batalhão n. 21, fazer 
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um reconhecimento sob a direcção do guia Francisco 
Lopes e com um grupo de índios terenas e guaycurús 
que, havia algum tempo, Unham-se appresentado ao 
coronel. 

A partida eífectuou-se no dia 10 de Abril, com ban­
deiras desfraldadas e musica na frente, espectaculo 
sempre imponente ao approximar-se o perigo. Esse corpo 
fora posto, graças aos cuidados que com elle tivera o 
commandante, em um pé de disciplina, que tê-lo-hia 
tornado notável ainda no meio do nosso exercito acampado 
deante de Humaitá, alvo da nossa emulação militar, a que 
volviam todas as nossas apreciações. 

A província de Minas, donde eram quasi todos os 
homens do batalhão, dá um soldado resistente, rijo por 
natureza, em extremo resignado, o qual nao conhece o 
desanimo ainda nas circumstancias mais criticas: não 
é até inferior ao paulista em audácia e temeridade. 

No dia seguinte tivemos um espectaculo inesperado e 
de alguma fôrma cheio de emoções de família. Uma mu­
lher que chegava de Nioac, veio dizer-nos que encon­
trara á margem de uma torrente visinha um grupo de 
cavalleiros, fallando entre si o hespanhol, e que depois de 
haver-lhe dirigido algumas perguntas, tinham-na deixado 
passar tranquillamente. 

O coronel tomou immediatamente as suas precauções 
contra algum ataque ; e depois de ter mandado reconhe­
cer a estrada dê Nioac, conservava-se a cavallo á frente 
da columna, cercado pelo seu estado-maior. 

Tocara-sè a rebate em toda a linha e na rectaguarda; 
mas dentro em pouco tivemos a agradável sorpresa de 
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ver de volta o nosso destacamento trazendo dez caval-
leiros: eram fugitivos do Paraguay, eram brazileiros, 
irmãos; pertenciam a famílias estimadas e muito conhe­
cidas de proprietários dos arredores de Nioac, os Bar-
bosas, os Ferreiras, os Lopes: escapavam ás mãos de 
inimigos que suppunhamoS implacáveis. 

Porisso a noticia do apparecimento delles circulou com 
a rapidez do relâmpago em todo o acampamento e mesmo 
até Nioac. Homens e mulheres accudiam a vê-los com 
uma como ebriedade e a mór parte em lagrymas. Si eram 
compatriotas ! Rodeados, abraçados, auharam-se de re­
pente deante do commandante que poz-se a interro­
gá-los. 

Disseram-lhe que tendo sido levados prisioneiros ao 
território paraguayo elles e as famílias quando o inimigo 
retirara, lá tinham sido distribuídos por vários logares, e 
mandados em maior numero para Villa Horchetá, distante 
sete léguas de Gonception ; que lhes haviam dado lotes 
de terra para cultivarem, com a ohrigação de darem aos 
collectores o quinto dos productos, que não tinham sido 
muito encommodadoŝ  até então, mas que tinham sabido 
recentemente que o governo da republica, tendo falta de 
gente para o exercito, tencionava recrutar todos os es­
trangeiros e até os prisioneiros, e que tendo ao mesmo 
tempo a primeira noticia de que se approximava um 
corpo de exercito brazileiro, tinham resolvido affrontar 
tudo para reunirem-se a seus compatriotas, antes do que 
continuarem expostos ao risco de terem de combatê-los, 
e que as suas próprias famílias os haviam acoroçoado em 
tal desígnio. A 25 de Março, no mesmo dia dos nossos 
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primeiros reconhecimentos deante da colônia, tinham 
apanhado bons cavallos paraguayos e, conhecendo per­
feitamente a sorte que os aguardava si se deixassem 
prender, tinham-se aventurado, caminhando por atalhos 
á noite de bosque em bosque, na direcção da fronteira *, 
tendo ahi chegado, haviam atravessado o Apa com felici­
dade, e, deixando á direita a estrada da colônia e subindo 
ao norte para a estância do Jardim, de lá desciam para 
reunirem-se a nós. 

O coronel tomou então de parte na sua barraca o filho 
do guia Lopes, rapaz de boa presença que se parecia 
com o pae na intellî encia e na reserva, querendo obter 
delle e do cunhado Barbosa as informações que pudessem 
dar acerca do estado do-Paraguay, da sua força apreciá­
vel e dos seus meios de resistência, peculiarmente na 
fronteira visinha. Os refugiados responderam que as 
fortificações sobre o \pa consistiam em simples palissadas 
de madeira ordinária apenas guarnecidas por cento e 
tantos homens em Bella-Visla, sob o commando do major 
Martin Urbieta, e que os outros fortes estavam ainda em 
peiores condições de defesa ; mas que o governo para-
guayo, com as participações que recebera, oompromette-
ra-se a prover a tudo proximamente e a mandar reforços, 
ordenando que, até que elles chegassem, se fossem retra-
hindo ante o ataque e destruindo quanto não pudessem 
transportar. Accrescentaram que era geral o desanimo 
no interior da republica, que de dia para dia acredita­
va-se menos no bom resultado da guerra, mas que não 
era menor a resolução de se defenderem até o ultimo ex­
tremo., e que o respeito pelo presidente — ei Supremo — 
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cujo nome não pronunciavam sem descobrir-se, era 
sempre o mesmo. Nada puderam aliás dizer de certo 
acerca da sorte dos prisioneiros do vapor Olinda, captu­
rado antes da declaração de guerra. 

Apenas taes noticias se espalharam no acampamento, 
não houve mais que um grito : « Marchemos para o 
Apa. » O enthusiasmo tocara ao auge, e os mais pru­
dentes deixaram-se arrastar pela excitação apaixonada 
dos grupos que se formavam por toda a parte. 

Nesse momento annunciou-se a volta do batalhão n. 17, 
que acompanhara o velho Lopes. Assistir ao primeiro 
encontro do pae e do filho mais velho que lhe era resti-
tuido, foi desejo que a todos assaltou. 

O nosso guia soubera a fausta nova passando pelas 
sentinellas avançadas; vinha pallido, com os olhos humi-
dos, a ter com o filho que esperou-o respeitoso, com o 
chapéu na mão. O pae não apeou-se, estendeu a mão 
direita tremula que o filho fcijou, deitou-lhe a bençam e 
seguiu sem proferir uma palavra. 

Foi uma scena patriarchal, e como todos os corações 
eram sensíveis ás grandes cousas, olhávamos uns para os 
outros, como si uns aos outros perguntássemos si havia 
vergonha para soldados em deixarem correr algumas 

lagrymas. 
Que emoção não sentiu esse velho tornando a ver o 

filho arrancada ás mãos do inimigo ! E ao mesmo tempo 
que dôr vendo que a familia perdera o seu ultimo 
amparo! 

Quando lhe falíamos nisso, aspirou uma longa pitada e 
disse-nos: « Deus é quem faz tudo ; Deus assim o quiz. 
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Fui feliz outrora, tive casa, família. Hoje durmo á chuva* 
estou só *, como, o que me dá a charidade. » 

« Mas nós vamos encontrar casas em Bella-Vista, 
respondemos-lhe; o senhor tem juncto de si seu filho e seu 
genro. O senhor come em companhia de amigos e é o 
senhor quem lhes dá a carne do seu gado. » Meneou a 
cabeça com sorriso melancholico: « Nunca mais ha de 
ser a minha fazenda do Jardim. » 

No entanto o coronel, depois de entender-se com Bar­
bosa acerca dos meios de ainda tirar gado dos campos de 
seu sogro, ordenou que se continuasse a marcha para a 
frente. 

Pomos aqui termo á primeira parte da nossa narrativa, 
mas não deporemos a penna, sem lhe accrescentarmos 
algumas palavras acerca do velho guia. 

Incumbiu-nos, ao morrer, de recommendar-lhe a famí­
lia ao governo da pátria *. como esquecer a palavra em­
penhada ? 

Morreu do cholera, assim como o filho mais velho, e 
antes salvou centenas de existências, dirigindo a retirada 
da nossa columna atravez de solidões que só elle conhe­
cia ; ainda depois de morto, como para continuar a inter­
venção benéfica estendida sobre nós, a sua estância do 
Jardim, que na agonia suprema os seus últimos olhares 
puderam ainda entrever de uma para outra margem do 
rio, o seu laranjal que era o seu orgulho, de alguma forma 
salvou-nos miraculosamente do cholera, pondo á nossa 
disposição os seus fructos innumeros, soccorro inesperado 
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cujo valor suppunhamos pelo menos que elle exaggerasse, 
quando no-lo promettia. 

A família perdeu quanto possuía e nada tem a esperar 
sinão da protecção do governo, invocada por elle no 
ultimo alento : a nação, não o pomos em duvida, reco­
nhecerá a divida sagrada contrahida para com um dos 
seus mais dignos filhos, que finou-se victimà da sua dedi­
cação (*); homem tamanho segundo a ordem natural, tão 
nobre e tão bom sob a sua rudeza, e cuja memória viverá 
no coração daquelles que o conheceram e que souberam 
apreciá-lo. 

A sua viva e súbita amisade por quem escreve estas 
linhas, é um titulo honroso que nos perdoarão não 
omittir. 

FIM DA PRIMEIRA PARTE. 

(*) O governo satisfez o pedido do auctor, mandando pagar á viuva 
e filhos de Lopes quanto se lhe?- devia,—Do traductor. 



SEGUNDA PARTE 





CAPITULO PRIMEIRO 

O coronel Camisão, fortalecido na sua primeira reso­
lução, não pôde entretanto pôr hombros á empresa sem 
deixar transparecer algumas das suas antigas vacilla-
ções. A partida fora primeiro fixada por elle mesmo 
para o dia 13 de Abril; adiou-a para o dia seguinte, 
postoque desde o amanhecer tudo estivesse prompto e o 
corpo de exercito em ordem de marcha; e até só pelo 
meio do dia foi que declarou a sua nova determinação, 
entrando a propósito disso em explicações que vieram 
causar admiração, e deram opportunidade a interpretações 
malignas, principalmente acerca das jornadas que pre­
tendia fazer: dividiram comeffeito de tal arte que a 
columna chegasse a Bella-Vista ou aos arredores, isto é, 
á fronteira, no sabbado da alleluia ou no domingo de 
páscoa, para que a solemnidade ahi fosse celebrada: 
«. assim, diziam os malévolos, os tiros de peça da aber­
tura da campanha hão de ser os mesmos com que a 
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ceremonia religiosa costuma ser acompanhada; a inicia­
tiva da guerra ver-se-ha coberta pela festa! » 

O dia 13 foi pois ainda perdido: as horas da manhã 
correram em preparativos de viagem totalmente ociosos e 
que pareciam não ter outro fim mais que dar occupação 
aos soldados. De resto estes prestavam-se a isso de muito 
boa vontade. O hymno nacional já se fizera ouvir ; uma 
explosão de enthusiasmo accolhêra-o. Vários ajudantes 
de campo foram então, cada qual para o seu lado, ler 
por toda a parte uma ordem do dia que appellava para o 
patriotismo dos corpos e recommendava-lhes confiança 
nos chefes. Enérgicas acclamações ergueram-se ainda 
depois dessa publicação e foram repetidas muitas vezes: 
a animação tocara ao auge. Entretanto cahia a noite, e 
ficou cerrada sem que o corpo de exercito se houvesse 
movido; e viu-se o commandante, inquieto como sempre, 
passeiar na sombra deante da barraca ainda mais tempo 
e até mais tarde do que costumava. 

No dia seguinte a força desfilou por deante delle, e 
elle animou-se pouco e pouco. A vanguarda no entanto 
bem podia para logo fazê-lo reflectir; pois compunha-se 
dos homens da nossa cavallaria desmontada. Já ficou 
dito que não tínhamos mais cavallos *. tínhamos perdido 
todos no districto de Miranda com uma epizootia do 
gênero da paralysia reflexa que tão cruelmente a nós 
mesmos atacara. Mal existiam ainda alguns machos para 
o serviço ordinário do acampamento. O elemento de 
guerra mais necessário nessas regiões, a cavallaria, 
faltava-nos; dava isso na vista de todos. 

Todavia o nosso corpo de caçadores, com a differença de 
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character a que se vira forçado a affazer-se, nada perdia nQ 
aspecto marcial. Depois delles vinha o 21.° batalhão de 
linha precedendo uma bateria de duas peças raiadas; logo 
após o batalhão n. 20; depois segunda bateria egual á 
primeira, seguida pelo batalhão de voluntários da pátria 
n. 17 ; emfim as bagagens, os • mercadores com a sua 
gente e o seu material, e as mulheres dos soldados em 
numero assaz considerável. A nossa ponta de gado occu-
pava o flanco esquerdo com as carretas de munições de 
guerra e de bocca, massa confusa que eslava coberta por 
poderosa rectaguarda. 

Tínhamos deante de nós o rio Miranda, e os soldados 
passaram-no, uns levantando acima d'agua as armas, 
os cinturões e as cartucheiras, outros sobre uma ponte 
volante que os engenheiros acabavam de construir, tendo 
por auxiliar nesse trabalho urgente um 2o tenente dç,arlilha-
ria, Nobre de Gusmão, inoço official cheio de intelligencia, 
o qual mostrou nessa occasião o zelo de que sempre dahi em 
deante deu boa prova. Mais de duas horas foram emprega­
das na passagem ; durante esse tempo o coronel Camisão e 
o seu estado-maior tinham lido as noticias que a mala de 
Camapoan acabava de trazer. Nenhuma communicação 
quer official quer particular relativa á invasão do Para-
guay pelo Sul chegara sem duvida ao commandante, nem 
cousa alguma que a isso se prendesse de modo positivo; 
informações todavia que teriam para nós o maior interesse 
no momento em que nos abalançavamos a uma operação 
perigosa sem outra rasão ou intuito além de elfectuar 
uma diversão útil ao feliz êxito das nossas armas no Baixo 
Paraguay. 

8 
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O coronel admirado o quasi offendido com o olvido t-
isolamento em que o deixava o governo em taes circum-
stancias, fez essa observação em voz alta e percorreu com 
olhos inquietos o grupo dos seus officiaes, como para 
certiíicar-se de que não tinham sido mais favorecidos do 
que elle, o deparando apenas silencio assaz significa­
tivo voltou-se para o chefe da commissão de enge­
nheiros, levantou o chapéu, e disse: «Marchemos ; Deus 

velará por nós. » 
A's duas horas da tarde continuamos a marchar, mas 

com lentidão extrema; o passo dos bois que puxavam a 
artilharia, regulava o nosso, e demais a mais de tempos 
a tempos tudo parava, porque o próprio coronel, de 
uma para outra parte com o seu estado-maior entre a 
vanguarda e a rectaguarda, punha-se a examinar os 
arredores com o óculo, ora com ares distrahidos, ora 
muito attento. Estávamos sorpresos, porque si jamais 
houve campos sem mysterio, eram-no os que atraves­
sávamos. Completamente despidos, nem siquer tinham 
mato rasteiro; haviam-no incendiado por toda a parle, 
de tal arte que os flanqueadores, collocados na occasião 
da partida ao longo da nossa columna para guardá-la, 
tinham-se-nos reunido todos, dispensados de serviço que 
já não tinha rasão de ser. 

A nossa gente subia então uma encosta suave que se 
nos estendia na frentes todas as nossas musicas tocavam 
árias nacionaes, e na rectaguarda tornavam-se dignos 
de nota os nossos voluntários vestidos de branco como 
para uma festa. Parece que o corpo de exercito tinha 
aspecto totalmente militar no seu conjuncto; pois u-
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coronel, depois de tê-lo observado algum tempo de uma 
pequena eminência á qual subira, juncto de um cabeço, 
que depois soubemos chamar-se a Vigia, disse com sem­
blante risonho dirigindo-se aos que o rodeavam: « Não 
se diria que são três mil homens? » Metade deste alga­
rismo estava ainda acima da nossa força real. Tem-se 
visto sem duvida homens ainda em menor numero 
affrontarem massas inimigas ; é que se haviam disposto 
a morrer para honrarem a pátria *. mas, postos de parte 
esses exemplos de suprema dedicação, não ha exemplo 
de força tão diminuta como a nossa indo lauçar-se em 
território de nação reconhecidamente valorosa, e isto com 
ignorância completa dos logares e sem esperar soccorro 
de gênero algum. O enthusiasmo do capitão Lago apode­
rara-se de todos nós: o nobre vulto da pátria parecia 
erguer-se-nos deante e chamar-nos em seu auxilio. 

Ganhamos ao cahir da noite outra eminência, a mesma 
a que o tenente Bemfica dera o seu nome e ao sopé da 
qual permanecera por tanto tempo de emboscada, como 
se viu acima. Ahi tornaram-se todas as disposições 
necessárias para acamparmos. 

A rectaguarda apoiava-se no cabeço da Vigia : a 
segurança em todos os pontos era completa. A água, em 
verdade, não era ahi abundante.nem boa; mas podia-se 
com facilidade obter outra e melhor á pouca distancia. 
As pastagens pareciam excellentes e os nossos animaes, 
já magros e enfraquecidos, teriam ahi podido ganhar 
alguma força, si nessa mesma noite não fosse dada a 
ordem para tê-los á suga, cm rasão da proximidade do 
inimigo. 
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Mal tínhamos terminado os nossos preparativos, e 
profundo somno não podia deixar de saltear-nos apoz as 
fadigas da jornada, quando chegaram da capital noticias 
com que ficamos vivamente impressionados : condecora­
ções tinham sido concedidas, pelo governo a muitos 
dentre nós: o acampamento ficou para logo em agitação; 
só se ouviam as palavras, protecção, preterição, preferen­
cia, patronato. Os descontentes eram os que mais alto fat­
iavam , sendo em maior numero como em taes circumstancias 
succede. Era fora de duvida que as mãos que tinham 
distribuído as recompensas eram, como todas, subjeitas 
a errar e podiam despertar justa queixa ; e appareceram 
muitas: mas uma opinião dominante e mais sensata não 
tardou que se firmasse. Era evidente que a auctoridade 
não nos havia esquecido *. já não era pouco. Demais as 
omissões talvez não passassem de adiamentos. Pouco e 
pouco as susceptibilidades acalmaram-se, e toda essa 
fermentação do momento em geral não deixou apoz si no 
corpo de exercito mais do que um augmento de emulação 
generosa que deu a conhecer quanto as distincções desse 
gênero influem sobre as massas, desde que presida á 
distribuição dellas algum sentimento de discrição e de 
equidade. 

A 16 a marcha recomeçou na mesma ordem ; a única 
differença que havia era que os vários corpos deviam 
alternar-se de um dia para outro, na vanguarda e no 
centro, assim como na rectaguarda. 

Seguíamos uma estrada formada por duas seudas paral-
lelas divididas entre si por três ou quatro palmos de 
relva, estendendo-se a perder de vista por planícies bem 
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descobertas: raras moutas, raros arbustos apenas se 
mostravam de longe em longe; só no horisonte havia 
capões de mato. Ambas as trilhas estavam muito batidas, 
e era visível que mui recentemente ahi haviam passado e 
tornado a passar cavalleiros em bandos numerosos. Desse 
caminho sahiam de espaço em espaço outras pegadas de 
cavallos que se dirigiam para os pontos elevados do solo 
que permittiam que se avistassse ao longe, e já se não 
podia duvidar de que o inimigo estivesse avisado da 
nossa marcha, e de que fossemos observados. 

Esta idéa de uma força inimiga nos arredores preoccu-
pou-nos ainda mais ao vermos uma carreta de fabrica 
brazileira, estragada pelo fogo, a qual achamos atraves­
sada na estrada. Tinha ahi sido deixada meio inutilisada 
pelos paraguayos, quando retiravam de Nioac em 
Agosto de 1866, e os nossos soldados do 21° batalhão, 
mandados recentemente reconhecer esse ponto, por gosto 
de destruição haviam posto fogo a esses restos *. cousa 
que era agora para lamentar, pois não fora difficil pô-la 
em estado de servir, ao menos para o transporte dos 
doentes, para os quaes não havia nem carretas nem 
carros cobertos. 

Fomos acampar juncto do cabeço do Retiro, cuja ver­
tente occupamos, na base da qual nasce a ribeira do 
mesmo nome. A natureza é admirável nesse logar; a 
água é bordada por macaubeiras e corre entre margens 
ligeiramente accidentadas, vestidas de relva curta e fina 
de bellissima cor verde esmeraldina. 

Não longe dahi residira outrora essa mesma D. Senho-
rinha, cuja hospitalidade elogiamos, unida então em 
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primeiras nupcias com um Lopes, irmão do nosso 
esforçado guia José Francisco, chamado João Gabriel e 
fallecido em 1849. A viuva, ficando só e com filhos em 
um território limitrophe, onde nenhuma protecção têm 
os fracos, fora apanhada e conduzida por uma força 
paraguaya. Tinham em vista protestar com esta prisão 
contra o direito que o Brazil dizia ter a um território 
que, no dizer delles, não lhe pertencia. Reclamada ao 
cabo de algum tempo pela legação braziieira em A*>sump-
çào e restifuida á liberdade, tinha, conformo o costume 
muito generalisado naquella região, contraindo segundo 
consórcio com um cunhado, o nosso guia, que esíabele-
cêra-a na sua estância do Jardim, e emfim durante a 
mvasão paraguaya de 1865 fora de novo apanhada e 
levada de novo. 

Deixamos o Retiro a 17 de Maio demanhã, e, duas 
léguas adeante, encontramos uma construcção em fôrma 
de rancho ou cabana que evidentemente acabava de ser 
oecupada por uma ronda inimiga. Ao lado erguia-se um 
desses mastros de vigia denominados pelos paraguayos 
mangrulhos, grosso esteio ou reunião de peças toscas de 
madeira, acima das quaes trepam para ver ao longe nos 
sitios circumvisinhos. Anteriormente haviam-se adeantado 
até ahi os nossos Índios guaycurús em um reconhecimento 
feito pelo tenente-coronel Enéas Galvão; desta vez os 
mesmos selvagens nossos alliados deitaram fogo ao 
mastro e ao rancho. 

Nessa oceasião o coronel foi advertido de que os nossos 
comboios se haviam enterrado na lama á sahida do 
Retiro, e decidiu immediatamente, sem interromper o 
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movimento, que iríamos esperar um1 tanto adeanté; o 
que fizemos, assentando o acampamento no próprio 
logar em que existira a estância de João Gabriel. Uma 
numerosa partida da vanguarda foi posta de observação 
em uma eminência que dominava a campina. 

Era um capitão da guarda nacional do Rio Grande 
quem commandava esse destacamento, Delphim Rodrigues 
Pereira, mais conhecido pelo nome de seu pae, Pisaflô-
res, homem enérgico, á cuja bravura todos prestavam 
homenagem. Viam-no então olhar fixamente para as 
bandas do oeste : de tepente um grito partiu de vários 
lados a um tempo: « A fronteira! » Da eminência em 
que estava oposto, avistava-se realmente a mata sombria 
do Apa, limite das duas nações. 

Foi esse um momento solemnê, e essa uma emoção de 
que ninguém ficou exemplo, ofíiciaes e soldados. O 
aspecto da fronteira em demandada qual iam/impressio­
nou a todos como si fora uma sorpresa. E era realmente 
novo para todos. Alguns tinham-na talvez visto já, 
mas unicamente com olhos de caçador ou de batedor 
de campos para quem todo o terreno é o mesmo : a mór 
parte apenas ouvira faliar delia vagamente. E agora ella 
ahi estava deante de todos, como ponto de encontro de 
duas nações armadas, como • personificação presente da 
guerra. 





CAPITULO II 

As nossas carretas retardadas tinham chegado ao 
acampamento no dia 17 á tarde ; e*; no dia 18 ás nove 
horas da manhã, a guarda avançada fora mudada: a 
maior tranquillidade reinava em todas as linhas. De 
súbito, cerca das onze horas, o grito de alarma « caval­
laria inimiga » resôou. Os nossos batalhões pegam em 
armas; o commandante envia os engenheiros aos postos 
avançados, o assistente do ajudante-general Lago á reta­
guarda, o do quartel-mestre-general Barbosa aos vários 
corpos, para certificar-se do estado delles e do que possa 
faltar-lhes. Elle próprio marcha para a vanguarda, acompa­
nhado pelo 17° batalhão de voluntários, com as boccas de 
fogo do major Cantuaria e do tenente Marques da Cruz, 
o mesmo que mais tarde foi morto combatendo nas linhas 
de Humaitá; tinha, quando passou adeante de nós, a 
espada desembainhada na mão; não querendo, dizia elle, 
tornar a mettê-la na bainha sinão depois que travasse 
conhecimento com os paraguayos. 
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Os inimigos estavam então á pequena, distancia de nós, 
juncto da mata que bordava uma ribeira ; viamo-los 
avançar, estendendo-se em linha de atiradores, correndo 
continuamente de um para outro lado sob as ordens de 
um official que destinguiamos no meio delles e que de 
improviso mandou retirar : perdemo-los de vista. 

Depois de uma espera um tanto prolongada, o com­
mandante ordenou que voltássemos ao acampamento, e, 
durante esse movimento, ouviu-se um tiro de canhão dis­
parado pelos nossos, por haver sido mal carregada uma 
peça emquanto a conduziam precipitadamente. A sorpreza, 
ao ouvir-se essa explosão inopinada, foi geral: mas a 
impressão não seria duradoura e não encontraria logar 
aqui, si os échos, ainda muito tempo depois do tiro, 
fazendo-o repercutir em toda a cadeia dos Dourados, não 
se nos affigurasse, na disposição de espirito em que 
estávamos, outras tantas vozes da nacionalidade ultrajada, 
clamando vingança daquella invasão de bárbaros. 

Na manhã do dia 19 deixamos o acampamento. O 
coronel destacou o 219 batalhão para formar a vanguarda, 
com recommendação de nunca perder de vista o grosso 
do corpo de exercito, durante a marcha. O resto seguia 
em destacamentos próximos uns dos outros que em caso 
de necessidade deviam mutuamente auxiliar-se ; mas 
como a animação dos soldados era egual á dos officiaes, 
os corpos marchavam para a frente sem se importarem 
com esta ordem, e achavam-se ás vezes á maior distancia 
uns dos outros do que o requeria a prudência. 

A vanguarda, na passagem do Taquarussú, cuja ponte 
acabava de ser destruída pelos paraguayos, deu-lhes uma 
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descarga, postoque apenas estivessem ao alcance. Um dos 
cavalleiros delles foi ferido, vimo-lo cahir; um dos com­
panheiros tomou-o na garupa, ao passo que terceiro 
laçava-lhe a cavalgadura que sentindo-se livre deitava 
a correr: ao vê-lo, a esta primeira scena de guerra, a 
nossa gente ia atirar-se n'agua para perseguir o inimigo, 
quando um toque de clarim do quartel do commando os 
deteve; toda a columna estava dahi a pouco grupada 
atraz delles. Os engenheiros no entretanto restabeleciam 
a ponte; uma hora foi bastante. Passámos, e a marcha 
continuou na outra margem. 

Avançamos vingando pequenas esplanadas que sepa­
ram as depressões parallelas de que a planície está sulcada, 
até ao pé de uma eminência que domina-a completa­
mente. A nossa vanguarda encontrara essa posição occu-
pada por numeroso destacamento de cavalleiros, e parára ; 

. todos os nossos corpos separados uns dos outros fizeram 
successivamente o mesmo. Os paraguayos examina­
vam-nos ; nada se interpunha entre elles e nós : podiam 
contar-nos. Isto foi para nós uma grande desvantagem. 
Até então pensavam, conforme diziam os nossos refugiados, 
que a columna brazileira não tinha menos de seis mil 
homens, e o nosso commandante esforçara-se, segundo a 
regra na guerra, por alimentar esse erro. A illusão 
passara *. cahiu ao primeiro olhar lançado então para nós. 

Isto devia ser mais uma rasão para que atacássemos 
immediatamente, mas o commandante conservou-nos 
immoveis. Só mais tarde soubemos qual a causa *. provi­

nha da própria natureza delle: estávamos na Sexta-feira 
Sancta, e iniciarmos uma acção sanguinolenta logo no dia 
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da morte do Salvador, não assentava em animo religioso 
como o do nosso chefe, escravo de todos os sentimentos 
nobres ao ponto de exaggerá-los até a contradicção, 
inquieto e como perturbado pelo presentimento do fim 
próximo. 

A lucta em seu espirito durou tempo bastante para 
que o destacamento paraguayo, suppondo já não ser 
atacado, e porventura por desdém para com a pequena 
força assim atirada sem cavallaria em vastas planícies 
cheias de tremedaes e onde todo o homem a pé é assumpto 
de mofa, entendesse pôr de parte toda e qualquer pre­
caução e usar insolentemente da sua superioridade sobre 
nós *. apearam-se todos ; uns estavam sentados á sombra 
das macaubeiras, outros deixavam pastar as cavalgaduras. 
A affectada negligencia da attitude delles fazia-nos saltar 
de indignação. Felizmente afinal também o nosso chefe 
indignou-se, e decidiu-se. Contra elles havia apenas um 
meio rápido de acção, foi empregado. Marques da Cruz 
fez avançar a sua peça; atirou-se a primeira granada no 
meio de acclamacões dos nossos soldados. Si houvera 

* 

tido pontaria mais alta, rebentaria no meio do grupo 
inimigo mais numeroso ; bateo no tronco de uma.. alta 
palmeira que os abrigava, e depois de ricochetar, fez 
explosão no ar. 

Foi pelos menos um prazer para nós vermos o effeito 
produzido, a surpresa, o alarma, a confusão : uns cor­
riam apoz os cavallos que a detonação dispersara ; outros 
montavam precipitadamente e sem mais detença ganha­
vam a planicie á toda a brida. Poucos minutos haviam 
decorrido e já o destacamento inteiro desapparecéra. 
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Segundo projectil foi-lhes mandado no encalço, e depois 
terceiro que alcançou mais de meia. légua, e deu-lhes a 
conhecer qual a força da nossa artilharia. A partida, que 
assim fugiu, só tornou a apparecer deante da fazenda da 
Machorra, na fronteira. 

Algumas léguas mais longe uma bifurcação de caminhos 
egualmente batidos, conservou-nos irresolutos acerca de 
qual delles preferir : o filho do velho Lopes, que durante 
uma ausência do pae servia-nos de guia, foi consultado 
pelo coronel, e respondeu que convinha tomar pelo 
caminho da esquerda, único por onde podia passar a 
nossa columna, composta como se achava; que os para­
guayos tinham sem duvida seguido pelo da direita que 
era mais curto, mas ouriçado de taes obstáculos que só 
a cavallaria daquella região podia transpô-lo. O coronel 
mandou pois que tomássemos pela esquerda; mas este 
incidente, o conhecimento desse duplo caminho, dessas 
duas passagens na mesma direcção, por uma das quaes a 
retirada, si a isso se visse obrigado como previa, podia 
ser tão facilmente cortada, essa antecipação de uma 
eventualidade perigosa, lançou nova perturbação no seu 
animo : confessou-o depois aos officiaes que o cercavam. 

Tendo chegado nessa tarde á margem de uma ribeira 
que os hespanhoes denominam Sombreiro, fomos acampar 
no angulo que ella forma ao lançar-se no Apa. Admi­
rávamos o magnifico rio, limite das duas nações, cujo 
aspecto, com a sua mata espessa, tão vivamente nos 
impressionara quando o avistamos de longe. Grande 
futuro lhe está reservado depois da guerra. 

O Apa sahe por três nascentes, para logo reunidas, 
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da cadeia dos montes Dourados, um tanto abaixo da 
colônia militar de*ste nome a 12 léguas E S. E. da de 
Miranda, e corre a principio 0. dez graus N. até ao 
forte de Bella Vista, que está sob o 22. parallelo, e dahi 
voltando para 0. dez graus S., vae com um curso leve-
vemente sinuoso, banhar Sancta Margarida, Rinconada 
e outros fortins até ao Paraguay, em cujo leito per­
dem-se as suas águas. 

O coronel ao chegar, pediu que lhe dessem água, dessa 
mesma água do Apa, e, ou porque vagas reminiscencias 
históricas relativas a caudaes famosos accordassem na 
sua memória, ou porque, depois de tamanhas agitações de 
seu cérebro, tivesse ligeira excitação febril, « Vejamos, 
disse sorrindo, a que horas bebemos a água deste rio ; » 
olhou para o relógio, bebeu, e accrescentou em tom 
jovial: « Desejo que este incidente seja consignado na 
historia da expedição, si a escreverem algum dia. » 
Pareceu empenhar-se porque lho promettessem; foi o 
próprio auctor desta narrativa que a isso se obrigou em 
nome de todos, e que disso se desempenha hoje com 
religiosa exactidão*. pois a morte, de que esfava tão 
próximo, por sua própria natureza enigmática, tudo 
emiobrece, tudo absolve, tudo consagra. 

O Apa nesse sitio tem grande correnteza, mas as 
enormes lages de que tem o fundo como calçado, 
convidam a entrar nas suas formosas águas: foi o que fez 
grande numero de.soldados; muitas chegaram a atravessar 
para a outra margem, dizendo que iam individualmente 
conquistar o Paraguay. 

A' noite vimos chegé' dous officiaes brazileiros que 
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vinham, na hora do perigo, reunir-se a nós paracom-
parti-lo. Era um o tenente Augusto Pinto de Souza, e o 
outro o tenente João Luiz do Prado, da província de 
S. Paulo, antigo companheiro d'armas que a marchas 
forçadas acendia de Camapoan. Tinham-se adeantado á 
escolta que traziam e atravessado sósinhos, não sem 
perigo de algum engano, as nossas linhas de sentinellas 
avançadas. Só no dia seguinte chegaram os seus camaradas 
ao acampamento, com um viajante chamado Joaquim 
Augusto, homem valente mas a quem alli apenas levavam 
interesses pessoaes. 

No dia seguinte, 20, o corpo de exercito poz-se em 
movimento ás nove horas da manhã e, depois de atravessar 
o Somlreiro avançou pela margem direita do, Apa, 
formando a vanguarda o batalhão de voluntários: gas­
tamos muito tempo a transpor uma leguá, porque suc-
cedia a cada passo algum desarranjo nas carretas que 
nos tpaziam as munições e de que não nos podíamos 
separar, próximos como estávamos do inimiga e quasi 
chegados, conforme diziam os refugiados, á primeira 
guarda paraguaya, isto é, ao ponto e á fazenda ou aldeia 
da Machorra no territorrio brazileiro, uma légua o quarto 
para cá do forte de Beíla-Vista que está construído 
na fronteira margem paraguaya. 

Süppunhamos a cada passo encontrar resistência. 
Entretanto o nosso batalhão da vanguarda continuava a 
marchar, sem reparar ou sem importar-se com a distan­
cia que as continuas paradas dos outros corpos punham 
entre si e elles. Embalde tocavam os clarins: já se achava 
demasiado longe para ouvi-los : deixá-lo isolar-se 
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desfarte não era prudente: cumpria necessariamente 
mandar um próprio chamá-lo. O tenente-coronel Juvencio 
oftereceu-se para isso, e seguiu no mesmo instante côm 
os seus dous ajudantes de campo e Gabriel Francisco, 
genro do guia, que quiz junctar-se a nós. Felizmente as 
nossas cavalgaduras não eram más, dentre as que haviam 
resistido á epizootia ; tiraram-nos de um tremedal bastante 
perigoso que, para irmos mais depressa, não tivéramos o 
Cuidado de contornar. Dahi a pouco perdemos de vista o 
corpo de exercito que deixávamos, e não avistávamos 
ainda em nossa frente a nossa gente já empenhada no 
combate, ao que parecia: começáramos a ouvir descar­
gas e tiros isolados de atiradores. A's vezes suppunhamos 
ver fluctuar a bandeira brazileira ; mas elevadas moutas 
no-la occultavam de contínuo ; e parecia além disso não 
avançar. Em poucos inlantes a rapidez da nossa carreira 
approximou-nos delia; tal visinhança electrisava-nos; 
mettemos os animaes em uma ribeira que fechava-nos a 
passagem, o José Carlos, e achamo-nos emfim reunidos 
aos nossos que combatiam em um logar fechado, á 
entrada da Machorra. 

Uma linha bastante extensa de paraguayos respondia 
ao ataque, emquanto grande copia de outros dos seus 
companheiros davàm-se pressa com um como furor de 
tudo destruir na fazenda e punham fogo a tudo quanto 
podia arder. 

O nosso commandante da vanguarda, Enéas Galvão, 
estava occupado em examinar uma ponte que era preciso 
passar para cortar o inimigo; foi ahi que o tenente-coro­
nel Juvencio communicou-lhe a ordem, que trazia do 
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quartel do commando de fazer alto; mas as circumstancias 
já não permittiam que com ella se conformasse. Ambos os 
officiaes concordaram na necessidade de occupar a po­
sição a todo o custo. 

Immediatamente a nossa linha de atiradores deitou a 
correr para a frente opposta pela própria ponte, porfiando 
todos em ardor, mas precedidos no entanto pelo velho 
Lopes e Loureiro que se nos reuniram, e aos quaes também 
nós pelo nosso lado não queríamos ceder o passo. 

Os paraguayos recuavam então, mas em boa ordem. 
Tinham sem duvida ordem de não dar combate, mas 

unicamente de reunirem e tocar adeante de si tropas de 
cavallos e manadas de bois que não nos queriam deixar, 
e que deviam ser consideráveis, a julgar pela poeira que 
pouco depois levantaram com a sua marcha. 

O recinto foi occupado: o tenente-coronel Enéas ahi 
tornou a formar immediatamente o seu batalhão c 
manteve-o com tal firmeza de linhas que mais tarde 
mereceu por isso a approvação do coronel e os applausos 
geraes; os nossos foram os primeiros que recebeu. 
Gostaram todos de ver o espirito de disciplina que mos­
trava a sua gente, c depois o açodamento com que, á 
primeira voz, puzeram-sc a desobstruir o terreiro dos 
objectos com que estava atulhado, sem subtrahir cousa 
alguma, bem como de quanto estava no interior das 
habitações. 

No entretanto appareccu o próprio commandante: pois, 
vendo que não voltava um só dos que mandara á van­
guarda, seguira á toda a pressa para verificar com os 
seus próprios olhos o que se passava. O enlhusiasmo do 

10 
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accolhimento que lhe fizeram nesse momento, e as 
acclamações dos soldados causaram-lhe prazer cuja 
expressão, apezar da sua reserva habitual, foi para todos 

visível. 
Os auxiliares índios, guaycurús e terenas, não foram 

os últimos a appresentarem-se para o saque: tinham pelo 
contrario mostrado pouca soffreguidão para a lucla, ao 
ponto de, em nossa carreira, ao passarmos por elles, 
lhes havermos bradado : « Andem, avancemos, bravos 
camaradas ! » Agora a sua indolência era substituída por 
um ardor sem limites no saqueio. Tinham-se já espalhado 
até pelas plantações de mandioca e de canna e traziam 
em um instante cargas tamanhas que sob ellas vinham 
acurvados, sem que no entanto demorassem o passo. 

Havia ainda um resto de crepúsculo quando o grosso 
do exercito chegou; foi esse o momento do atropello e da 
confusão; tantos objectos estavam expostos á vista, amon­
toados de envolta uns com os outros, sem dono e votados 
á destruição. Cada qual recolheu o seu quinhão ; e afinal 
os menos favorecidos foram áquelles que deviam ler mais 
direito de apoderarem-se de taes objectos, porisso que os 
haviam conquistado com perigo e guardado como pro­
priedade publica até o momento da geral dilapidação. 
Esse saque aliás era legitimo, e sem injustiça não se 
poderia recusar esse goso aos soldados, que haviam-no 
comprado e pago adeantado com mezes de privação e de 
fome. Das oito ou dez casas da Machorra, duas estavam 
já reduzidas a cinzas pelo fogo que os próprios paraguayos 
lhes haviam posto; as demais foram preservadas pelos 
soldados brazileiros; e alguns pedaços do madeiramento, 
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alguns esteios abrâzados bem lhes podiam servir para 
assarem batatas, mandioca e aves do inimigo. A Ma-
chorra, denominada fazenda do presidente Lopez, não 
passava na realidade de um terreno usurpado, cultivado 
por sua ordem além da fronteira. O trabalho dos invaso­
res, fructuoso como fora, não fazia mais do que com-
municar ao banquete o prazer de uma reivindicação 
nacional: o coronel auctorisava-o com ares prasenteiros 
que nunca lhe viramos. 





CAPITULO III 

No dia seguinte, 21 de Abril, ás oito horas da manhã, 
os clarins do quartel do commando deram o signal para a 
marcha: era nada menos do que para atravessarmos a fron­
teira, entrarmos o território paraguayo, e irmos atacar o 
forte de Bella-Vista, que é desse lado a chave de toda a 
região. O alcance de semelhante acto sentiam-no todos e 
dobravam por isso de animação: cada qual vestira o seu 
melhor uniforme, e ás nossas antigas bandeiras, ainda 
não consagradas por feito algum de guerra, haviam sub­
stituído novas, cujas cores vivas destacavam no formoso 
céu das campinas paraguayas. 

Ao deixarmos a Machorra foi adoptada a ordem com­
pacta. De ambos os lados da columna e para facilitar-lhe 
o movimento, os atiradores que a flanqueavam batiam 
a macéga : pois a natureza do terreno mudara. Já não 
era a relva curta e fresca dos prados que acabávamos de 
atravessar. O terreno estava coberto dessa perigosa gra-
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minea que cresce até a altura de um homem, de haste 
rija e folhas cortantes, que torna a marcha tão penosa em 
muitos logares do Paraguay. 

Fomos passar o Apa defronte de Bella Vista. O batalhão 
de infantaria de Goyaz n. 20 formava a vanguarda sob 
as ordens do capitão Ferreira de Paiva; mas ainda na 
frente dos seus atiradores commandadòs por um moço e 
valente official chamado Miro, destinado também a uma 
morte próxima, via-se o velho Lopes adeantar-se, mon­
tado em um formoso cavallo baio, dos que o filho e os 
nossos outros refugiados haviam tirado aos paraguayos. 
Estava no auge da alegria, o olhar como o de uma ave 
de rapina ficto sobre Bella Vista que começávamos a avis­
tar. De improviso, no momento em que com o tenente-
coronel Juvencio e Catão, íamos ter com elle, annuviou-
se-lhe a fronte: « A perdiz, disse-nos, vôa do ninho, e 
não nos quer deixar os ovos »; apontava ao mesmo 
tempo para a tênue fumaça que erguia-se no ar: « São, 
accrescentou, as casas de Bella Vista a que puzeram 
fogo. » 

A noticia foi levada ao coronel que, advertido também 
por um signal do ajudante Porfirio do batalhão da frente, 
mandou accelerar a marcha. Começamos a correr; a 
linha de atiradores do 20° precipitava-se para o rio. Mas, 
antes delles, nelle se atirara o pequeno grupo no meio 
do qual estava o guia, sem que os inimigos, com grande 
admiração nossa, dessem demonstração de nos disputa­
rem a passagem; affastavam-se do rio, como se haviam 
affastado da Machorra, e iam parar á grande distancia 
na campina, ínimoveis a cavallo. 
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Tínhamos pois a felicidade de ser os primeiros a passar 
a fronteira, a attingir a margem esquerda do Apa, a 
sentir sob os pés o solo paraguayo! Em memória desse 
júbilo profundo e da emoção patriótica de que estávamos 
possuídos, seja-nos permittido nomear quantos se acha­
vam nesse logar. Não se tracta aqui de gloria^mas de 
acaso propicio: éramos onze ; o guia, o filho e o genro; 
dous viajantes, Loureiro e Rezende Vieira; um belga, 
hábil operário mechanico, Francisco Vandervort; três 
guardas nacionaes, Bento José Rodrigues, Hippolyto Fer­
reira e Felizardo Correia; emfim os tenentes Catão e 
Escragnolle Taunay, membros da commissão de enge­
nheiros. 

Passado o rio, levamos apenas um momento a subir 
uma eminência que tínhamos em nossa frente e que mos-
tjrou-nos perto a fortaleza e a povoação : as construcções 
estavam em chammas. Alguns paraguayos erravam ainda 
a pé no interior e nas cercanias do forte, detidos pelo 
pezar da presa que nos deixavam e pelo furor que os im-
pellia a arruinar tudo. Outros a cavallo em maior numero 
retiravam desordenadamente. O nosso guia Lopes poz-se 
a affrontá-los com assobios e apostrophes de desdém, de 
que era difficil não rir. Teriam podido voltar contra nós; 
e esses vigorosos cavalleiros nas suas possantes cavalga-
duras, com os seus pesados sabres, facilmente se vinga­
riam de nós, em pequeno numero, mal montados e mal 
armadcs como estávamos: mas nem pensávamos nisso, e 
Lopes muito menos. O intrépido velho havia-nos quasi 
sempre precedido na nossa carreira a galope, pôr mais 
esforços que envidássemos; dobrava a cada momento de 
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rapidez, pensando na mulher duas vezes presa e levada 
como escrava ao Paraguay, em todos os seus, nos ami­
gos, nos companheiros como ella prisioneiros; e mil re­
cordações de atrocidades antigas e recentes accendiam 
nelle violenta sede de vingança. No entanto também nós, 
os dous engenheiros, tínhamos poderoso motivo de excila-
ção e de ardor nessa conjunctura, não por queixas parti­
culares contra os paraguayos, mas por questão com os 
nossos próprios amigos e camaradas. Algumas palavras 
pronunciadas com referencia a nós no conselho de guerra, 
em que discutimos a conveniência da invasão, tinham-nos 
ficado presentes e queríamos dar-lhes solemne desmen­
tido, mostrando-nos sempre em primeiro logar na acção, 
cuja imprudência tínhamos demonstrado e censurado bem 
alto. 

Uma vez effectuada a passagem pelo corpo de exer­
cito, o forte, que apenas consistia em um solido pa­
lanque de madeira, foi ocçupado assim como a povoação 
por numeroso destacamento; e a linha de atiradores do 
20° batalhão, tornando a formar-se sobre a linha esquer­
da, poz-se em movimento para ir atacar os paraguayos 
que tinham feito alto. Vimos então que tinham arvorado 
um panno branco, e os dous engenheiros adeante de 
todos dirigiram-se para elles, fazendo llictuar os seus 
lenços, Catão agitando o seu na ponta Ia espada em-
quanto avançávamos: mas não tardou que notássemos 
que elles afTastavam-se insensivelmente e que o seu desí­
gnio era sem duvida attrahir-nos algum bosque onde nos 
fariam pagar caro o nosso excesso de confiança em sua 
iealdade, depois de havermos passado a sua fronteira e 
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tomado o seu forte; soubemos depois que esse era o seu 
intuito na necessidade em que julgavam estar de fazer al­
gumas victimas afim de colorir ao menos a retirada em 
demasia precipitada para que não. lha pudessem exprobar, 
fossem quaes fossem as ordens que tivessem recebido. 

Assim passou-se o dia 21 de Abril: os dous seguintes 
foram consagrados ao repouso e ao conselho. O corpo de 
exercito deixara a fronteira e fora acampar ao sul da for­
taleza, apoiando nella a ala direita, e a esquerda na 
mata do rio. Havia no acampamento abundância de vi-
veres frescos: tínhamos delles a maior necessidade, e a 
nossa gente gozava assim dos últimos momentos propícios 
que a fortuna nos deixava. O nosso chefe parecia mais 
sereno que de costume *, mostrava-se confiante. Começou 
a qualificar a columna expedicionária com o titulo de — 
Forças em operações no norte do Paraguay — e todos os 
seus officios, como a exemplo seu todas as nossas cartas 
para Mato Grosso, Goyaz e Rio de Janeiro (confiadas a 
Loureiro que então despediu-se de nós) tinham no sobres,-
cripto — Para o império do Brazil. 

Entretanto do alto da eminência da Bella-Vista viam-se 
os cavalleiros inimigos de sentinella durante o dia ae pé 
de uma alta palmeira, das que se chamam boritys, e á 
noite alguns havia que approximavam-se ainda mais do 
acampamento. Essa vigilância contínua encommodava-nos 
tanto mais quanto tinha também em vista o gado dos 
campos que não cessavam de ir affastando, sempre que as 
nossas avançadas pareciam querer approximar-se delle, e 
a nossa inquietação acerca deste ponto era necessaria­
mente muito séria. Os refugiados tinham-nos exaggerado 

11 



— 82 — 

a facilidade de abastecer-nos nessas pastagens: nada 
víamos do que nos tinham promettido; e até, dous dias 
depois de occuparmos Bella-Vista, o coronel, tendo man­
dado sahir exploradores, protegidos pelo 21.° batalhão, 
os quaes foram a mais de légua de distancia, nenhum 
resultado obteve: ficaram todos convencidos de que por 
então nada havia a esperar de semelhantes tentativas. 
Os paraguayos tinham, é verdade, desapparecido ao 
passarem os nossos, mas voltaram logo no dia seguinte a 
occupar o posto ao pó da palmeira. 

A presença delles era quasi insultuosa. Pudéramos 
livrar-nos delles atirando-lhes algumas granadas; estava-
mos quasi a recorrer a esse meio, quando outra idéa, 
meüeu-se de permeio, inclinando para outra parle o 
animo do commandante : não teriam elles alguma vontade 
de entrar em conferência comnosco ? 

Neste presupposto, fez seguir escoltado pelo 17." 
batalhão um official parlamentario, levando uma procla-
mação escripta em hespanhol, em"pòrtuguez e em fraucez, 
a qual foi deixada presa a uma bandeira branca que foi 
plantada no chão a légua o,meia do acampamento. Essa 
proclamação era assim concebida : 

« Aos paraguayos. 

« A expedição brazileira falia-vos como amigos. O seu 
intuito não é levar a devastação, a miséria e as lagrymas 
ao vosso território. A invasão do norte, bem como a do 
sul da vossa republica, não tem outro fim mais do que 
reagir contra uma injusta aggressão de nacionalidade. 
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Será bóm que algum dos vossos officiaes venha enten­
der-se comnosco. Poderá retirar-se apenas quizer; a 
simples manifestação do seu desejo será bastante. O 
commandante da expedição jura pela sua honra, pela 
saneia religião que ambos os povos professam, que ha 
inteira segurança para o homem generoso qüe depositar 
confiança em nós. Disparamos tiros de peça como inimi­
gos. Agora queremos entender-nos como podendo e* de­
vendo, tornar-nos amigos, Appresentae-vos com esta 
bandeira branca na mão, e sereis recebidos com todas as 
attenções que umas ás outras devem as nações civitísadas, 
ainda estando em guerra. » 

A resposta, que. foi encontrada no dia seguinte, estava 
escripta em um papel preso a uma varinha e era do theor 
seguinte: 

« Ao commandante da expedição brazüeira. 

« Os officiaes das forças paraguayas estão sempre 
promptos para todas as communicações que lhes quizerem 
fazer : mas no estado de guerra aberta, qual existe entre 
o império e a republica, só com a espada na mão podemos 
tractar comvosco. Os vossos tiros de peça não.nos alcan­
çam, e quando tivermos ordem de fazê-los calar, há no 
Paraguay terreno de sobra para. as manobras dos exér­
citos republicanos. » 

A lettra era de mão firme e corrente. O sello da repu­
blica ahi estava apposto : barrete phrygio por sobre leão 
passante. 

As fôrmas empregadas nesta resposta allestávam certo 
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grau de cultura intellectual e de boa educação : mas veio 
também o insulto O commandante recebeu uma folha de 
couro na qual estavam gravados versos, mais grosseiros 
ainda que ingênuos, os quaes diziam : 

« Anda, cabeça pellada, 
« Malavonturado o general que vem por si mesmo procurar o túmulo.» 

Tinham ahi accrescentado: 
« Os brazileiros suppoem ir assistir ás festas na Con-

ception. Os nossos ahi os esperam com bayonetas e 
chumbo. » 

Eram bravatas sem alcance e que nada tinham de 
serio: mas o que o era incontestavelmente, viam-no 
todos, era a impossibilidade de nos abastecermos, O bata­
lhão 21° mandado de novo no dia 27 para reunir e tra­
zer gado, não o conseguira, e, embora tivesse a felicidade 
de não perder pessoa alguma em varias escaramuças de 
cavallaria, voltava com a triste certeza de que a região 
estava para comnosco em disposições completamente ne­
gativas e hostis.. 

O commandante tomou conseguintemente a resolução 
de conservar-se momentaneamente em Bella-Vista, e, em 
ordem expedida pelo viajante Joaquim Augusto que nos 
deixava, determinou que lhe enviassem de Nioac muni­
ções, viveres, os objectos pertencentes aos soldados e os 
archivos da columna. Advertira aos officiaes de que de­
viam pela sua parte mandar vir o que -lhes fosse neces­
sário para alli demorarem-se algum tempo. 

Nesse mesmo dia o alferes Pacheco de Almeida voltou 
de uma,commissão arriscada. Fora incumbido de reco-
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nhecero estado do forte de Rínconada, a sete léguas de 
Bella-Vista, e levara-o a effeito com mais felicidade do 
que era de esperar. Com trinta índios que lhe tinham 
dado, acercara-se da fortaleza, e tendo reconhecido ao 
penetrar nella que estava abandonada, incendiara-lhe as 
pallissadas, destruirá quanto nella encontrara, e trazia os 
seus indios muito contentes carregados de despojos. 

Mas a falta de gado tornava já a própria posição de 
Bella Msta insustentável; pois Começava a ser insuffi-
ciente a distribuição de viveres. Era preciso, de um 
momento para outro, ou marchar para deante na espe­
rança de bater o inimigo que não podia deixar de ser 
pouco numeroso em nossa frente, visto que a guerra ao 
sul da republica para lá devia chamar a maior parte das 
suas forças, (e então, depois de uma acção favorável, 
achariam os nossos destacamentos mais fácil presa no 
gado errante pelas campinas), ou então retrogradar para 
districtos da fronteira menos desprovidos de recursos. 
Semelhante alternativa, semelhante opção, tirou todo o 
repouso ao nosso commandante : as suas agitações de es­
pirito tornaram-se visivelmente violentas. Poz-se de novo 
a imaginar a calumnia lavrando contra elle em toda a 
província de Mato Grosso e principalmente na capital, e 
fallando comsigo mesmo, com exclamações que tentava 
embalde refreiar: « Atassalham-me por toda a parte, 
murmurava, dizem a quem quer ouvir que ainda não 
tivemos encontro serio com o inimigo e apostam que 
nunca o teremos. » 

No meio dessa perturbação e em falta de dados admis­
síveis para assentar em alguma cousa, os refugiados, 
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consultados indirectamente, tornaram a fallar, com mais 
vantagem do que até ahi, em uma fazenda chamada 
Laguna, cerca de quatro léguas de Bella-Vista, perten­
cente aos domínios do presidente da republica e destinada 
á creação de "gado; ahi depararíamos, asseguravam, 
grandes manadas, posição segura e excellente base de 
operações. Ecomo esta suggestão parecia não desagradar 
ao coronel, vários officiaes que o rodeavam e a quem elle 
parecia consultar, entregando-se ao seu enthusiasmo: 
<\ E porque, exclamavam, não havemos de ir até a Con-
ception como a isso nos desafiam ? Viríamos até .aqui 
para recuarmos ? Desde que seja possível contar com um 
quarto de ração, não haverá um só dos nossos que hesite 
um momento em seguir a seus chefes-, e que não deseje 
tentar com elles a fortuna do Brazil. ->> 

A7 frente dos mais eníhusiastas via-se o capitão Pereira 
do Lago, official tão ousado quanto positivo e obstinado,, 
com uma coragem que exalta-se facilmente e nunca mais 
desce do nivel a que uma vez sobe. Cabe-lhe certamente 
o maior quinhão nas nossas temeridades ; mas também 
mais tarde soube sempre, nas jornadas mais difficeis da 
nossa retirada, fazer frente a todas as necessidades do 
momento com a sua actividade, com a sua poderosa 
iniciativa e com a perspicácia do seu lance de vista, gran­
des dotes ainda demais a mais realçados pela sua ameni-
dade, lhaneza e simplicidade de character. 

Ha muito conhecíamos quanto se pôde esperar delle. 
Mais de um anno antes, quando o desventurado general 
Galvão viu-se em risco de morrer de fome com toda a sua 
gente no Cochim, incumbiu á commissão de engenheiros 
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de mandar reconhecer as passagens para o sul • os perigos 
de uma commissão em que tractava-se de'caminhar para 
a frente, sem guia, atravez das planícies, inundadas que 
nos cercavam/eram taese tão evidentes que os engenhei­
ros, com auctorisação do seu chefe, confiaram á sorte o 
apontar entre elles os dous officiaes que assim deviam 
arriscar-se. O primeiro nome designado foi o de Taunay : 
a única probabilidade de salvação para elle em semelhante 
incumbência era ler por companheiro de sorte o capitão 
Lago, e felizmente p segundo bilhete que sahiu tinha o 
nome deste. A satisfação foi geral, homenagem espontâ­
nea prestada ao mérito em uma dessas opcasiões em qüe 
só a verdade se manifesta. 





CAPITULO IV 

O coronel Camisão acabava de decidir que marcharia-
mos sobre a Laguna. Levantamos acampamento a 30 de 
Abril para irmos fazer alto juncto do Apa-mi, torrente 
que passa a uma légua do forte de Bella Vista. Os solda­
dos pareciam resentir-se da insuffíciencia dos vive-
res : a marcha,era silenciosa e como pejada de tristeza. 
Para animá-la, deu-se ordem para que as cometas de 
todos os corpos tocassem alternadamente, e a nossa gente 
gostou disso, suppondo que era uma provocação e um 
desafio aos paraguayos que de contínuo viamos acompa­
nhar de longe a columna. 

Os nossos difierentes corpos avançavam em quatro di­
visões distinctas, formadas na previsão de ataques de ca­
vallaria que devíamos comeffeito esperar." Em uma reu­
nião de commandântes, anterior á nossa occupação de 
Bella Vista, o coronel fizera adoptar uma ordem de mar­
cha apropriada ao character da região e da guerra. Pro-
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puzera ao mesmo tempo duas disposições de defensiva 
para duas hypotheses de planície, núa, ou coberta de 
capões de inato: combinações muito simples que na 
practica fqram-nos depois de muita vantagem, prevenindo 
toda e qualquer confusão no começo dos combates; pois, 
si se pode dizer que as cargas de cavallaria foram em geral 
frouxas e pouco persistentes, deve-se suppôr que tinham 
apenas por fim avaliar a nossa resistência e que o primeiro 
momento de hesitação teria em todo o caso sido decisivo, 
accarretando-nos completo desbarato. 

No caso pois em que houvesse perto algum bosque, 
algum grupo de arvoredo ou alguma ribeira, devia-se con­
vergir para esse amparo natural, apoiar ahi as carretas de 
munições e de feridos e as bagagens e cobrir a testa 
por meio de uma curya formada com as quatro divisões 
da columna, alternadas com cada uma das nossas quatro 
peças de artilharia. 

Em campo aberto e sem abrigo, esses corpos egual-
mente alternados com os nossos canhões deviam formar 
quadrado em volta do nosso material; em todo o caso 
deviam ser avisados os commandantes acerca da forma­
tura adoplada para a oecasião por ajudantes de campo ou 
mensageiros mandados expressamente a isso. 

No dia 1.' de Maio, depois de unia noite tranquilla, a 
marcha recomeçou e continuou sem incidente até a fa­
zenda da Laguna, o mesmo logar que fora indicado peles 
nossos refugiados do Paraguay. Não restava então mais 
do que uma cabana de palha que o inimigo, retirando, 
esquecera-se de queimar. Ao chegarmos, vimos um dos 
nossos soldados dirigir-se para nós, trazendo na mão um 



— 91 — 

papel que achara pregado com um espinhp no tronco de 
uma macaubeira; era uma variante da primeira ameaça 
em verso dirigida ao commandante: « Malaventurâdo o 
general que aqui vem procurar o túmulo, porque o leão 
do Paraguay rugirá, altivo e sanguinolento, contra o in­
vasor. » 

Uma esplanada, que dominava dilatada extensão do 
território, convidava o coronel a ahi acampar; mas os 
refugiados fizeram ainda -prevalecer a sua opinião de que 
se devia ir sem demora até ao próprio centro do estabele­
cimento onde o gado podia mais facilmente ser reunido e 
cercado. Conseguintemente resolveu-se continuar a mar­
cha, e fomos, sem que disso resultasse cousa alguma da-
quillo com que se contava, acampar á meia légua da 
cabana em um terreno de marne niiroso, que formava 
um triângulo entre dous regatos que se reuniam antes de 
lançarem-se no Apa-mi, e onde os rebanhos, por amor da 
qualidade salina do solo, vão geralmente concentrar-se na 
estação das grandes chuvas : o logar ó chamado — In-
vernada da Laguna. 

O primeiro relance de olhos mostrou que ahi tanto 
como em qualquer parte o Paraguay disputava-nos toda a 
alimentação ; pois, apenas collocamos as nossas sentinellas 
avançadas, pudemos distinguir alguma distancia um acam­
pamento inimigo que reunira copiosa boiada e cavalhada 
que começavam a internar, emquanto as suas sentinellas 
avançadas occupavam-se ejn vigiar os nossos movimentos : 
que podíamos fazer sem cavallaria? 

Entretanto os dias 2 e 3 foram empregados em varias 
tentativas para obter algum gado ou pelo menos sorpre-
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hender algumas sentinellas de quem pudéssemos alcançar 
informações acerca do estado do interior da repu­
blica : não o conseguimos. Quanto ao copioso rebanho 
que tínhamos avistado, desapparecêra. Fizemos ainda al­
gumas excursões em demanda de animaes isolados pelos 
campos. Até este minguado recurso nos falhou. Só o ba­
talhão 21° no dia em que chegamos tivera a felicidade de 
trazer umas cincoenta cabeças, apezar dos cavalleiros 
inimigos que se nao pouparam para arrancár-lhas. Nen­
huma outra exploração deu resultado, postoque todos os 
corpos fossem mandados uns apoz outros. 

Só o que ganhamos com esse penoso serviço foi que, 
levando sempre vantagem os nossos nos recontros par-
ciaes que então se deram, completou-se-lhes a educação 
militar no fogo sem demasia de sacrifícios, e assim ga­
nharam dentro embreve confiança em si e nos chefes. 

No dia 4 vimos chegar ao acampamento tím mercador 
italiano, Miguel Archangelo Saraco, que viera de Nioac 
seguindo-nos as pegadas com duas carretas de provisões; 
recurso mais que insignificante para nós. Passara o Apa 
e atravessara as três léguas e meia que delle nos sepa­
ravam, acompanhado por um só camarada que ajudava-o 
a conduzir as carretas. Não o deixara durante todo o tra-
jecto extremo terror: mas a sua natureza de comediante 
amparara-o. Por uma phantasia calculada para dar-lhe 
coragem, rodeara-se, dizia-nos elle, de batalhões, imagi­
nários, aos quaes de tempos a tempos dava ordens em 
voz alta, simulando ao longe manobras; e referia, entre 
outras scenas desse gênero, que na passagem do Apa-mi, 
ás dez horas da noite, e noite escura, mandara com toda 
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a força de seus pulmões cruzar bayonetas, ao ver uma 
mouta á direita que lhe despertara receios. No meio da 
su«. alegria por ter chegado e das suas emoções de todo o 
gênero, não esqueceu todavia a nova garantida, dizia-nos, 
da approximação de longa fila de comboios aos quaes pre­
cedia apenas, e que rodavam pela estrada de Nioac ao 
Apa, apezar de todos os perigos de uma linha de mais de 
trinta léguas a percorrer, completamente descoberta. 

Esta diversão cômica deve ser desculpada, no momento 
de passarmos a tractar de scenas daqui em deante sempre 
dolorosas. Esse mesma noite devia trazer motivo de séria 
inquietação : d ;u-se pela ausência de um soldado brazi­
leiro do batalhão de voluntários. Esse miserável, vicioso 
por natureza e quasi idiota, tendo roubado a um dos ca­
maradas, furtava-se ao castigo desertando, e havia razão 
para receiar que o commandante paraguayo tivesse delle as 
mais completas informações acerca da nossa falta de vive-
res e da collisão em que nos viamos de bater em retirada. 

Effectivamente o coronel tivera de dar ordens que 
tal necessidade exigia Não sabemos si realmente a si 
próprio a dissimulava, como tentava fazê-lo aos olhos 
dos mais, qualificando o movimento retogrado de contra­
marcha sobre a fronteira do Apa, para ahi occupar soli-
damente uma fortaleza, antes de internasse mais pela 
republica: mas ninguém se illudira; era uma retirada. 

Quiz pelo menos cobri-la com algum brilhante feito de 
armas: pois empenhava-se por mostrar aos inimigos da 
pátria, assim como aos seus próprios inimigos que, si 
voltávamos atraz, não era que a isso fossemos obrigados 
pela superioridade dos nossos adversários. Conhecendo a 
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excellente disposição da nossa gente, resolveu tomar de 
assalto o acampamento paraguayo, e designou paira a 
execução desse golpe de mão o 21° batalhão de linha e o 
corpo desmontado de caçadores. Estava marcada para a 
acção a manhã do dia 5, ella porém só realisou-se um 
tanto mais tarde. 

Foi motivo da demora haver-se desencadeiado sobre o 
campo nessa mesma noite ás 9 horas um horrível furacão. 
Avâlanges de chuva transformaram para logo o solo em 
pântano lamacento. Estes phenomenos terríveis não são 
raros no Paraguay, mas não viramos ainda outro seme­
lhante. Os relâmpagos que cruzavam-se incessantes, o 
raio que cahia de todos os lados, o vento furioso que ar­
rebatava tendas e barracas, formavam um chãos ao 
horror do qual misturavam-se a espaços os tiros de es­
pingarda das nossas sentinellas contra inimigos diabolipos 
que ainda então não cessavam de inquietar-nos: noite 
interminável em que tudo era para nós imagem de des­
truição, á mercê de todas as coleras da natureza, sem 
abrigo nem refugio, os soldados quasi nús escorrendo 
água, mergulhados até á cintura em torrentes tão rápidas 
que podiam scarregá-los, e ainda assim occupados em 
subtrahir os cartuchos á hümidade : a manhã encontro u-
nos nessa posição. 

No dia seguinte entretanto, antes dos primeiros albores 
do dia, e apezar de renovar-se a tormenta nessa mesma 
noite, os dous corpos designados pozeram-se em movi­
mento. O commandante do batalhão 21° era um major 
de commissão chamado José Thbmaz Gonçalves, homem 
resoluto e emprehêndedor, popular além disso quer pelo 
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seu mérito, quer pela estima que facilmente se consagra 
a uma physiognomia franca e sympathica, o mesmo que 
devemos tornar a ver á testa da expedição depois da 
morte do coronel Camisão, conduzindo-a aó termo dese­
jado. O commandante do corpo cie caçadores, um capitão 
de nome Pedro José Rufino, tinha grande reputação de 
bravura e não 'menor actividade. Si alguma cousa se 
devia receiar era o excesso do ardor de ambos que podia 
comprometter a empresa e deitar assim a perder toda a 
columna; foi pelo contrario o que facilitou o êxito de 
uma combinação a que o commandante' ligava tanto 
apreço. 

Não sabíamos com que força tinham de vir ás mãos. 
O Paraguay fornece ainda menos eFpiões que guias, e 
não tínhamos podido fazer reconhecimentos por falta de 
cavallos. Nada viramos ou ouvíramos, ruído, pó ou fu­
mo, que nos pudesse fazer presumir que tivessem rece­
bido reforços, mas conhecíamos a sua habilidade em 
cobrir movimentos consideráveis de forças: porisso o co­
ronel ordenou que os officiaes que commandavam a 
columna de ataque não entrassem em acção sem que o 
corpo de voluntários estivesse em distancia de sustentá-
los ; e com effeito destacou á hora marcada este corpo 
com uma das peças do nosso parque na direcção do acam­
pamento inimigo. 

Áquelles no entanto, depois de terem dado grandes 
voltas e atravessado perto de uma légua de pântano, 
acharam-se juncto á posição dos paraguayos uma hora 
antes do nascer do sol, ainda noite e no maior silencio. 
Puderam reconhecer que a bateria inimiga fora collocada 
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para defender a passagem do fosso. José Thomaz Gon­
çalves que, na posição que occupava, devia desde que o 
sol se levantasse soffrer o fogo do inimigo, viu que não 
tinha um momento a perder e mandou correr aos canhões 
á bayoneta: resolução a que muito secundou a negligencia 
do inimigo : pois, de toda a cavallaria accumulada por 
traz do entrincheiramento não havia um só destacamento 
fora para cobrir-lhes as peças. Desfartea nossa infan­
taria á carreira chegou onde ellas estavam, dando apenas 
tempo aos animaes de tiro de no-las arrancar das mãos. A 
entrada do acampamento mal defendida contra-a impetuo-
sidáde de semelhante sorpresa, foi forçada em um in­
stante ; pois o capitão José Rufino com os seus caçadores 
tinha já entrado em acção, e penetraram todos de rol­
dão no recinto, levando e derribando á porfia quanto 
achavam adeante de si, em um espaço estreito onde offi-
•ciaes e soldados, homens e cavallos, não faziam mais que 
embaraçarem-se uns aos outros e tractavam menos de 
oppôr qualquer resistência que de ganharem pela fuga o 
campo. Tudo quanto não foi morto ou ferido, furtou-se 
ao perigo fugindo. 

Estas boas noticias trazidas por um próprio, acharam-
nos emcima de uma collina que dominp. a planície, e 
para a,qual dirigira-se o commandante com o seu estado-
maior para fazer entrar em fogo toda a si a gente, si as­
sim fosse preciso. Avistávamos dahi, atr.ivez dos raios 
de um magnífico nascer do sol, os nossos soldados cor­
rendo embaixo pelo campo para o logar do combate, e ao 
longe os índios terenas e guaycurús que diziam terem-se 
mostrado auxiliares valentes no combate, recolhendo os 



— 97 — 

despojos quê carregavam aos hombros ou empregando 
nisso os cavallos paraguayos de que se haviam apode­
rado. 

Os commandantes, depois de terem dado algum respiro 
aos seus soldados, não tendo ordem demais a mais de 
occuparem a posição e vendo também que o coronel, in­
formado da sua victoria, não deixava, par-a marchar ao 
encontro delles, a eminência em que se conservara, suppu-
zeram que não lhes restava mais do que evacuarem o 
posto que acabavam de tomar e puzeram-se em movi­
mento para reunirem-se a nós. Mas nessa mesma occasião 
os paraguayos, rápidos como cossacos, trouxeram a toda 
a brida a sua artilharia, sustentada então por numerosa 
partida dè cavallaria, e abriram fogo sobre nós até que 
do nosso lado a nossa bateria inteira, posta em linha a 
tempo e dirigida pelos nossos melhores officiaes, fez calar 
a delles depois de algumas descargas. De resto o encar-
niçamento do inimigo patenteou-se nessa renovação de 
combate, em que um dos nossos derribado por uma bala 
de canhão que levara-lhe todo o lado esquerdo, attrahiu 
como abutres muitos cavalleiros que queriam arrastá-lo 
por meio de laços; conseguiram-no afinal, apezar da Jn-
trepidez do capitão Pisaflôres, que com a lança em punho 
procurou disputar-lhes o cadáver. 

O pequeno numero de victimas que tivemos de la­
mentar, as perdas consideráveis dos paraguayos, e a sua 
inferioridade na peleja em comparação comnosco, de­
monstrada pelos próprios factos, tinham acalmado o co­
ronel e restituido o seu espirito a um sentimento mais 
justo: « Estes selvagens, dizia elle, que assassinaram 
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tanta gente e assolaram toda esta região quando estava 
indefesa, não dirão mais que os tememos; sabem que 
podemos fazê-los expiar dentro do seu próprio território 
todo o mal que nos têm feito. Vamos aguardar na 
fronteira algumas probabilidades de abastecer-nos e gozar 
de algum repouso que me não poderão exprobrar. » 

FIM DA SEGUNDA PARTE 



TERCEIRA PARTE 





CAPITULO PRIMEIRO 

íamos coineçar a nossa retirada. O inimigo sabia que 
os movimentos da nossa columna, em qualquer sentido 
que fossem, tinham outros motivos que não a sua supe­
rioridade sobre nós. A um tempo, com o combate que 
nos tornara senhores do seu acampamento, diminuira-se-
lhes a arrogância, e ã confiança da nossa gente em si 
própria elevara-se á altura das provações que o futuro 
nos reservava, assim como das que já experimentávamos. 

Era indispensável a vantagem ganha sobre os para­
guayos para que os soldados acceitassem sem murmuração 
a situação em que nos achávamos, e para que não reíle-
ctissem na imprevidencia que a ella nos levara. Era por 
certo possível encontrar escusa para a falta dé viveres : 
as narrações dos refugiados haviam podido, de modo 
explicável, illudir-nos quanto aos recursos locaes; mas 
a falta de munições logo em começo da campanha era 
em todo o caso censura injustificável, por isso que tudo 
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devia estar de antemão calculado pelos depositários da 
auctoridade, até mesmo o próprio enthusiasmo, bem como 
a paixão da gloria e o amor da pátria. 

Quando o sol levantou-se no dia seguinte, 8, (era um 
dia dos .mais serenos), já estávamos em ordem de marcha, 
com as mulas carregadas, os bois de carro nas cangas, e 
quanto nos restava de gado apoiado ao flanco dos bata­
lhões de modo a acompanhar todos os movimentos da 
columna. 

As sete horas da manhã o corpo de caçadores des­
montados, que estava de dia na vanguarda, rompeu a 
marcha, indo apoz elle as bagagens e o trem de artilharia; 
cousa que não trouxe pequeno embaraço na passagem de 
um ribeiro que as chuvas dos dias precedentes tinham 
avolumado ; e tendo uma das nossas peças cahido n'agua,-
só pôde ser retirada á custa dê tempo e de trabalho. 
Nessa occasião os Ímpetos de anciedade impaciente do 
coronel Camisão estiveram a ponto de reproduzir-se, mas 
conseguiu refreiá-los; e, dahi em deante, não se lhe viram 
mais as' suas antigas agitações, mas unicamente uma 
solicitude sempre desperta a bem da salvação com-
mum. 

Avançávamos em boa ordem, quando de súbito ouviu-se 
viva descarga de fuzilaria: fora a nossa vanguarda que, 
costeando um capão de mato, havia sido atacada por uma 
partida de infantaria alli emboscada. Algumas balas tinham 
vindo cahir por cima das fileiras em um grupo de mulhe­
res que marchavam tranquillamente ao lado dos soldados, 
e nellas produzira tamanha explosão de clamores que não 
soubemos o que succedia. Este medonho tumulto durou 
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pouco; pois os nossos, lançando-se denodadamente ao 
inimigo, desalojaram-no e foram-no repellindo até á 
primeira encosta da esplanada em que estava a fazenda 
da Laguna. Mas ahi os paraguayos formaram-se de novo, 
máhtiveram-se algum tempo, approximaram-se depois 
insensivelmente dos seus cavallos e afinal, ao passo que 
alguns que já estavam montados affastavam-se a toda a 
brida, outros simulavam resistir para protegerem os cama­
radas que fugiam a pé em total desbarato. Depois de toda 
esta apparente desordem, com que procuravam separar-
nos uns dos outros o mais que pudessem, vimo-los pouco 
e pouco parar com mais freqüência e em maior numero 
com os reforços successivos que iam recebendo, ao mesmo 
tempo que o nosso corpo de caçadores mandado apoz elles 
isolava-se cada vez mais. A descarga de fuzilaria tomou 
então intensidade nova. 

O capitão José Rufino que, á frente do corpo de caça­
dores, passara o ribeiro depois da bagagem e achava-se 
mais perto da vanguarda, postoque ainda a grande 
distancia, soube reconhecer e avaliar o estado das cousas; 
e, depois de ter mandado um official em busca de soc-
corro, dando voz de avançar, correu pessoalmente, sem 
attentar para quem o seguia, direito ao logar do combate. 
Chegou no momento em que os paraguayos, depois de 
todas as suas; evoluções de cavallaria simulando fugas, 
ganhando novamente terreno, tornaram afinal todos junctos 
e carregaram com fúria o nosso destacamento. Os nossos 
ficaram effectivamente sorprehendidos e momentanea­
mente perturbados: mas para logo, á voz de Rufino, 
formaram quadrados em volta dos seus officiaes, como 
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lhes acabava de ser ordenado, e desses grupos, fora dos 
quaes não havia mais do que perecer miseravelmente sob 
a espada e a lança, sabiam descargas acompanhadas de 
ruidosa! acclamações. Depois, ajudando-se o melhor que 
podiam uns aos outros, puzeram-se a marchar, no meio 
desse turbilhão de homens e de cavallos, para os capões 
de mato que destacavam-se aqui e alli 110 meio do campo: 
lucta encarniçada em que houve de parte a parle muitos 
mortos e feridos. 

O capitão mandante do corpo de caçadores, An­
tônio da Cunha, deveu ,a vida a um dos seus soldados. 
Deu-se em outro ponto um episódio que foi depois varias 
vezes narrado. O capitão Costa Pereira parecia ter-se 
tornado nas fileiras alvo predileclo dos ataques de um 
possante cavalleiro : quiz atacá-lo por sua vez, e, man­
dando abrir passagem, lançou-se fora do quadrado, 
animado de tamanho ardor que o adversário intimidado 
deitou a fugir com grande applauso dos nossos. 

No entretanto q reforço, que José Rufino mandara 
pedir, chegara a marche-marche, exactamente quando ia 
faltar cartuchame. A primeira companhia que entrou em 
linha tinha uma peça de artilharia, e uma das suas gra­
nadas foi estourar no mais travado da pugna.. Esta arma 
trazida de improviso á acção produziu o effeito costumado 
da sorpresa; espalhou immediatamente a confusão rios 
esquadrões inimigos já abalados com o apparecimento do 
auxilio; e toda a cavallaria paraguaya desappareceu, 
deixando em nosso poder um acampamento provisório: 
custou-nos quatorze mortos e muitos feridos. 

Não podemos esquecer entre estes últimos um joven 
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soldado, Laurihdo José Ferreira, que, cercado por quatro 
inimigos e tendo por única defesa a espingarda descarre­
gada, foi horrivelmente golpeado, ficou com a mão es­
querda cortada, o braço direito profundamente retalhado 
em muitos pontos e o hombro quasi arrancado por uma 
lançada-, sem todavia render-se. Depois de muito tempo 
ficou afinal bom dos terriveis ferimentos ; a sua firmeza 
na ambulância não desmentira a sua bravura deante do 
inimigo. 

O pessoal do nosso corpo de saúde fora muito perse­
guido pelas febres paludosas de Miranda; muitos dos 
seus.membros tinham-nos deixado, e além disso as nossas 
caixas de cirurgia *e de pharmacia tinham-se todas ou 
perdido ou deteriorado em rasão dos accidentes de 
viagem. 

Os nossos feridos no entanto puderam ainda recebei 
todos os soccorros de que careciam, graças aos esforços 
de engenhosa humanidade de que foram alvo. O comman­
dante nunca perdia de vista esse serviço, e tínhamos tido 
a felicidade de conservar dous hábeis practicos, os douto­
res QUintana e Gesteira; este, pertencendo aos corpos 
empenhados no combate do dia 6, ahi dera provas de 
dedicação e de calma, debaixo do fogo, como verdadeiro 
discípulo do grande Larrey 

Os cadáveres paraguayos que não tinham sido arrasta­
dos a laço pelos seus compatriotas, foram todos encontra­
dos mutilados de modo horrível. O coronel exprobrou 
violentamente aos índios taes profanações, ameaçando-os 
até de pena capital, si dahi em deante não respeitassem os 
mortos ; e tal foi a sua indignação, e o temor que incutiu 
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no gentio, que vímo-nos livres de semelhante espectaculo 
até ao fim da campanha, quando já elle não existia. Mas 
no momento de que falíamos mandou sepultar sem 
excepção todos os corpos com que estava juncado o campo 
de batalha, com o zelo de escrupulosa piedade que estava 
na sua Índole e nos seus costumes: duas horas foram con­
sagradas a esse triste mister que confiou á terra inimiga 
os nossos infelizes concidadãos. Que commoção ao vê-los 
assim desapparecer, e o que não deveria sentir um dos 
nossos officiaes que teve de collocar por suas próprias 
mãos na cova o irmão mais moço Bueno, voluntário de 
S..Paulo! 

Logo depois. de cumprido esse dever, puzemo-nos de 
novo a caminho ; desta vez conforme a ordem de marcha 
recentemente adoptada. Tinha-se "dado uma peça de arti­
lharia ao corpo de caçadores, que formava ainda a 
vanguarda. N0 batalhão 17." dos voluntários de Minas 
compunha a rectaguarda, tendo egualmenteum canhão;, 
no centro os batalhões n. 20 e 21, cada qual com uma 
peça, escoltavam á direita e á esquerda a bagagem flan-
queada por duas filas de carretas puxadas por bois ; e o 
conjuncto de toda essa massa movediça assemelhava-se a 
um vasto quadrado que em cada face tinha outro menor 
deante de si: disposição própria para proteger-nos contra 
as cargas de cavallaria, porisso que as - quatro faces 
podiam ser varridas pelos fogos cruzados da nossa infan­
taria ; e, por maior segurança ainda, linhas de atiradores 
circulavam ao redor do corpo de exercito. 

Desde esse primeiro dia viu-se quanta vantagem havia 
nessa formatura *. pois a cavallaria inimiga cercava-nos 
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por toda a parte, na frente, nos flancos, atraz, ora 
distante, ora quasi tocando-nos, Os nossos!soldados, sem 
interromper a marcha, affastavam-na com descargas fre­
qüentes, tanto mais seguras no resultado que produziam 
quanto mais próximos estavam os paraguayos. Algumas 
das balas delles atravessavam também as nossas fileiras, 
mas sem grande effeito em razão da incerteza do tiro 
disparado a galope'; no entretanto vieram por sua vez as 
balas de artilharia. 

Atravessávamos então o fundo lodacentodeuma planície, 
sulcada por, estreitos outeiros que succediam-se parallela-
uiente, e a peça de 3 dos paraguayos, successivamente 
collocada sobre esses pontos, fazia-nos fogo; mas, ou 
porque nisso ao menos a fortuna nos favorecesse, ou 
porque fossem inexperientes os seus artilheiros, os proje-
ctis iam enterrar-se na lama que nos rodeava, ou os 
menos inoflensivos cahiam-nos no meio do gado, com 
mais tumulto que damno, de tal arte que os nossos 
soldados em quem a primeira impressão fora bastante 
viva, não fizeram mais do que rir delles, e as próprias 
mulheres acharam nisso assumpto de mofa, comparando 
essas balas, que faziam espadanar a água, ás laranjas de 
cera cheias de água de cheiro do antigo entrudo brazi­
leiro. Demais, unhamos também resposta para a palavra 
de bronze, conforme uma expressão da linguagem ima­
ginosa do velho Lopes, não copiada, como fora fácil crer, 
dó vocabulário da África franceza, onde também não raro 
figura. 

A nossa artilharia ainda nesse dia não desmentiu a sua 
superioridade. As nossas peças raiadas de 4 estavam bem 
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assentes, perfeitamente sólidas e eram manobradas com a 
maior regularidade pelos nossos que se haviam exercitado 
desde o Taboco e alguns dos quaes tinham adquirido boa 
pontaria; além de que os nossos quatro officiaes da arma, 
tão dextros quão valentes, eram todos dignos emulos uns 
dos outros, João Thomaz deCantuaria, Marques da Cruz, 
Napoleão Freire e Nobre de Gusmão ; cada qual, quando 
punha mãos na obra, empenhava-se em mostrar-se excel-
lente. Os nossos soldados interessavam-se nessa porfia e 
animavam-se com ardor novo a cada tiro que podiam 
attribuir ao seu artilheiro predilecto. 

Fomos assim todo o dia caminhando com grande estre-
pifo, no meio das acclamações dos nossos, dos gritos 
agudos e ferozes do inimigo, dos mügidos do gado, das 
explosões da pólvora, confusão de homens e de cousas, 
em um chãos de fumo e pó. O sol já declinava quando 
avistamos distinctamente o morro da Margarida, o mesmo 
que jáninhamos^observado de ponto differente, do forte 
de Bella-Vista *. signal de reconhecimento que desta vez 
brilhou áos nossos olhos como raio de esperança. Tinha-
mos feito duas léguas e meia sob fogo contínuo e fatigante, 
postoque pouco mortífero. 

A mata da margem do Apa-mi. fora designada para o 
nosso acampamento da noite: estávamos delia próximos, 
mas a bateria paraguaya de campanha passara-nos adeante 
pela esquerda havia muito e achava-se postada além da 
nossa vanguarda : as suas balas enfiavam a margem em 
que iamos ficar encurralados, pois a ponte que ahi existia 
outrora, acabava de'ser destruída. 

Era tempo de que as nossas quatro peças dificilmente 
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arrastadas para cima da eminência opposta á que o inimigo 
occupava, começassem por seu turno a jogar: não tardou 
que fizessem calar o fogo dos paraguayos, cuja peça de 3 
foi desmontada pela explosão de .uma granada. 

Este combate que poz termo á jornada não durou 
menos de uma hora; a nossa perda não foi considerável, 
um homem morto e alguns feridos, e pudemos contar 
como uma vantagem a experiência que então fizemos da 
firmeza do nosso batalhão n. 20 que estava de serviço 
juncto á bateria: o fogo paraguayo parecia dessa vez ter 
melhor direcção que anteriormente, e a nossa gente não 
arredou pé. Não passavam entretanto de recrutas valetu-
dinarios, vindos de Goyaz, commándados é certo por um 
esforçado official do exercito, o capitão Ferreira de 
Paiva'; ficamos assim sabendo quanto devíamos esperar 
do valor e da abnegação de todos para o resto da reti­
rada. 

Nesse entretanto os membros da commissão de enge­
nheiros restabeleciam a ponte: o trabalho delles foi 
rápido; o commandante, sob cujas vistas operava-se, 
cumprimentou-os por isso e foi o primeiro a passar. Todo 
o resto da columna acompanhou-o sem o menor obstáculo 
e foi acampar na margem direita do Apa-mi; já alguns 
piquetes de cavallaria paraguaya, que tinham atravessado 
o rio mais abaixo, estavam de observação adeante de 
nós. 

Cahira a noite, noite profundamente escura. Estávamos 
todos exhaustos de fadiga, com os olhos deslumbrados e 
o animo abalado por tanta impressão varia, cujas imagens 
acabavam por confundir-se. Ninguém levantou tenda 
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ou barraca. Dormíamos em grupos, formados ao acaso, 
de três, quatro ou mais, conchegados uns aos outros, 
cobertos em commum com capotes, ponches, mantos, 
com quanto encontráramos ; cada qual com a sua espin­
garda, rewolver ou espada ao alcance da mão, vestidos, 
com os chapéus puchados para cima dos olhos para 
resguardar-nos de orvalho tão abundante que tudo inun­
dava. 



CAPITULO II 

Algumas horas depois, cerca de meia noite, ouvimos 
um fragor horrível, dominado por este grito único : « Ca­
vallaria paraguaya! » As sentinellas avançadas fizeram 
fogo. 

No meio deste alarma o que nos impressionou no mo_ 
mento em que abrimos os olhos, descobrindo a cabeça, 
foi a formosa e pura constellação do Cruzeiro do Sul que 
tínhamos saudado como amiga e protectora do Brazil, an­
tes de adormecer: proseguira em seu curso inclinando-se 
para. o horizonte, imagem de calma suprema deante das 
vicissitudes de que éramos mesquinho ludibrio. 

O acampamento tornara-se theatro de geral confusão: 
tiros de espingarda rasgavam as trevas, pondo a desco­
berto formas phantasticas, quer de homens de rewolver e 
espada em punho, quer de animaes, estes ainda mais pe­
rigosos, procurando por toda a parte caminho no meio da 
sua exitação furiosa, ao passo que os homens que os guar-



— 112 — 

davam, não podendo já contê-los, pejavam os ares de im-
precações. 

Infundado terror apoderara-se do gado-no sitio em que 
estava preso, foi o que começamos a comprehender ; e, 
desde que ficou averiguada a causa do pânico, puzeram-se 
todos a rir, tornando-se essa hilaridade successivamente 
universal; pois a vida de guerra ó cheia de contrastes os 
mais inesperados. 

Mas o extremo frescor das noites de inverno na Ame­
rica do Sul, ainda entre os trópicos, obrigou-nos a voltar 
para os nossos escondrijos improvisados, onde o sornno 
reconquistou todos os seus direitos durante as horas que 
decorreram ainda até amanhecer. 

Aos primeiros albores puzemo-nos de novo em marcha, 
expostos ao fogo das peças do inimigo e sem que nos de­
morássemos em responder-lhes ;. os nossos atiradores le­
vavam de vencida quanto encontravam deante de si, e não 
esperdiçavam os tiros. Três cavalleiros tinham cahido 
logo em começo da descarga de fuzilaria, e os seus cadá­
veres haviam ficado abandonados na estrada, porisso que 
os companheiros não tinham tido tempo de levantá-los e 
arrastá-los na carreira : como fòssé um desses corpos re­
conhecido como pertencente a um transfuga brazileiro que 
evadira-se de Nioac muito antes da guerra, os restos desse 
miserável não puderam ser subtrahidos, apezar de todos 
os esforços dos nossos officiaes, ao furor dos soldados, 
que uns apoz outros, á proporção que iam passando, fe­
riam-no com a espada ou com a bayoneta. 

Encaminhavamo-nos para as ruinas de Bella-Vista, e 
ante nós abria-se alongado valle quasi plano, lendo á 
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direita uma linha de outeiros de stíave declive. O inimigo 
pudera aproveitar contra nós essa disposição do terreno ; 
mas chegamos a tempo de utilisarmo-la, occupando a pri­
meira dessas elevações; dahi ò nosso fogo manteve os para­
guayos em distancia emquanto marchávamos, e as nossas 
outras peças iam assim successivamente occupar os pontos 
que melhor nos podiam cobrir. Esta manobra, com a pre­
cisão com que foi varias vezes repetida, levou-nos sãos e 
salvos até uma derradeira eminência que fica a cavalleiro 
do Apa e da posição de Bella-Vista e onde acampamos 
nessa mesma manhã do dia 9. 

Ainda ahi estávamos dentro da fronteira do Paraguay 
e sentíamos profundo pezar por ter de deixá-la: tinhamo-
la transposto havia tão pouco tempo para effectuarmos 
uma diversão que reputávamos de grande importância e 
até indispensável á causa da"patria. Estávamos como cor­
ridos de vergonha ao ver os nossos sonhos de gloria tão 
depressa dissipados ; a presa escapava-nos e não queria-
mos ainda compenetrar-nos de que houvesse absoluta ne­
cessidade de largá-la de mão. Deveríamos ver de continuo 
em nossos sonhos essa formosa região aberta deante de 
nós sob esse formoso céu, e donde nos retirávamos no 
momento em que acabávamos de mostrar ahi a superiori­
dade das nossas armas ? Faltavam-nos munições, é certo; 
mas não poderíamos recebê-las de um momento pára 
outro? Não as mandáramos, havia tanto tempo, pedir a 
Nioac? Si ellas chegassem, dizia um official a seus cama­
radas, o. coronel que ainda não pôde resolver-se a pronun­
ciar a palavra — retirada, ordenaria immediatamente que 
voltássemos contra o inimigo. Transviavamo-nos no meio 

.. 6 . . 1 5 . . 
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desses vãos pensamentos, sem lhes ligarmos maior im­

portância. 
Um homem porém recolhia avidamente essas conversa­

ções, era o nosso infortunado guia ; pensativo, sombrio e 
sem uma só palavra para pessoa alguma depois que retro­
gradávamos, andava absorto na contemplação dos soffri-
menlos de toda a sua família, reduzida ao capliveiro, ex­
posta a ser torturada, sendo-o já porventura, mulher, 
filhos, parentes, amigos. 

A marcha para frente affigurara-se-lhe iniciativa que, 
uma vez tomada sob a consagração do patriotismo e da 
humanidade, era por sua natureza irrevogável, embora 
nos custasse a vida a- todos nós 1 Agora que fallava-se em 
voltar, em penetrar de novo no Paraguay, tornara-se outra 
vez ardente e expansivo : ia do commandante que fecha­
va-se no silencio, aos officiaes, destes aos soldados, asse­
verando que se incumbiria de abastecer o cerpo de exer­
cito, que confiassem na sua experiência, que nos conduz 
ziria por caminho só delle conhecido a logar seguro onde 
o esperássemos, que estávamos enganados si acreditava-
mos que elle tivesse exhaurido completamente a sua es­
tância, que tinha ainda'algumas reservas, que tudo sacri­
ficaria.... Elle já tudo sacrificara. Admirávamos a sua 
alma generosa; mas eram evidentes as suas illusões, e as 
suas exaggerações, destruindo-se por si mesmas, contri­
buíam para abrir-nos os olhos acerca da verdade. 

Si nos pudessem restar algumas duvidas, a nossa impo­
tência absoluta para tentar qualquer cousa ficaria demon­
strada pelas notícias que nos trouxe então, um dos nossos 
officiaes, Victor Baptista, que vinha da colônia de Mi-
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randa reunir-se a nós com uma escolta de doze soldados. 
Não tinha visto os paraguayos ; mas quanto ao objecto da 
nossa preoccupação principal, ou para melhor dizer, 
única, disse-nos que nenhuma remessa de munições se fi­
zera de Nioac, e que apenas bom numero de carretas do 
commercio carregadas de mercadorias tinham chegado 
até a Machorra, quê lá estavam ainda algumas paradas á 
nossa espera, e que as outras, em maior numero, haviam 
tornado atraz ao saberem dos nossos combates com o ini­
migo, e duvidando tornarem a ver-nos. 

A Machorra, como já vimos, fica á légua e meia de 
Bella--Vista em território brazileiro, e podíamos calcular 
que os inimigos, principalmente occupados comnosco e 
com o que pudéssemos fazer, não teriam ainda chegado 
até lá. Suspender a nossa marcha para retardar a delles, 
permanecer além do Apa e fazer entretanto que os mer­
cadores tornassem a tomar o mais depressa possível a 
estrada de Nioac, taes foram, pelo que pudemos julgar, 
as idéas do coronel que por ellas deixou-se dominar até 
á paixão : considerava uma deshonra vêr apoderarem-se 
de tão rica presa os inimigos que, precedendo-nos sempre, 
alcancá-la-hiam antes de nós, e não deixariam mais tarde 
de erigi-la em trophéu. Fez pois saber aos differentes 
corpos que só levantaríamos acampamento no dia 11, 
isto é, dous dias depois. 

Embalde vários officiaes deram-se pressa em ir repre­
sentar-lhe que, para levar-se ao cabo uma retirada já 
compromettida pela fome que nos ameaçava, havia ur­
gência em atravessar o Apa antes que os inimigos no-lo 
tornassem intransitável sem sacrifícios de todo o gênero, 
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de tempo principalmente, os quaes nos deitariam infallivel-
mente a perder. Elle já não discutia ; encerrou-se nesta 
só allegação, que a dignidade do corpo de exercito estava 
interessada em mostrar que á retirada effectuava-se tanto 
sem precipitação como sem temor 

Faltava-lhe mandar á Machorra ordem aos nossos mer­
cadores para que voltassem a Nioac, e foi nisso princi­
palmente que patenteou-se a sua funesta obstinação em 
um propósito assentado ; pois, tendo mandado chamar o 
tenente Victor Baptista, portador das noticias, perguntou-
lhe qual seria o melhor meio de pôr-se em communicação 
com. o comboio, e quem poderia ser mandado a ter com 
elle ; e como este valente official não hesitou em propor-se 
a si mesmo, acceilou-lhe o oferecimento e manteve-o, 
sem querer ouvir observação alguma das que se lhe fi­
zeram acerca dos inconvenientes de arriscar assim um 
homem de certa ordem e de tal dedicação, e cuja perda 
podia acarretar desanimo ao corpo de,exercito. Mostrou-se 
inabalável, tendo como única resposta para tudo, que o 
filho de Lopes serviria de guia, tomando por atalhos que 
conhecia e que eram impracticaveis para a cavallaria. 

A sua ordem foi executada. Dous dos. nossos refugia­
dos do Paraguy, os irmãos Hippolyto e Manoel Ferreira, 
levados pela confiança que lhes inspirava a companhia do 
filho de Lopes, junctaram-se ao tenente Victor, e partiram-
se todos quatro, deixando-nos na maior anxiedade. 

Meia hora apenas tinha decorrido quando ouvimos dis-
tinetamente aojonge tiros de espingarda. Estremecemos; 
os nossos olhos. estavam fictos no ponto'èm que os au­
sentes tinham desapparecido; a nossa attenção não se des-
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viou dalli um instante. Afinal vimos o filho de Lopes sahir 
sósinho do bosque do rio, correndo para nós seminú e en­
sangüentado. Apenas cobrou alento, referiu o que se ti­
nha passado, os paraguayos tinham-nos cercado; o tenente 
Victor Baptista e os dous irmãos Ferreira tinham sido 
degollados : elle mesmo escapara graças a um cerrado de 
espinhos aonde se atirara, e donde por milagre conseguira 
ganhar o rio. 

Este fatal acontecimento consternou a todos : o que não 
experimentaria o desafortunado coronel, com um cha-
racter como o seu, tão accessivel ás angustias do arrepen­
dimento e do remorso! Mas dominou a sua commoção, não 
disse uma palavra; e dentro em pouco ouviram-no ordenar 
aos engenheiros que construisserh uma ponte sobre o Apa 
para passarem as forças. Por falta de material e de utensí­
lios, apenas foi possível fazer uma pinguela, e ainda essa 
vacillante e pouco segura: felizmente a altura das águas di­
minuíra sensivelmente e todo o rio podia ser transposto a váu. 

A passagem da columna começou ás seis horas da ma­
nhã seguinte ; foi lenta e difficil. Os soldados atravessa­
vam a água erguendo as armas e a bagagem acima da ca­
beça, ao passo que oppunham resistência á força da eor-
rente. Os doentes, os officiaes, os músicos e as mulheres 
serviram-se da pinguela. Si a sorte quizesse que os inimi­
gos se lembrassem de postar a sua artilharia em uma es­
planada que nos dominava ou simplesmente de espalhar 
atiradores em volta de nós, ainda nos teriam feito pagar 
caro, á sahida, a invasão do seu território ; mas tinham 
adoptado outra combinação; haviam-se dividido em dous 
grupos, um dos quaes esperava-nos na frente, emquanto 
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o outro dispunha-se a cahir sobre a nossa rectaguarda no 
momento em que visse o rio de permeio entre ella e o 
corpo de exercito.; cousa que não puderam levar a effeito, 
por terem sido sempre conservados, em distancia pelo fogo 
incessante e habilmente dirigido daquellas de nossas peças 
que, da esplanada onde fora o nosso acampamento, var­
riam todos os arredores. 

Apoz os batalhões do centro e seus Canhões, fez-se 
passar o gado sob a direcção de dez ou doze homens com-
mandados pelo capitão da guarda nacional Silva Albuquer­
que. A nossa rectaguarda com as peças que tinham co­
berto toda a passagem, atravessou a água por sua vez, 
sob a protecção de uma bateria que acabava de ser collo-
cada defronte da margem paraguaya. 

A's nove horas e meia, quando nos achamos todos em 
território brazileiro, a nossa ponte improvisada foi cor­
tada por alguns homens que para isso conservara o te­
nente Catão, e o corpo de exercito poz-se de novo em 
marcha, períongando com a margem que o forte de Bella-
Vista, deixado atraz de nós em ruínas, conservara outrora 
sob o seu fogo. 

O batalhão de voluntários do tenente-coronel Enéas 
Galvão tomou a testa da columna, e o 21" de infantaria, 
commandado pelo major José Thomaz Gonçalves, foi for­
mar a rectaguarda, tendo de permeio os. corposHo centro, 
á direita o 20°, commandado pelo capitão Ferreira Paiva, 
e á esquerda o corpo de caçadores sob as ordens do capitão 
José Rufino. Toda esta forca cobria duas linhas de car-
retas no meio das quaes iam as mulas que levavam os 
nossos restos de viveres e de.munições com alguma baga-
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gem dos officiaes, e afinal o grupo dos doentes e convales-
centes, e o das mulheres ; depois ia o gado. As nossas 
ultimas junctas de bois puxavam as peças, a de Marques 
da Cruz no angulo direito, a de Nobre de Gusmão no an-. 
guio esquerdo, a de Cantuaria na extrema direita da re­
ctaguarda, e a de Napoleão Freire na extrema esquerda. 

O commandante com pa»rte do seu estado-maior estava 
atraz do 20° batalhão e fora das linhas, fiscalisando tudo 
e mandando a todo o momento e a todos os pontos os seus 
officiaes de confiança e os seus ajudantes de campo, afim 
de regularisar o movimento. Duas vezes o commandante 
dos voluntários na vanguarda foi advertido de que por 
demasiado ardor os seqs atiradores isolavam-se da co­
lumna com grande risco para todos, como não tardou 
que os factos.o mostrassem. 

Avançávamos, e os nossos olhos despediam-se de Bella-
Vista, derradeiro adeus e para sempre. Muitos dos que 
estavam então commosco já não existem hoje, e o que os 
que sobreviveram podem desejar é não tornarem mais a 
esse theatro de tamanhas desditas. Um pedaço de mu­
ralha branca, único. destroço ainda de pé do que fora a 
fortaleza dessa fronteira, já deixava de ser visivel: só 
avistava-se a copa da mata do Apa. 

A planície era de todos os lados descoberta e accessivel 
ao olhar, excepto em um ponto alguma distancia em nossa 
frente, que os exploradores não tinham reconhecido; uma 
como escarpa mascarava ahi o que vimos ser uma de­
pressão profunda do solo, embaixo de uma ladeira suave 
que tomava a subir para a Machorra, cujo caminho se­
guíamos. O sol ascendia; eram onze horas. 





CAPITULO III 

De súbito, do fundo da escarpa que a estrada contor­
nava, sahiu um corpo de infantaria paraguaya que 
lançou-se sobre a nossa linha de atiradores, atravessou-a, 
e dirigiu-se para o batalhão n. 17 a uns cem passos de 
distância. Einquanto este dispunha-se a receber o ataque, 
os nossos atiradores, tornando a si da sorpresa que abrira 
passagem ao inimigo, tinham-se voltado e já o carrega­
vam pelas costas, quando grupos numerosos de cavallaria 
surgem a galope, derribando e cortando á espada quanto 
encontram. 

Foi uma pugna terrível, em que por toda a parte com­
batia homem contra homem, e tal que o nosso batalhão 
de voluntários de Minas hesitou a principio fazer fogo, 
porque a descarga devia alcançar a um tempo amigos e 
inimigos : apezar disso effectuou-se e juncoü o chão de 
mortos e feridos, mas pelo menos obrigou os paraguayos 
a recuarem e a fugirem ; cousa que também só fizeram 
para irem de novo formar-se alguma distancia dahi. 

16 
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Não podíamos deixar de esperar um ataque geral. 
Todos os corpos formaram quadrados ; e os canhões 
collocados nos ângulos começaram um fogo vivo e bem 
nutrido, cujos projectis alcançavam a grota em que o 
grosso do inimigo estava alojado. 

Novo pânico do nosso gado, desta vez mais grave nos 
seus resultados que da primeira, veio então compro-
metter a nossa situação quer momentaneamente, quer 
para todo o resto da retirada. A boiada, aterrada com o 
estrondo do canhoneio, qual se não ouvira até ahi, foi 
presa de vertiginoso terror, e os animaes abrindo 
passagem por entre os seus guardas e os soldados, 
precipitaram-se sobre as fileiras, principalmente na recta­
guarda, mais próxima do ponto em que estavão, e nellas 
produziram a principio uma confusão que foi notada pelo 
commandante inimigo e que, devemos suppor, suggeriu-
lhe a idéa da evolução que operou-se immediatamente. 

Toda a sua cavallaria foi. dividida em duas columnas 
cerradas que correram « toda a brida, e, vindo passar 
rente com as faces lateraes dos nossos quadrados, con­
vergiam sobre a nossa rectaguarda para esmagá-la, no 
estado de perturbação em que se achava. Esta manobra 
teria comeffeito podido acarretar a nossa perda; mas 
burlou-se, graças principalmente á nossa infantaria que, 
postada como estava, teve o inimigo durante alguns minutos 
sob os seus fogos cruzados e fez-lhes cahir muita gente. 
Esses claros nas suas massas quebraram-lhes o Ímpeto, 
além de verem-se embaraçados com os feridos ê mortos. 

A arma. branca não os poupou mais que as balas e a 
metralha. Viram-se cavalleiros espetarem-se nas nossas 
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bayonetas e perecerem a golpes de espada. O 20.° 
batalhão distinguiu-se nessa luctá encarniçada, gue deu 
tempo, á nossa rectaguarda de consolidar-se contra o 
embate que a ameaçava. 

A violência não foi tamanha como se esperava; pois 
os paraguayos, suppondo encontrar-nos meio abalados, e 
conhecendo pelo contrario a nossa cohesão pelo vigor da 
resistência, foram levados a desistir do ataque, e li­
mitaram-se afinal a cercar os animaes espantados 
que ainda corriam pelo campo. Reuni-los, dominá-los, 
tocá-los adeante foi pára esses campeiros, os primeiros 
do mundo, obra de um momento ; e tudo desappareceu: 
a planicie estava livre, o combate cessara. 
* Os primeiros instantes foram consagrados ao prazer da 

victoria; e as acclamações que ergueram-se espontâneas 
em toda a nossa linha, dominavam o clangor das cometas 
e os toques jubilqsos. Mas á essa scena de enthusiasmo 
e de alegria succedeu outra de desolação, O terreno 
estava coberto de inimigos. moribundos e feridos: muitos 
dos nossos, embriagados com a pólvora e com o fogo, 
occupavam-se em acabar com elles; os nossos officiaes, 
tomados de horror, embalde esforçavam-se por. arran­
car-lhes das mãos as victimas, lançando-lhes* em rosto a 
indignidade de semelhante carnificina. Ainda por felici­
dade os Índios permaneciam sob á impressão das 
ameaças do coronel por causa da mutilação dos cadáveres, 
e abstiveram-se de,tocar em qualquer fôrma humana, 
animada ou inanimada *. mas porisso mesmo foram mais 
cruéis para com os cavallos, dos quaes não pouparam 
um só, quer estendidos no chão dando alguns últimos 
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signaes de vida, quer feridos levemente, e os que ainda 
ajaezados tinham-se posto a pastar. Via-se demais a 
mais, como digno acompanhamento dessas deploráveis 
scenas, o saque desenfreiado a que se entregavam os 
mercadores de retalho que seguiam o exercito; as 
mulheres também apanhavam o seu quinhão. Os corpos 
eram revistados, despidos, e os despojos sanguinolentos 
passavam de mão em mão como mercadorias, muita vez 
disputados com violência. 

Os cadáveres paraguayos, alvo das primeiras expolia-
ções, ficaram assim nús, estendidos ao sol. Notamos um, 
o de um moço de fôrmas athleticas, cuja cabeça fora 
atravessada por uma bala de uma á outra têmpora: os 
olhos estavam tumefactos nas orbitas ; e, depois de todo 
o sangue que correra em abundância, cahiam-lhe ainda 
de sob a fronte grossas bagas que pareciam lagrymas: 
emblema pungente da passagem exterminadora da guerra 
sobre a valorosa nação sacrificada por impio chefe! 

Que lugubres idóas não desperta^um campo de batalha, 
e principalmente nessas immensas solidões para onde o 
próprio gênio do mal parece ter chamado e reunido 
penosamente alguns mil homens afim de mutuamente se 
matarem, como si lhes faltasse terra para viverem em paz 
do seu trabalho! 

Os inimigos deixavam no campo mais de oitenta 
mortos, no número dos quaes encontrou-se um capitão e 
outro official cujo posto, por falta de divisas,, não pôde 
ser reconhecido. E' raro vêr tamanho numero de cadá­
veres paraguayos em um campo de batalha: os que 
sobrevivem carregam com os que podem, e até alguns 
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dentre elles tomam a precaução de atarem-se pelo meio 
do corpo a uma das pontas do íaço que trazem sempre 
comsigo e de prenderem solidam ente a outra ponta ao 
arção da sella, afim de que, si cahirem mortos ou grave­
mente feridos, o cavallo, acompanhando os outros na 
volta, leve-os aos lares, ainda que em pedaços; precau­
ção feroz que tem tal ou qual grandeza. 

Tivemos pela nossa parte dezenove homens mortos, 
todos do batalhão da vanguarda ou dos atiradores que o 
precediam. O tenente Paleslrina que os commandava 
tivera o peito atravessado por uma lançada de que morreu 
alguns dias depois. 

O tenente Raymundo Monteiro foi apanhado durante a 
acção banhado em sangue; carregaram-no em umas 
andas e, ao passar por deante da sua companhia, bradou-
lhe que vingasse a sua morte. Recebera oito lançadas, 
a primeira das quaes derribara-o ; teve ainda de soffrer, 
mais do que ferimentos, com o pisar dos cavallos. Sarou 
não obstante, e tivemos o prazer de ver mui prompta-
mente restabelecido esse esforçado filho da província de 
Minas. - . 

Vinte nove feridos brazileiros tinham sido trazidos 
de vários pontos; foram collocados na ambulância provi­
sória onde os nossos médicos os puzeram em carros de 
bois, apertados é verdade e aecumulados, mas recebendo 
todos os soccorros que as circumstancias ainda com­
portavam . 

A mulher de um "soldado, a negra Anna, prevenira os 
cuidados da administração militar nessa obra charidosa. 
Còllocada durante a acção no meio do quadrado do 17.°, 
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mostrara-se zelosa para com todos os feridos que 
traziam, tirando ou rasgando das próprias roupas 
o que era preciso para os pensar e ligar; proceder 
tanto mais notável e digno de admiração quanto 
o da mór parte das suas companheiras foi mise­
rável. Haviam-se quasi todas escondido debaixo das 
carretas onde disputavam logar com horrível tu­
multo. 

O único ferido inimigo que se achou vivo, tinha 
uma perna fracturada. O coronel quiz vê-lo, e, para, 
interrogá-lo, mandou vir o filho de Lopes que faliava o 
hespanhol paraguayo. Parecia sentir agudas dores, pediu 
água e bebeu avidamente; mas a sombra com que o 
cobrimos rodeando-o, pareceu causar-lhe ainda mais 
prazer. Respondeu algumas perguntas, que lhe foram 
dirigidas, que o commandante da força, com que viéramos 
ás mãos, chamava-se Martin Urbieta, o mesmo de que já 
se fallou, que o corpo de cavallaria que. tinham mandado 
contra nós era de oitocentos homens, e que proximamente 
devia chegar outro. Quanto ás informações que se lhe 
pediram acerca da artilharia, disse nada ter que respon­
der, nada saber, mas deu-nos espontaneamente noticias 
da guerra do sul. Tendo-lhe o filho do guia perguntado 
siCurupaity fora tomado, respondeu com uma só palavra: 
« Não. ». — « E Humaitá ?"» — « Nunca ! » — « Então 
a guerra não está para acabar ? » Depois de uma pausa 
durante a qual a mesma pergunta foi repetida, o moço 
respondeu, como sahindo de um sonho e com o tom 
emphatico que é próprio da lingua daquella região : « A 
terrível guerra está dormindo. » Não fallou mais : vimos 
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que estava delirando ; levaram-no para uma das carretas 
da ambulância. 

O que seguiu-se a este incidente (triste successo que 
não quizemos verificar) foi, segundo o boato que correu, 
que o desgraçado, mettido em um carro já muito 
cheio e onde foi augmentar o encommodo dos outros 
feridos ou moribundos que só alimentavam ódio e vin­
gança, acabou estrangulado. E' certo que, durante a 
marcha, poucas horas depois, foi atirado morto á estrada. 

Os cadáveres dos nossas compatriotas foram todos 
enterrados em covas que os Índios tiveram ordem de 
cavar. Quanto aos. paraguayos, deixou-se dessa vez a 
tarefa aos seus patrícios que sabíamos não deverem 
tardar a voltar ao campo depois da nossa retirada. 
O coronel com os seus sentimentos de homem pro­
fundamente religioso teve disso sincero pezar; mas o 
numero dos cadáveres era grande, e o calor tornava-se 
acabrunhador; recomeçamos a marcha. 

Tal foi o combate do dia 11 de Maio, o mais impor­
tante da retirada. Já a acção do dia 6 ensinara aos 
paraguayos o que valia a nossa gente; esta confirmou 

. oeffeito no animo delles: semelhante impressão revelou-se 
na hesitação e indolência que, mais do que anteriormente, 
characterisou-lhes os commettimentos. Ficou também 
para nós demonstrado que além da practica da guerra, 
falleciâ-lhes a idéa estratégica, aquella que por inspiração 
sabe apreciai" os factos no mesmo instante em que se 
produzem, e adivinha os obstáculos para triumphar 
delles. O ataque de infantaria que nos trouxeram, tivera 
por fim levar a confusão á nossa vanguarda, de modo 



a entregá-la no primeiro momento desorpresa á sua caval­
laria. Frustrado este plano, deviam ter comprehendido 
quojunica probabilidade de êxito estava nas cargas de 
cavallaria mais impetuosas e sustentadas por suceessivos 
reforços. Algum habito mais da guerra fá-los-hia reco­
nhecer além disso que a nossa disposição geral era 
excellente, e que, para medir-se comnosco, era preciso 
combinar a arma de artilharia, visto que dispunham; 
delia, com a de cavallaria. Sob esta dupla acção* ter-
nos-hia sido impossível, prim eiro defender a nossa baga­
gem e as munições que ahi trazíamos, depois manter 
os nossos quadrados que offereceriam dilatado alvo ás 
balas de' canhão ; e então as nossas fileiras. clareadas e 
enfraquecidas pelo desenvolvimento, não teriam podido 
resistir á sua cavallaria, poderosa como é com as pesadas 
espadas de que anda armada. 

Em summa a vantagem fora nossa, e ainda com este 
excellente resultado, que o coronel crescerá na opinião 
dos soldados em razão da calma de que dera prova. Mas 
não fora só isso; tínhamos perdido o nosso gado. Que 
ia ser de nós dahi em deante sem viveres?0 commandante 
mandou chamar vários officiaes, uns apoz outros, depois 
conversou largamente com o velho Lopes que, ao mesmo 
tempo que era intrépido e póde-se dizer terrivel na acção 
apenas. travada, mostráva-se mais do que ninguém nas 
deliberações homem de bom conselho e expedientes 
inesperados. Nenhum meio de salvação se apresentava a 
não ser por esse lado. 



CAPITULO IV 

A estrada que tínhamos deante de nós dirigia-se para 
leste, e depois de seguir cerca de seis léguas nesse ru­
mo, voltava na direcção de norte até a colônia, de 
Miranda, completando assim as quatorze léguas que nos 
separavam delia, ás quaes cumpria ainda junctar mais 
dez até o Nioac. Só ahi, a vinte e quatro léguas da fron­
teira, podíamos esperar refazer-nos de gado; e pelo menos 
precisávamos de quinze dia^ para transpor essa distancia, 
na marcha em que viéramos até ao Apa. 

O inimigo conhecia perfeitamente esta estrada e já 
estava na nossa frente. Devia entrar muito antes de nós 
em Nioac, e fazer-nos porventura deparar ahi a ruina ao 
cabo de todos os nossos esforços,. 

Logicamente tal caminho era impracticavel. Recorda­
ram-se então alguns de que, no tempo em que se tractava da 
invasão ̂ do território paraguayo e da melhor direcção a 
seguir para alcançá-lo, Lopes propuzera, como preferivel 
a qualquer outra, a passagem pela sua estância do Jardim, 

17 
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situada três jornadas a sudoeste de Nioac, tendo elle 
próprio, dizia, vencido facilmente essa distancia em 
dous dias e meio ; e não teríamos, dahi até á fronteira do 
Apa, mais de seis dias de marcha pela planície: quanto à 
este ultimo trájecto que, conforme elle asseverava, quando 
pela primeira vez deliberávamos acerca desse ponto, devia 
pôr-nos inopinadamente defronte do forte de Bella-Vista, 
tinha insistido sobre a necessidade de um reconhecimento 
dos logares a que procederíamos rapidamente, dous ou 
três com elle, montados em bons animaes; mas foi então 
impossível conseguir que se examinasse seriamente essa 
proposta: tinham-na considerado como abusão apenas 
existente na imaginação do guia: si por ahi houvesse 
passagem, diziam, os paraguayos, excellentes mateiros, 
andando de continuo de uma para outra parte, coiihecê-la-
hiam por certo i Ao que Lopes respondera de contínuo: 
« Só si meu filho lha ensinou; porque só Deus, eu e elle, 
podemos ir da minha estância ao Apa pelos campos. » 
Riram-se, e não se tornou a fallâr nisso. 

Mas, nas circumstancias em que nos achávamos, o 
coronel, informado da passagem dos paraguayos para a 
margem norte do rio, e até de um acampamento que elles 
ahi tinham já assentado, foi o primeiro a tornar a fallar 
ao velho guia na commuriicaçãó pela sua estância. Este 
respondeu com muita frieza que indicara noutro tempo é 
verdade esse caminho, mas que então aconselhara tàmbem 
que se mandasse de antemão explorar o logarj cousa que 
não lhe fora concedida, e que agora já era tarde. *y 

Entretanto, depois de alguns momentos de silencio, 
accrescentou, depois de satisfazer o seu resentimento, que 
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tudo bem considerado não achava impossível uma tenta­
tiva nesse sentido, que a macéga havia por certo de 
encommodar bastante o transito, que apezar disso conti­
nuava a crer que em menos de uma semana estaríamos na 
sua estância, onde descansaríamos ê nos restabeleceríamos 
com as suas laranjas : pois esta fructa, na sua opinião, 
tinha inestimável valor para a saúde: porisso, sempre que 
fora ao Jardim para prover-nos de gado, trouxera-nos 
grandes saccos delia,-por estarem então os pés carrega­
dos, como ainda deviam estar. 

Pessoalmente, foramos outrora da minoria que opinava 
em favor do itinerário pela estância de Lopes, tendo em 
vista a vantagem de assim alcançarmos mais rapidamente 
o território paraguayo ; e o que fôrà então mais acertado 
para a aggressão, continuava a sê-lo para a retirada; não 
havia hesitar. 

A maior parte dos officiaes pronunciou-se também por 
esta marcha sob a direcção do guia, o qual tornou a 
affirmar e deu a sua palavra que em cinco ou seis dias 
estaríamos no Jardim e que depois gastaríamos ainda 
dous ou -três até Nioac, podendo anteciparmo-nos ao 
inimigo *. este plano foi adoptado pelo commandante. 

Foi ainda um bonito dia para José Francisco Lopes. 
A opinião dos soldados era toda em seu favor, assim como 
a dos officiaes e a do chefe. Todos de commum acçordò 
investiam-no para esse fim com certa solemnidade da 
auctoridade da confiança illimitada : a publica necessidade 
e a lei suprema do perigo imminente tornavam-no um 
como dictador. 

Nobre e digno ancião, eventualidades que se não podiam 
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prever, vedaram-te de desempenhar completamente a tua 
palavra para comnosco, em todas as condições em que a 
deste! Dorme no entanto em paz debaixo da tua cmz de 
páu. Ainda quando te tivesses completamente enganado 
e nos houveras deitado a perder, a tua boa fé, o teu 
valor, a tua grandeza moral bastariam para justificar4e e 
absolver-te: mas não te -enganaste! Salvaste-nos, e 
morreste por nós, como Moysés pelos seus, á vista dos 
teus lares, da mesma arte que elle á vista da terra da 
promissão! 

Tínhamos tudo a ganhar tomando a estrada do Jardim; 
primeiro, podiam os nossos comboios escapar ao inimigo 
empenhado em perseguir-nos em outra direcção (e tracta-
va-se não só dos mercadores qüe tinham parado na Ma­
chorra á nossa espera, mas também dos que, na suppo-
sição de que a nossa columna estava cortada ou já perdida, 
retrocediam penosamente para Nioac); segundo, tínhamos 
a possibilidade de algum abastecimento em districtos de­
sertos em que ha sempre animaes errantes, ainda longe 
das fazendas ; em terceiro logar, tínhamos a nosso favor 
uma serie de encostas a seguir, cobertas de matas que ao 
menos em parte neuíralisariam o effeito das armas mais 
damnosas em uma retirada, a cavallaria, com a desegual-
dade do terreno também coberto de florestas, e a artilha­
ria, porisso que a nossa, com a deanteira que tomávamos, 
devia ser sempre a primeira a occupar todas as posições 
de algum valor estratégico. 

íamos logo aos primeiros passos evitar uma planície de 
meia légua cujo solo a água das ultimas chuvas ainda 
cobria, de modo a deixar apenas estreita passagem onde 
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nos conservaríamos muitas horas sob o fogo do inimigo. 
Emfim, por esse caminho da estância de Lopes, havia 
apenas um largo rio que atravessar, o Miranda, emquanto 
que, pelo caminho ordinário, além desse, encontraríamos 
outros muitos em nossa frente, alguns 'porventura pouco 
volumosos, mas com certeza três consideráveis, o Desbar-
rancadoj o Sancto Antônio e o Feio, que as menores 
chuvas engrossavam desmedidamente. 

Podia-se dizer, é certo,.que um desagradável effeito de 
nos desviarmos do caminho batido seria persuadirem-se os 
paraguayos de que procurávamos escapar-lhes pela fuga 
e amesquinhar-se assim a boa opinião gue lhes deviam 
ter dado de nós os últimos combates: mas essa apparente 
desvantagem vinha apenas, pelo contrario, secundar por 
um momento o desejo que tínhamos de salvar os nossos 
comboios da perseguição do inimigo attrahindo-o para 
nós: não nos inspirava receio. O que certamente nos 
devia inquietar era empenharnw-nos em logares ainda 
não explorados, cheios talvez de todo o gênero de obstá­
culos inesperados, no meio do emmaranhado da macega, 
que nada deixa ver á distancia de alguns passos, que é 
preciso ir continuamente cortando, e que, quando está 
secca, como então estava, torna o serviço penoso e 
arriscado. De resto, qualquer idéa de perigos e dificul­
dades secundarias não tinha valor deante da necessidade 
que nada urgia ; haviam-no todos comprehendido : um só 
caminho de salvação se nos abria. 

A uma hora da tarde' puzemo-nos em marcha: os 
officiaes iam no centro dos seus batalhões. O comman­
dante com uma parte do seu estado-maior estava no qua-
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drado do 209. Ao entrar nelle, dissera em tom jovial ao 
capitão Paiva: « Venho metter-me aqui entre os senhores; 
nem por" isso nos defenderemos peior que os outros. » 

Tínhamos apenas feito assim um quarto de légua e já 
o fogo dos paraguayos começava de cima de uma emi­
nência que dominava o logar do combate da manhã, 
apanhando os nossos quadrados a descoberto; o que 
obrigou-nos a uma evolução em columnas. Esta manobra 
que aliás sortiu bom effeito, devia ter-lhes feito ver a 
conveniência de empregar contra nós, em successão con­
stante, a artilharia para bater os quadrados, e a 
cavallaria para nos atacar á espada apenas nos for­
mássemos em columnas. Felizmente nada do que viam 
abriu-lhes os olhos, e sahimos desse máu passo sem 
maior damno. O nosso guia, que marchava na vanguarda, 
deu-se pressa por mero instincto militar e sem que tivesse 
recebido communicação algumâ  em pôr em practica o 
seu conhecimento do terreno fazendo-nos deixar de re­
pente a estrada da Machorra, inclinando-se para a es­
querda, e por meio de uma contra-marcha súbita, levam* 
do-nos para junpto de uma eminência onde nos sentimos 
fortes por termos facilidade de assestar ahi uma bateria, 
si assim fosse necessário. Aliás apenas Lopes não enxer­
gou nisso inconveniente, tornou a metter-nos na direcção 
do norte, pôr uma subida muito suave. 

O inimigo pareceu-nos então duvidoso acerca do que 
lhe convinha fazer A sua perplexidade era visível: 
crescido numero de cavalleiros corriam de uma para outra 
parte na planície. Dirigiam-se grupos para a bateria onde 
era evidente que estava o commandanie ; as peças pare-



— 135 — 

ciam seguir o nosso movimento, áproporção que subiamos 
a encosta por onde nos levava o guia. Foi de resto a 
ultima vez que >se mostraram : não as tornamos a ver, ou 
porque os. inimigos, receiassem arriscá-las em paragens 
para elles desconhecidas e que se podiam prestar a em­
boscadas, ou porque tivessem esgotado as suas munições. 
Mandaram-nas por certo embora escoltadas por um corpo 
de cavalleiros que tomou a direcção da Machorra, e dahi 
em deante fomos menos inquietados pela sua própria ca­
vallaria. 

Ia por deante a nossa marcha sem outra dificuldade 
além da que nos oppunha a macega que nos cercava, que 
a todo o custo era preciso romper e sobre a qual tor­
nava-se a marcha penosissima, porisso que com afiados 
gumes feria-nos os pés; ella, porém, reservava-nos outra 
provançâ ainda mais cruel, e que não tardou que 
se produzisse. 

Yimos levantarem-se alguma distancia tênues espiraes 
de fumo. 

Lopes foi o primeiro a reconheeer o incêndio: espe­
rava-o, nada indicou sorpreza nelle. Contemplou-o im-
moyel algum tempo; depois, rompendo o silencio com uma 
dessas apostrophes communs nos homens da natureza 
ante qualquer resistência, e desafiando as chammas 
que se erguiam • « Está bom, disse, luctaremos I Mas 
ficará para depois, accrescentou voltando-se para nós ; 
vou começar por illudir os paraguayos seguindo direito 

.para Miranda; descerei depois para a minha estância. » 
Fomos acampar nessa noite juncto de uma das cabe­

ceiras do rio José Carlos ; esperávamos poder ahi beber á 
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farta, depois dè uma jornada das mais penosas sob uma 
atmosphera abrasadora; mas não deparamos mais que 
uma água turva e detestável, e como além disso chegávamos 
tarde a esse pouso, já sol posto, não nos foi possível 
dar nem água nem forragem aos nossos bois extenuados 
de fadiga, e cujo olhar implorava-nos piedade. Mal tinham 
para deitar-se o chão coberto de pó, onde a grama 
estava secca e queimada pelo sol. Nós mesmos tivemos de 
contentar-nos com a quinta parle da nossa ração costu­
mada, ou, para melhor dizer, faltou-nos alimentação. Em 
vez de vinte e dous bois que até então se haviam cortado 
diariamente, carnearam-se apenas quatro, escolhidos dentre 
•os peiores das nossas junctas. Era a fome em seu começo : 
mas uma medida tomada então pelo commandante 
veio apressá-la ainda mais. Uma das suas principaes 
preoccupações era conservar o maior numero possível de 
meios de transporte pára os feridos, e neste intuito lem­
brou-se de mandar esvasiar para elles algumas carretas 
dos gêneros de fornecimento que nellas estavam, como 
saccos de farinha, iarroz,- feijão, e essa carga foi re­
partida "entre os soldados. Cada qual devia levar 
desfarte a sua própria alimentação para alguns dias .* mas, 
como para a mór parte a fome e o cansaço fallavam 
mais alto que a previdência, quasi tudo quanto se acabava 
de distribuir foi immediatamente consumido. 

A morte do tenente Palestrina que fora ferido no com­
bate do Apa, veio entenebrecer ainda mais esse pouso, no 
qual, depois de prestar-lhe as derradeiras honras, ainda 
impressionados por essa triste ceremonia, fomos, como 
attrahidos pelo espectaculo do infortúnio, visitar o tenente 
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Raymundo que se finava, e o soldado Laurindo cujos 
ferimentos tinham-se convertido em chagas medonhas. 

Ahi começa a nossa grande provação: dahi datam 
esses sofrimentos, que aggravados uns pelos outros, não 
tardou que nos convencessem de que estávamos todos 
reservados para imminente e terrível catastrophe. 

FIM DA TERCEIRA PARTE 





QUARTA PARTE 





CAPITULO PRIMEIRO 

No dia 12 de Maio, ao romper d'alva, levantamos 
acampamento, e a marcha começou, qual a da véspera, 
por entre alta e emmaranhada macega. Tivemos de dar 
compridas voltas para irmos atravessar o José Carlos, 
evitando muitos brejos profundos onde nascem as suas 
águas. Avançávamos pois para o norte ; Lopes promettia-
nos que nessa mesma noite haviamos de acampar em 
uma garganta funda em que ficaríamos a coberto dos 
paraguayos: viamo-los ao longe procurar passagem pela 
sua parte, com menos conhecimento, porém, do que nós 
dos sitios por onde nos seguiam. 

A esperança de um bom acampamento trouxe-nos 
animados o dia inteiro: o nosso guia mostrava plena 
confiança e divertia-se em apontar-nos o fogo que os 
paraguayos tinham accendido em vários pontos e em 
explicar-nos o baldado empenho delles em impedir-nos o 



transito; graças á sua perícia conservávamos a dean-
teira sobre elles, mas estávamos a ponto de perdê-la. 

Na occasião em que o sol já declinando tornava a 
marcha menos penosa, o commandante da artilharia 
mandou prevenir ao coronel de que os animaes que 
puxavam as peças estavam exhaustos de forças, alguns 
até já estendidos no chão, porque nem elles nem o min­
guado resto de gado que ainda conservávamos, tinham 
bebido ou comido cousa alguma desde a tarde do dia 10 ; 
que conseguintemente forçoso era pararmos. 

Paramos; não havia outra resolução a tomar. O corpo 
de exercito assentou acampamento n'um pequeno cabeço 
em parte coberto de mato, na extremidade do qual havia 
uma fonte. Mal, porém, ahi nos achávamos quando as 
lufadas do vento sul que soprava rijo, começaram a 
trazer-nos de longe o calor do fogo que adeantava-se em 
nosso encalço pelos campos. Lopes entretanto trazia já 
occupada a gente que tinha á mão, mandando que cor­
tasse á toda a pressa a macega que nos rodeava por. todos 
os lados, e, apenas cortada, mandando-a transportar para 
o mais longe que podia, e fiscalisando em pessoa que a 
acamassem e comprimissem bem com os pés, cousà que 
se'não podia fazer sem muito sofrimento e grande esforço 
dos trabalhadores: mas ia nisso a vida de todos; as 
ordens do guia tinham apenas .o rigor da necessidade, 
Lopes, a grande figura para nósoutros nessa scena do 
incêndio das campinas, dando ordens por toda a parte, 
multiplicando-se, desenhando-se sobre o fundo de cham-
mas, desapparecendo nos intervallos dellas, não era um 
personagem de vã representação : sem elle estávamos 
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perdidos. A não serem as precauções tomadas, a fumaça 
houvera bastado para sufocar-nos; e ainda assim, 
quando o fogo rodeou-nos completamente, quando galhos 
e folhas, amontoados de ambos os lados da área que 
acabava de ser limpa, vieram apezar de tudo a inflammar-
se também, levantaram-se immensas línguas de chamma 
que nos toca vão quasi, ora finas e erguidas para o céu, 
ora varridas por correntes de ar variáveis e rápidas que 
impelliam-nas sibilando enfurecidas por cima das nossas 
cabeças : muitos homens ficaram com queimaduras 
profundas; um cahiu morto asphixiado. 

Afinal este inimigo exhausto com a própria violência, 
não deparando já alimento juncto de nós, começou a 
afastar-se, dirigindo-se para o norte. 

Entretanto a nossa gente extenuada e morrendo de 
sede depois de tamanha lucta accrescentada á fadiga da 
marcha, achou, ao correr á fonte visinha do acampa­
mento, que os paraguyos lá se haviam emboscado, e 
não foram precisas menos de duas companhias para dahi 
os. desalojar. Vimos, aos últimos clarões dó dia, essa-
partida que se formara alguma distancia, reunir-se 
aos grosso dos seus 'esquadrões e todos desfilarem em boa 
ordem, com os estandartes desfraldados, ao toque dos 
clarins, evidentemente no intuito de affrontar-rios, e, ao 
que parecia, dando-se pressa em ir occupar a mesma 
posição que "Lopes nos destinara. Algumas balas de arti­
lharia que lhes arremeçamos satisfizeram a animosidade dos 
nossos, indignados com a sua cobarde e cruel tentativa 
de queimar-nos vivos. O efteito visivel dos nossos pro-
jectis foi accelerar a marcha dos odiosos adversários. 
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Todavia a provação por que acabávamos de passar 
nesse campo convertido em fornalha, era do numero das 
que exercem sobre o homem uma acção physica irresis­
tível. A enorme elevação de temperatura subitamente 
operada bastaria por si só para explicar o abatimento 
em que cahimos e o desfallecimento moral que a elle 
seguiu-se. 

Não sabíamos demais a mais como avançar. Os 
animaes de tiro do nosso trem de artilharia, os bois 
principalmente, ainda mais do que as mulas, estavam 
incapazes de dar um passo. E no entanto havia mais do 
que urgência em não perder um momento para moveirmo-
nos. Entre outras e infinitas rasões, cumpria não dar 
tempo ao inimigo, que agora nos precedia, de fortificar 
um ou outro ponto adeante de nós e de impossibilitar-nos o 
trajecto. E' conhecida a aptidão que fêm os paraguayos 
para mexer terra, abrir fossos e levantar reductos; 
mantêm a tradição dos seus mestres os padres da com­
panhia de Jesus, -que cultivavam todas as artes, 
principalmente a architectura e a engenharia militar. 

O immenso perigo da nossa posição inspirou ao com­
mandante a resolução immediata de diminuir ainda a 
bagagem, para reforçar os animaes de conducção dos 
cunhetes e das peças. Entendeu-se com os officiaes a 
quem esta reforma unicamente se referia e que a ella sub-
metteram-se sem a menor observação, ficando reduzidos ao 
que tinham no corpo ; queimaram algumas míseras e ulti­
mas superfluidades, algumas malas, algumas barracas, 

Os soldados, depois do combate do dia 8, nada tinham 
já que carregar, nem o que perder; haviam atirado fora os 
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próprios capotes que embaraçavam-nos quando perse­
guiam o inimigo: as bestas descarregadas foram desti­
nadas ao transporte do cartuchame. •' 

Por mór desdita" cahio nessa tarde uma chuva torren-
cial, verdadeiro dilúvio que nos poz admirados, pos-
toque já tivéssemos experimentado outro formidável, e 
que desde, pela manhã nos fossem annunciados novos e 
não menores por uma accumulação de immensas e bron­
zeadas nuvens, de continuo sulcadas pelos relâmpagos, 
no meio de incessante trovejar. Os soldados conserva­
ram-se a noite inteira de pé juncto das suas espingardas, 
que tinham fincado no chão por meio da bayoneta: essa 
vigília não est^ menos assignalada nas nossas recordações 
que a do dia 5, entre tantos outros pousos desastrosos. 
E' preciso ter assistido, com a alma já pejada de tristeza, 
a essas medonhas crises da natureza para formar idéa 
exacta da sua influencia sobre o organismo humano. Não 
tínhamos recurso algum. Não havia em todo o acampa­
mento uma gota de liquido capaz de entreter o calor 
interno que nos fugia. O fogo, nossa ultima esperança, 
não o podiamos accender debaixo da tormenta. 

Foi nesse estado de geral desfallecimento que ainda 
veio impressionar-nos a confirmação de quanto depuzerao 
ferido paraguayo; que Gurupa'ity e Humaitá continuavam 
a resistir e que a guerra estava longe de seu termo: um 
numero do Semanário de Assumpção acabava de ser 
apanhado em um inimigo morto n'uma escaramuça. A 
nova espalhara-se com a rapidez com que se propagam 
os boatos funestos, apagando as ultimas scentelhas de 
confiança e de valor: foi impossivel marchar no dia 13. 

19 
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No dia seguinte, 14, a chuva cahia ainda ao ama­
nhecer, mas um tanto moderada, quando deixamos o 
inhospito acampamento e entramos em uma mata cerrada 
que o nosso guia, com grande sagacidade, julgou avisa-
damente que devíamos tomar: por ahi marchamos durante 
mais de duas horas, não sem muita dificuldade; mas 
evitávamos assim o desfiladeiro que os paraguayos 
occupavam, e' onde se tinham supposto capazes de 
ànniquilar-nos. 

Lopes com [rasão mostrou-se satisfeito com o êxito 
dessa volta. Tendo-lhe alguém perguntado que rumo 
seguia, poz-se de vontade a rir: « O rumo, disse elle, 
está na minha cabeça. » Si via consultar a bússola, dizia 
que o agulhão só prestava para fazer bonitos de­
senhos para distracção de passeiantes. Mostraram-lhe 
então que havia deixado a direcção norte e que assim 
demorava a viagem : « Sim, replicou, desviamo-nos mo­
mentaneamente para os campos da Pedra de Cal que eu 
descobri e que em 1864 o general Leverger, meu amigo, 
tinha de visitar commigo, si não sobreviesse a guerra. » 

Ao meio dia achamo-nos deante de um cerrado de 
taquarissima, por meio do qual tivemos de abrir caminho 
a machado e á fouce, cousa que nos tomou muito tempo, 
em rasão da dureza e da elasticidade dessa espécie de 
bambu, como da má qualidade do aço dos nossos instru­
mentos. A's duas horas estávamos ainda com as mãos na 
obra. O nosso guia principalmente não podia dominar a sua 
impaciência; de tempos em tempos entrava pelo matagal 
deitando-se sobre o pescoço da cavalgadura, procurando 
entrever alguma aberta para a planície descampada; mas, 
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como o não conseguisse, viamo-lo toruar cada vez mais 
agitado, mais descontente, e com as roupas despedaçadas. 

Dahi sahimos afinal ás três horas; ás cinco a columna 
inteira tinha transposto essa barreira resistente, e conti­
nuou a marchar, já ao declinar do dia, ainda por um 
bom quarto de légua, até um comoro na base do qual 
bonitos capões de mato indicavam a visinhança de alguma 
fonte. Já ahi estava uma numerosa partida paraguaya 
que dispunha-se a acampar. Os cavalleiros tinham-se 
apeiado, conservando comtudo as suas fileiras. Duas 
granadas das nossas peças da vanguarda bastaram para 
que elles se dessem pressa em ceder-nos o logar, e ahi 
acampamos tranquillamente. Os nossos animaes encon­
traram pasto menos máo e toda a água de que careciam. 

Ainda ahi tiramos das nossas carretas os bois mais 
extenuados para o corte, Era, pela insuficiência G pela 
má qualidade, uma distribuição de viveres quasi irrisória. 

No dia 15 ao amanhecer estávamos, em uma planície 
onde era para receiar algum incêndio á outra hora do dia, 
pois estava coberta de macega: mas Lopes fizera-nos ver 
que esse mato, embebido no orvalho da noite, só pode 
pegar fogo depois de estar algum tempo sob os raios do 
sol*, porisso tomamos dahi o costume de pôr sempre 
muito cedo a nossa gente em movimento e de activar o 
mais que podíamos a primeira marcha. 

O terreno que tínhamos de atravessar, apresentava em 
uma vasta extensão uma successão de ouleirinhos, cor­
tados com certa regularidade por extensos charcos, dos 
que dão origem a vários affluentes do Apá. A passagem 
delles tornara-se difficil com a chuva torrencial do dia 
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13, e ora a nossa artilharia, ora algumas carretas atola­
vam-se. 

Em uma dessas occasiões e quando íamos atravessar 
um desses estreitos lameiros, consideráveis destacamentos 
inimigos vieram, não dar-nos uma carga, mas fazer um 
como reconhecimento, bastante prolongado para conven­
cer-nos de que traziam o intento de empenharem-se 
seriamente; no entanto puzeram-se para logo em columna 
e retiraram: cousa que tanto mais nos sorprehendeu 
quanto viera apoz elles um enxame de atiradores que, 
dispostos em pequenos grupos, pareciam ter em vista 
rarear-nos as fileiras para facilitarem a tarefa da sua 
cavallaria, e appareciam outras partidas prestes a en­
trar em acção. Não podíamos atacar a infantaria em 
taes circumstancias, e tivemos de supportar-lhe o fogo. 
Felizmente a pontaria foi má, precipitada, incerta, tal em 
summa como sempre nos parecera por parte dos para­
guayos: pois empregam cartuchos muito grandes que 
produzem fortes recuos; dir-se-hia que preferem ouvir, o 
barulho do tiro a garantirem o seu efeito. O que é incon­
testável é que fallece-lhes suficiente aprendizagem e 
exercício. 

Ainda dessa vez causaram-nos diminuto damno: as 
suas baías passavam-nos por sobre as cabeças, e apenas 
tivemos dous homens fora de combate. Tínhamos muito 
melhor pontaria; puzemos muitas vezes a confusão no 
meio delles. Vimo-los usar então de nova manobra, 
deitavam-se por detraz dos accidentes de terreno de que 
estavam próximos, e dahi faziam-nos fogo, mostrando 
uma ou duas cabeças nas encostas dos pequenos comoros. 
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e depois escondendo-se apoz alguns tiros disparados ao 
acaso. Quasi que não respondemos a esse fogo. 

Havia entretanto um tanto mais longe dahi, sohre uma 
esplanada bastante extensa, um grupo de cavalleiros que 
faziam caracolar os cavallos, soltando hurrahs em honra 
do Paraguay e do marechal Lopez, e adeantando-se até 
ao alcance da nossa artilharia; esta fez-lhe alguns tiros, 
e elles retiraram lentamente. Um delles ficou de obser­
vação ; immovel sobre o seu cavallo, parecia afrontar-nos. 
O nosso major de artilharia Cantuaria, fazendo por si 
mesmo a pontaria, atirou-lhe uma granada tão bem 
dirigida que foi cahir-lhe aos pés do cavallo e cobrindo de 
terra ao animal e ao cavalleiro, saltou depois em 
ricochetes até um bosque visinho, onde havia gente*. 

. arrebentou ahi e produzindo efeito bastante para que 
notássemos movimento. A sentinella. teve dificuldade em 
conter a cavalgadura no logar, mas não se moveu, e com 
isso tirou-nos a vontade de apontar-lhe de novo. 

Vendo o coronel, ao cabo de algum tempo, que a 
demonstração apenas tendia a ^demorar-nos, fez com que 
o batalhão n. 20 e a columna inteira passassem a lagoa; 
mas, apenas tomamos a pôr-nos em marcha, surgiram 
chammas de todos os pontos da campina e, reunindo-se, 
tomaram proporções temerosas. 

Lopes, que não pudera occultar durante a nossa longa 
escaramuça uma inquietação que ainda não lhe tinha-
mos notado, reconquistou toda a sua energia de acção 
para encostar immediatamente a columna a dous capões 
de mato que preservaram-nos por então das chammas 
lateraes e mandou limpar de macega mais vasta área, 
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onde tivemos de sofrer menos que da primeira vez com 
a approximação do fogo, mas onde a fumaça foi muito 
mais terrível, por causa da extensão da planície. 
Esse gênero de incêndio têm um character peculiar que 
nem siquer pode appresentar uma cidade inteira em con­
flagração *, e vem a ser que as chammas, de quanto mais 
longe vêm com o vento que domina, formam em todos os 
obstáculos que encontram outras tantas correntes em 
todas as direcções, animadas de um como furor encarni­
çado, como o combate que travam nos ares: sahem do 
meio dellas clarões vivissimos, ardores e esplendores que 
encandeiam a vista e queimam a pelíe do rosto. 

Um dos capões de mato que nos ficava no flanco, com­
punha-se em grande parle da espécie de bambus chama­
dos tabocas, cujo colmo é óco entre os nós. O fogo nelks 
produzia detonações semelhantes ás do canhão : chegamos 
a suppor que a artilharia paraguaya tornava a entrar em 
linha. O velho Lopes motejou da supposição: « Rem se vê, 
disse, que os senhores são novatos na terra. » 

Ao cabo de algum tempo, tendo o vento amainado e a 
atmosphera resfriado um tanto, quizemos continuar nosso 
caminho, mas o sol reverberando no chão ardente e cal­
cinado, tornou essa marcha durante o breve tempo que 
lhe pudemos resistir, verdadeiro tracto que arrancava ge­
midos involuntários aos mais robustos: os olhos não se 
podiam conservar abertos no ambiente abrasado que atra­
vessávamos. 



CAPITULO H 

O nosso guia. triste e pensativo, domo o viramos antes 
do incêndio, precedia a columna e ás vezes deixava-se ir 
indo muito adeante, sem reparar no perigo que assim 
corria: pois os turbilhões de vapores e de cinzas que le­
vantavam-se caprichosamente no campo e muitas vezes 
nos envelviam, não nos impediam de ver cavalleiros para­
guayos tentando approximarem-se de nós. 

O coronel, a quem impressionara também o semblante 
inquieto e contrariado de Lopes, perguntando-lhe de impro­
viso si estávamos no bom caminho, si iamos bem, apenas 
obteve resposta evasiva e tal que dava a entender que 
também elle, o guia, não tinha já certeza disso, postoque 
hesitasse em confessá-lo: pois áquelles que por largo 
tempo participam da vida das florestaŝ  são, mais do que 
os outros homens, dominados pelo amor-próprio: apren­
dem este sentimento com o próprio gentio, em quem é 
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fácil reconhecer o poder na constância inabalável com que 
supportam os tormentos mais cruéis que apraz ao inimigo 
vencedor fazê-los sofrer. 

Caminhamos assim, apezar de mortos de cansaço, cerca 
de duas léguas ainda. O filho de Lopes viera dizer-nos em 
segredo quesuppunha que tínhamos de ir a um reconheci­
mento até uma volumosa torrente denominada rio das Cru­
zes. Observamos-lhe que elle parecia dizer que caminhava-
mos ao acaso : a sua-resposta immediata foi.que ignorava 
comeffeito para onde iamos, que infelizmente tinha con-
scienciade irmos errado, mas não se atrevia a dizê-lo ao 
pae, o que seria dar-lhe a entender que já se não sabia orien­
tar nos campos ; e o respeito para com o pae, para com o 
chefe da família, que o tinha tanta vez levado nas suas ex­
plorações atravez das solidões, obrigava o moço a guardar 
silencio. Este rasgo da vida primitiva devia ficar assigna-
lado : lançou-nos em grande perigo. 

Quando o velho soube que duvidávamos da sua capa-
Cidade para dirigir-nos, sentiu acerbo desgosto que não pôde 
encobrir: « Si não fosse a perturbação dessaMemora, 
murmurava elle, a estrada guiar-nos-hia jjor si mesma : 
quando se procura cortar campos, não se deve 
parar. » 

Não consentiu que seguíssemos a indicação _ do filho ; 
isso eqüivalia para elle a uma infracção das leis da natu­
reza, do direito patriarchal. A noite, que felizmente appro-
ximava-se, oppoz-se a que proseguissemos ainda por mais 
tempo em uma marcha evidentemente fortuita. 

De mais, apenas acampámos, vimos que o dia estava 
longe do seu termo: grande provança nos aguardava. Os 
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compridos alagadiços de que dissemos que a planície era 
cortada, tinham deixado a macega arder apenas parcial­
mente, e estavam ainda de pé Consideráveis pannos delia, 
peculiarmente em deredor do ponto a que tínhamos che­
gado. O, fogo que acabava de ser-lhe ateado já nos cegava 
e appropinquava-se, desta vez, porém, precedido pelos 
próprios paraguayos. Calcularam que um ataque vigoroso,, 
obstaria a manobra com que até então nos tínhamos 
defendido do fogo. A sua infantaria desfilara ao longo de 
uma lagoa em que apoiava-se o nosso batalhão n. 21 ; 
tendo pelas costas a fumaça que batia-nos de chapa pela 
frente com o vento que reinava, lançaram-se sobre o flanco 
da nossa vanguarda. Si esta houvesse fraqueado na pri­
meira sorpresa e cedido, provavelmente teríamos todos 
sido devorados pelas chammas: mas, longe de recuar, 
com um esforço desperado atirou os inimigos, parte no 
pântano, parte sobre o seu terrível auxiliar, o fogo, que 
approximava-se rápido. A perda do inimigo, devia então 
ter sido grande: pelo menos o capitão Pisaflôres viu, pelas 
abertas do vento nesse chãos de fumaça e de cham­
mas, cavalleiros arrastando á carreira cadáveres ou 
feridos. 

Quanto á nossa vanguarda, reunio-se a nós, depois 
de nos haver dado tempo com a sua dedicação de cortar o 
capim seçco e transportá-lo para longe ,*• e então, no meio 
de nósoutros, esses homens extenuados a quem podíamos 

i chamar nossos salvadores, cahindo de cansaço e de dor, 
com os rostos queimados, as guelas seccas e ardentes, 
permaneceram largo tempo estendidos no chão, sem voz 
nem movimento. Três dentre elles não se tornaram a le-

20 



•— 154 — 

vantar, e muitos outros ficaram para sempre doentes e 
vaíetudinarios. 

Os paraguayos, tendo-se formado de novo depois do 
incêndio, occupavam uma collina donde nos dominavam, 
e o repouso que nos era tão necessário, tornavarse impos­
sível emquanto nos não desembaraçássemos delles. A nossa 
artilharia constrangeu-os a buscar a vertente opposta.. A 
noite cahira; havia um luar magnífico, cuja calma contras­
tava com os clarões sinistros de alguns restos de incêndio 
que erravam pela campina. Quando os nossos clarins deram 
então signal de descanso, os dos paraguayos respon­
derão ao longe, como echo escarninho ; pois tudo se nos 
afigurava insulto aos nossos sofrimentos; a fome apresen-
tava-se-nos com todas as suas torturas ; o triste prelúdio 
delia é um desfallecimento que anniquila o valor e a von­
tade ; faltava-nos tudo, estávamos de tudo privados; mal 
nos podíamos dizer vestidos, officiaes e soldados : mas a 
falta de calçado era, em razão do habito, muito menos 
sensível a estes que áquelles, cujos pés estavam inchados 
e a verterem sangue.. Nessa noite o vento Norte gelava-
nos, expostos ao mesmo tempo a um desses orvalhos que 
já nos tinha feito sofrer bastante, quando podíamos ainda 
defender-nos sob alguns tecidos de lã. 

Estávamos todos de pé muito cedo como costumávamos; 
mas o nosso guia continuava a mostrar-se irresoluto, cha­
mava o filho a freqüentes colloquios, parecendo durante a 
própria'marcha querer abandonar a direcção de leste ; e 
dava a entender que só a seguira até então para contornar 
ura pântano. Emlim, de repente, tomou para nordeste. 
Os paraguayos, pelo que pudemos conjecturar, ficaram 
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desnorteados com este súbito desvio. Muitos dentre elles 
subiram a galope a collina em que -se achava o seu com­
mandante. 

Afinal não tardou que soubéssemos- que tínhamos tor­
nado ao verdadeiro caminho : dahi a um quarto de légua 
achavamo-nos na margem esquerda de uma volumosa tor­
rente que não era mais que o rio das Cruzes, onde te­
ríamos chegado na véspera, a não ser a excessiva defe-
renciá do filho e o demasiado orgulho do pae. 

Tivemos de parar, pois apezar de ser o rio vadeavel, 
as ribanceiras eram tão escarpadas que as carretas 
não o podiam passar sem üm trabalho preliminar bas­
tante moroso. Os corpos dâ vanguarda e do centro sahi-
ram pois da fôrma, e, deixando a rectaguarda em linha, 
começaram a abrir rampas nas margens : o batalhão de 
voluntários desempenhou com muito vigor esse importante 
trabalho (urgidos como estávamos pelos inimigos), e um 
dos seus officiaes, José Maria Rorges, de*queni os soldados 
gostavam por amor do seu geriio alegre nos momentos 
mais críticos, bem mereceu do corpo do exercito nessa oc-
casião ; folgamos em dar-lhe este testemunho de apreço. 

Graças a elle e á sua gente a passagem tornou-se prac-
ticavel ás duas horas da tarde. Estiveramos ahi em serio 
perigo sob os olhos dos paraguayos que teriam podido ata­
car-nos com sobeja vantagem de um momento para outro. 
Felizmente e contra todaM previsão, conservaram-se im-
moveis em ordem de marcha, promptos a seguir-nos, èm-
quanto alguns dentre elles procuravam um váu mais 
acima e outros mais abaixo para, ao approXimarmo-nos, 
porem fogo na planície*, são muito hábeis, como de 
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sobejo o sabíamos já, nessa manobra, que entre elles chega 
a constituir uma arte, com regras baseadas no conheci­
mento dos ventos e dos logares, > arte aliás diabólica, 
quando,empregada como meio estratégico. 

Provocavamo-los no entanto, e a espaços alguma das 
nossa granadas ia< cahir no meio delles. Só não podemos 
explicar como se haviam desfeito da artilharia com que 
teriam podido responder á nossa; ,cousa que apenas faziam 
com gritos e vaias. 

Tínhamos entretanto ganho a outra margem do rio, e, 
apenas ahi chegados, tivemos de tomar as nossas provi­
dencias contra o incêndio que nos precedera e que já se 
adeantava para nós. A nossa esquerda apoiou-se no bosque 
que bordava o rio e cujas arvores felizmente eram 
de natureza menos combustível, e, na ala direita que 
também fizera alto, cortou-se e acamou-se o capim desta 
vez com mais tempo, mais cuidado e mais ordem do que 
o fizéramos até então. O incêndio approximou-se e envol­
veu-nos ainda com horríveis turbilhões de fumo ; mas as 
chammas já nos não ofenderam tanto; e tínhamos todos 
de mais a mais o caudal á nossa disposição, onde íamos, 
cobertos de suor, de pó e de cinza, beber e refrigerar-
nos. Extinctas as chammas, as nossas peças limparam 
a planície dos paraguayos que ainda ahi se mostra­
vam, e conservando sempre a mata á esquerda, con­
seguimos avançar alguma cousa para tomarmos melhor 
posição. 

No dia seguinte, 17, o tempo estava nebuloso efrio o 
vento açoutava-nos com violentas lufadas, a marcha tor­
nou-se penosa; tínhamos muitas vezes de costear a 
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macéga incendiada que óbrigava-nos de tempos em tempos 
a parar para limpar o chão. "Além disso procurávamos 
também alcançar algum bosque por entre o qual passás­
semos, não sem obstáculo, pois encontrávamos troncos 
e'páus seccos ainda de pé quê os machados custavam a 
cortar ; mas viamo-nos apertados pela cavallaria para­
guaya na frente, nos flahcos e-na rectaguarda. 

O commandante já não tinha paciência; accusava o 
guia,, atirando sobre elle a responsabilidade de todas as 
demoras *. mas como as suas exprobrações eram ouvidas 
com silencio respeitoso, acabava por acalmar-se ; a~sua 
natural bondade sobrepujava tudo, e, com o tom concilia­
dor de quem sofre um infortúnio compartido : « Não nos 
zanguemos, dizia ; estamos expiando as nossas faltas. » 

Todo esse dia vagamos ao acaso. Lopes perdera "toda 
a iniciativa como todo o conhecimento do terreno. O filho 
deixava transparecer crescente inquietação, sem proferir 
palavra. A fadiga dos bois que puxavam a nossa artilharia 
tornou-se tamanha que não quizeram ir além, e deitaram-
se no chão. Fizemos pois alto involuntariamente no meio 
de um pequeno bosque onde apenas encontramos água in­
suficiente e má:v 

Os paraguayos não deixaram de vir á noite acampar á 
pouca distancia de nós, e o batalhão n. 21 que formava 
ainda a nossa vanguarda, teve para logo de sustentar 
contra elles um fogo de atiradores. Os seus cães (andam 
sempre acompanhados por uma malta destes animaes) 
latiram horrivelmente á noite inteira, mal lhes podendo 
responder os que trazíamos, mísero resto de uma matilha 
disputada com dificuldade á fome dos soldados. 
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A 18 começou com o dia abundante chuva, que, enso­
pando dentro em pouco as nossas minguadas roupa­
gens, dispoz-nos tristemente para uma marcha que foi 
ainda- mais lenta do que todas quantas a precederam. A 
água não cahia continuamente com a mesma força, mas 
havia de tempos em tempos aguaceiros que para logo inun­
davam o solo, de modo que as carretas ficavam presas e 
retidas a cada hora nos sulcos que abriam. Era espec­
taculo digno de compaixão vêr o grupo dos infelizes 
doentes que era preciso pôr no chão debaixo de chuva 
torrencial e no meio dos rápidos regatos que ella for­
mava. 

Tivemos dahi a instantes de atravessar um brejo muito 
extenso, e, durante a nossa lenta progressão, os para­
guayos que se haviam assenhoreado de todas as eminên­
cias circumvisinhas, atiraram de continuo sobre nós, mas 
sem grande êxito. As suas próprias descargas de pelotão 
não nos causavam maior damno que os ruidosos clamo­
res e os hurrahs que os acompanhavam. Por vezes che­
garam-nos aos ouvidos sarcasmos atirados ao nosso 
infortúnio : « Venham buscar o nosso gado, e fartem-se ! » 
Algumas balas apontadas por homens ávidos de vingança 
puniram taes ironias. 

Succedia quasi todos os dias que o sol, fraco de 
manhã apoz noites glaciaes, abria depois com ardor 
sufocante, variação perenne que acabava de arruinar 
a saúde de todos. Ainda nesse dia espessas nuvens, 
accumulando-se para oeste, trouxeram cedo novo di­
lúvio e converteram em caudalosa torrente uma ribeira 
já de si mesmo volumosa,-que Lopes não nos indicara e 
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que obrigou-nos a terceira parada tão cruel como as an­
teriores. Morríamos de frio, estávamos em jejum, e mal 
tivemos fogo á meia-noite depois de accumularmos muita 
lenha verde que consumia-se quasi sem chammas. 

Nojento espectaculo revelou-nos nesse logar quanto a 
fome era medonha nos nossos soldados, ia carnear-se um 
boi cansado e quasi moribundo: ao redor já estava um 
circulo formado, esperando cada qual com anxiedade que 
jorrasse o sangue, uns para apará-lo em algum vaso e le­
vá-lo, outros para bebê-lo ahi mesmo ; e, no momento es­
perado, atiraram-se todos a elle, os mais distantes á porfia 
com os mais próximos. Assim succedia quotidianamente. 
O carniceiro mal tinha tempo de cortar o animal, e era 
quasi necessário arrancar, os quartos das mãos dos sol­
dados, para levá-los ao logar da distribuição. Os restos, as 
extremidades, as entranhas, o próprio couro, tudo era 
partido, despedaçado alli mesmo e para logo devorado, 
mal. assado ou cosido, repugnante pasto de que não 
podia deixar de provir alguma epidemia. 

Na manhã do dia 19, o major Borges começou a lançar 
sobre a caudalosa ribeira, tomada em rio estreito mas pro­
fundo, uma como ponte collocada ás pressas que expe­
rimentada não apresentou solidez bastante, por ser obra 
de trabalhadores ainda mais enfraquecidos pela fome que 
desprovidos de ferramenta * julgou-se necessário reforçá-la 
com um enorme tronco de arueira que se encontrou não 
longe dahi. Só então a artilharia pôde passar sem acci-
dente. Um carro único a seguia; tínhamos queimado 
os outros durante a noite para alimentar os fogos que nos 
garantiam de completo entorpecimeno ; e esse mesmo só 
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fora poupado por ser indispensável ao tramsporte dos 
nossos feridos de uma para outra margem do rio. 

A margem a que chegávamos estava inundada, e os 
desgraçados inválidos ainda ahi foram varias vezes 
atirados dentro d'água e levantados em braços para se­
rem postos em liteiras ou em eamlets. * As mulheres 
que acompanhavam o exercito, copiadas na cabeça da 
ponte em numero de setenta e uma, estavam a pé, com 
excepção de duas montadas em burros ; iam quasi" todas 
carregadas com creânças de peito ou pouco mais velhas. 
Uma dellas passava-por haver procedido como heroina; 
apontavam-na; um paraguayo encarniçava-se contra ella 
para arrancar-lhe o filho que tinha nos braços, apanhou 
de um salto uma espada cahida no chão e matou alli 
mesmo o assaltante. Outra mais infortúnada, tivera o filho 
recemnascido despedaçado ao meio por um inimigo que 
lho agarrara pelas pernas. Tinham todas impresso no 
semblante o estygma do sofrimento e da mais extrema 
miséria. Algumas vinham ainda carregadas com os ob­
jectos provenientes do saque, mantos, ponches, pesadas 
espadas paraguayas, bayonetas e revolvers. 

Ganira a noite: achavámo-nos apenas em" frente do 
nosso acampamento da véspera : mas era muito para nós 
ter atravessado o rio. 

Este meio de conducçâo, muito empregado nas guerras d'Argélia 
pelos francezes, prestou bons serviços á expedição de Mattò Grosso. 



CAPITULO III 

Lopes, a quem viramos algum tempo perturbado a 
ponto de duvidar de si próprio, acabava emfim de reco­
nhecer onde estava e de orientar-se. O mysterio daquellas 
paragens dissipara-se de súbito para elle.á vista de um 
cume distante. Mostrou-no-lo, e garantiu-nos de que dáhi 
a dous dias estaríamos na sua estância: « De lá avista-se, 
disse elle, aquelle cabeço que estão vendo. » 

Tal nova reanimou aos mais fracos, aos mais desani­
mados. Chegando á estância do Jardim a 21, poderíamos 
pelo dia* 25 entrar em Nioac antes dos paraguayos, e 
preservar esta povoação de novo saque com uma marcha 
realisada em onze dias êm vez de quinze. 

Tínhamos desfarte muito próximo de nós o termo dás 
nossas desventuras, quando outra nova, mais terrível que 
as passadas desditas, veio aggravar as nossas circumstan-
cias muito além das mais lugubres previsões: de 

21. 
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improviso correu por todo o acampamento o boato de 
que tínhamos nelle o cholera morbus. 

Os doutores Quintana e Gesteira tinham revelado o 
seu apparecimento ao commandante, havia alguns dias; 
e depois um indio terena, recebido na enfermaria de 
Bella Vista, morrera delle no espaço de um dia : suppu-
zera-se que talvez não passasse de caso esporádico ; e, 
fosse como fosse, fora o facto conservado em segredo; 
pois nada se podia fazer, por faltar tudo para as precau­
ções que deviam ser tomadas. Algumas fogueiras, as maio­
res que era possível formar, tinham-se accendido em to­
dos os pousos : os soldados suppuzeram que não passavam 
de 'simples meio de purificar o ar dos pântanos; em ver­
dade o silencio era então o melhor preservativo contra a 
propagação da moléstia. Mas no dia 18 o mysterio não 
podia perdurar por mais tempo; três soldados foram 
atacados pela epidemia com todos os symptomas mais 
graves, e para logo os nossos dous médicos, que tinham 
assistido á primeira invasão do cholera no Rio de Janeiro, 
julgaram que lhes corria o dever de não occultar mais a 
verdade. 

Fora no entanto necessário pôr-nos a caminho, mas 
alguns soldados, ao marcharem, viram-se subitamente 
presa de mal-estar e de syncopes : foi o que bastou para 
lançar o susto ,e a confusão nas fileiras ; já se não avan­
çava. Os três homens, atacados precedentemente, succum-
biram. Dentro em pouco a carreta que nos restava e um 
carro de munições que se lhe addicionou, ficaram cheios 
de doentes, cujos gemidos apressavam por toda a parte a 
manifestação da epidemia. 
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Esse dia funesto teve uma tarde e uma noite como era 
dado esperar. No dia 20 de manhã, o tempo, chuvoso a 
principio, clareou, e o sol tornou-se dentro embreve 
abrasador: os animaes andavam por isso ainda menos, os 
homens não faziam mais do que arrastar-se, com a morte 
debaixo dos olhos e no coração. 

Os paraguayos tinham restabelecido a ponte e passado. 
Já estavam em nossa frente, e logo que o calor do dia 
dissipou o orvalho e seccou o mato, puzeram-lhe fogo 
com êxito tamanho que a columna, a não ser um bosque 
de pindahybas felizmente provido de água, seria victima 
do.incêndio. Lopes apenas teve tempo de por-nos nesse 
abrigo ; o coronel deu ordem para que ahi acampássemos: 
atacados nessa própria posição, defendemo-la como se 
defende o derradeiro refugio. O tiro das nossas peças 
obrigou afinal o inimigo a retirar. 

Mas em redor de nós tudo era fumo, trevas e vapores 
ardentes: um dos nossos soldados cahiu morto asphy-
xiado. Outro que, cego no meio de um turbilhão, confun­
dira-se com os paraguayos, sahio dentre elles e tornou 
para nós, sem ter sido reconhecido, graças á escuridão. 

O cholera fez nesse dia nove victimas: mais do duplo 
deste numero foi atacado, e entre elles o chefe dos tere-
nas, Francisco das Chagas, a quem os seus tinham trazido 
moribundo em uma rede. Os desgraçados Índios esta­
vam no auge do terror: mas já se não podiam separar 
da columna, porisso que a planície estava toda occupada 
por um inimigo que, quando os apanhava, não deixava 
de dar-lhes a morte no meio dos mais horríveis suppli-
cios. 
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A que causa poderíamos attribuir essa invasão do 
cholera, ou para melhor dizer, a que causa não a pode­
ríamos attribuir ? Seria a carne corrupta com que éramos 
obrigados a sustentar-nos ? seria a fome tanta vez suppor-
tada quando o nojo vencia a necessidade ? seria o ardor 
intolerável dos incêndios que nos queimava o sangue, ou 
o envenenamento por meio de todas as substancias 
vegetaes que devorávamos, grelos, fructos verdes e 
putrefactos ? seria principalmente a insalubridade do ar, 
viciado pela água estagnada emcima de detrictos de 
plantas, em todas as lagoas, em todos os lameiros e em 
todos os brejos, que são innumeros naquella região ? 

Alguns acreditavam que a enfermidade podia ter vindo 
dos próprios inimigos. Os paraguayos devem por certo 
ter sofrido delia, postoque nunca houvessem passado 
pelas mesmas privações que nós. Reforços mandados do 
seu exercito do sul, que era dizimado pelo flagello, 
poderiam tê-lo trazido comsigo. Uma rasão que nos 
levaria a acreditar que elle estava com os inimigos, era a 
frouxidão dos seus ataques já para o fim, postoque sempre 
freqüentes *. entretanto o numero do Semanário de As-
surapção que vae annexo á nossa narrativa, não faz, 
como se ha de ver, menção alguma da epidemia nos seus 
acampamentos. 

Cahiu á tarde chuva abundante que veio aggravar 
todos os nossos sofrimentos. Os cholericos accumulados 
juncto da pequena barraca dos médicos, ao ar livre e sem 
abrigo, receberam nos corpos algidos os aguaceiros que 
succediam-se com intervallos. Esse grupo de infelizes era 
dó vê-lo, em agitação sem termo, rasgando o* andrajos 
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com que tentavam cobri-los, rolando uns sobre os outros, 
a torcerem-se com caimbras. De instante a instante 
erguiam-se dentre elles vociferações, bramidos, que se 
confundiam em um só grito articulado : Água ! 

Os médicos não tinham recursos j os enfermeiros, a 
principio zelosos e activos, tinham desanimado deante do 
numero sempre crescente dos doentes, e, apezar da ordem 
que prohibira como fatal o uso da água, davam-na para 
satisfazer um instante ao menos aos moribundos: a isso 
limitavam-se todos os cuidados. 

Nem porisso.deixamos de pôr-nos em marcha na 
manhã do dia 21. A galera e o carro que levavam mais 
do dobro da carga ordinária, deixavam pender para todos 
os lados braços, pernas, cabeças que já pertenciam á 
morte. Os carros manchegos, os armões da artilharia 
estavam também atulhados de infelizes recentemente ata­
cados e já expirantes. 

Mas, apenas a macéga perdeu a humidade, o odioso 
meio de guerra dos paraguayos foi ainda posto em prac-
tica contra nós, e, cerca de um quarto de légua do nosso 
ultimo pouso, o incêndio impellidò por fresca aragem pa­
receu por um momento não poder deixar de envolver-nos 
no próprio sitio em que havíamos parado, e onde 
todo o zelo de Lopes seria improficuo : só uma mudança 
do vento desviou esse furacão acceso. Continuamos o 
nosso lugubre desfilar: mas não tínhamos andado meia 
légua quando os bois da artilharia afrouxaram, por 
não terem bebido água desde o acampamento do dia 19. 

Estávamos felizmente em terreno cujo capim escapara 
ao fogo dessa manhã, provavelmente em razão da mesma 
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mudança da corrente de ar que nos salvara. Era uma ex­
tensa esplanada que levantava-se de improviso de uma 
depressão de terreno onde corre um minguado regato. 
Outro plano um tanto mais elevado e voltado para o sul 
ligàva-se a um campo dilatado, o mesmo que Lopes em 
uma incursão anterior denominara « Campo das Cruzes » 
e no fundo do qual estava o nosso ponto de orientação, o 
morro da Margarida. O perfil desse pico é um tanto no­
tável pela sua graciosa regularidade : já o unhamos avis­
tado uma vez de Bella Vista, e saudamo-lo então como a 
um amigo. 

Si tal foi a nossa impressão, a de Lopes devia ser e foi 
ainda mais viva*, via-se justificado aos seus próprios 
olhos, apõz incertezas cruéis. A alegria restituiu-lhe toda 
a vivacidade da sua primeira juventude; novo incêndio 
nesse momento erguia-se na planície ; vimo-lo correr para 
lá, com um facho na mão, para combatê-lo, dizia elle, 
com as mesmas armas, tirando-lhe o seu alimento ; e con­
seguiu-o passando por entre cavalleiros paraguayos espa­
lhados por todo o campo e que quasi o apanharam. 

Estava outra vez totalmente senhor de si, livre de 
toda a responsabilidade que pesara sobre si; e quando 
lhe observamos quanto era preciso que elle se poupasse, 
respondia que ninguém podia ir de encontro á vontade de 
Deus, que tudo devia-se pôr nas mãos de Deus, tanto mais 
quanto dizia-lhe o coração que tocávamos ao termo das 
nossas provações. « Quanto ao mais, accrescentava, sai­
bamos morrer .* os que sobreviverem contarão o que fi­
zemos. » 

A marcha do dia 22 não pôde exceder de três quartos 
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de légua, porque dependíamos completamente dos bois 
que puxavam os nossos canhões, e ainda na véspera õ 
gado não tivera quasi o que beber, porisso que o tênue 
fio d'agua da fonte, perto da qual acampamos, mal che­
gara para consumo dos homens. 

Fizemos alto involuntariamente juneto de um terreno 
alagadiço cujo pasto era excellente para restituir algumas 
forças aos nossos animaes, e ahi ficamos apoiados a 
um bosque que feliznlente estendia-se até um ribeirão 
denominado Prata, primeiro affluente sul do rio Miranda ; 
cousa que soubemos por Lopes. Approximavamo-nos 
desse caudal, alvo de tantos almejos! 

Uma vez chegados a esse ponto, o coronel não en­
xergou mais obstáculo em participar para Nioac a nossa 
approximação, e, com a nossa, a do inimigo. A commu-
nicação estava livre pelo bosque do Prata que perde-se 
no de Miranda de modo a tornar segura a passagem; esco­
lheu para essa commissão dous homens dispostos, affeitos 
á vida do mato, caçadores e practicos naquellas paragens. 

O escripto de que foram portadores era dirigido ao 
coronel honorário que commandava o deposito e redigido 
em francez para escapar pelo menos ás primeiras proba­
bilidades d* ser divulgado; dizia em substancia que a 
columna puzera-se em retirada, que chegaria provavel­
mente a Nioac antes do inimigo, mas que convinha em 
todo o caso mandar transportar, para outra parte, e depo­
sitar o mais depressa que fosse possível em logar se­
guro as munições, os viveres, os archivos e alguns 
objectos pertencentes aos' officiaes ; que cumpria princi­
palmente que toda a força de que pudessem dispor, fosse, 
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sob o mando do capitão Martinho, emboscar-se na mata 
do Nioac e ahi detivesse o inimigo, si se mostrasse. 

Estes mensageiros chegaram no dia 24 á colônia de 
Miranda; ahi encontraram os mercadores que haviam 
regressado com a sua costumada lentidão, tendo achado 
ainda cheias pelas chuvas as grandes torrentes que o iti­
nerário pelo caminho da estância do Jardim fizera com 
que.evitássemos. Os nossos correios, deixando esse com­
boio atraz de si, chegaram a Nioac no dia 27 com os of-
ficios do commandante e a nova do que tinham visto 
com os próprios olhos em o - nosso acampamento, não 
esquecendo todos os maus boatos, de que os mercadores 
não quizeram deixar de tornar-se échos em caminho. 

Voltemos, porém, ao corpo de exercito ; avançámos no 
dia 23 perto de légua e meia, esforço considerável, pois 
os nossos soldados validos estavam então quasi todos em­
pregados no serviço das padiolas de doentes ; dentre os 
próprios carregadores, muitos, salteados subitamente pela 
moléstia em. caminho, concorrião para augmento de 
carga, em vez de auxilio. 

O continuo estrebuchar dos agonisantes tornava 
horrivelmente penosa a tarefa, sob o peso da qual a 
nossa gente fatigada punha-se também de repente, como á 
porfia com os cholericos, a soltar gritos selvagens de im­
paciência, ameaçando atirar com tudo fofa -e tudo aban­
donar. Apenas pequeno numero de padiolas occupadas por 
officiaes tinha aspecto de triste decência: recórdamo-
noster em uma dellas visto o bello semblante resignado 
do alferes Guerra, moço exemplar, filho único de uma 
viuva que não devia tornar mais a vê-lo. 
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Nesse dia ainda o incêndio repetiu-se, e precedido de 
um ataque de atiradores; foram repellidos por alguns dos 
nossos e o fogo cessou também : mas o outro inimigo, o 
cholera, o inimigo occulto, dobrou os golpes com que nos 
feria; a ninguém perdoava. Uma família inteira, pae, mãe 
e filho pequenino, morreram junctos no mesmo dia como 
si fossem fulminados. Outra creança de peito pereceu de 
inanição, tendo passado da mãe moribunda para 0 ma­
rido, e deste para os camaradas do mesmo batalhão, elles 
também sem alimento algum. 

. Soube-se mais que dous dos nossos soldados tinham 
enlouquecido, e assim explicavam-se grilos pungentes 
que misturavam as suas notas agudas a todos os rumores 
que habitualmente nos afligiam, queixas, furores, deses-
peração. Outro mal começou, as deserções. Vinte quatro 
soldados da linha de vanguarda do acampamento desappa-
receram. Nada mais tinham no entanto a esperar que a 
morte pela fome ou das mãos dó inimigo. Fosse como 
fosse, desse dia em deante, não houve um só cerrado ou 
mato-onde se não escondesse algum fugitivo. Os nossos 
indios guaycurús deixaram-nos; o temor da sorte que os 
aguardava, si os paraguayos os apanhassem, já não podia 
detê-los. 

Taes eram os incidentes que se davam no meio de nós. 
Entretanto o espirito em geral da corporação de officiaes 
conservou-se calmo, postoque também elles estivessem já 
dizimados. Procuravam-se uns aos outros, reuniam-se, 
trocavam palavras de benevolência e de bom conselho. 
Semelhante tranquillidade era muito natural em homens 
de temperamento feliz, como José Thomaz Gonçalves, 

82 
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Pisaflôres e Marques da Cruz, ou em characteres excep­
cionalmente enérgicos como -Lago, Catão e José Rufino ; 
mas a mesma attitude impassível notava-se em outros 
ainda menos robustamente organisados; no tenente-coronel 
Juvencio tomava certo aspecto de melancholia ao recor-
dár-se da família. O commandante fechára-se em sua 
dignidade e sentimento do dever : aproximava-se a hora 
em que disso devia dar-nos prova incontestável. 

Na manhã do dia 24 uma chuva toriencial e continua 
começou a cahir, e não tardou que transformasse em um 
lamaçal o solo argiloso em que tínhamos acampado. O 
vento frio e penetrante atirava sobre nós avalanges de 
água. Nem por isso Pisaflôres, o bravo rio-grandense, 
deixou de sahir á frente de cem homens, para ir a um 
quarto de légua na margem do Prata abrir uma picada, 
em um sitio indicado por Lopes. Esta obra que foi rapida­
mente executada, deu além disso opportunidade aos tra­
balhadores para descobrirem no bosque palmitos em 
profusão; recurso inesperado que resolveu o comman­
dante, estando também ahi o solo mais secco, a ir assen­
tar novo acampamento. Entretanto não pudemos co­
meçar a transportar-nos para esse ponto antes das cinco 
horas da tarde ; e o que ÍQÍ essa mudança só pôde ser 
exprimido pela palavra desolação. Os paraguayos, obser-
vando-nos de muito perto, assaltavam-nos com vaias e 
tiros de espingarda a que respondíamos como podíamos. 
O mais cruel, porém, foi, ao atravessarmos" um largo 
charco, o banho glacial em que ficamos mergulhados até 
á cintura. Não se conservavam as fileiras: nem siquer 
enxergavamo-nos uns aos outros. A uma escuridão com-
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pacta que sobreviera, succedeu a noite sem intervallo, 
uma dessas noites propicias aos desastres e aos crimes; 
mais de um doente ahi foi afogado pêlos que os 
carregavam. 

A's oito horas o grosso da columna havia passado e 
acampava ; ás dez, a rectaguarda foi occupar o seu logar. 
Pela noite adeante foram chegando os que tinham ficado 
atraz, os conductores de carretas que haviam-se atolado, 
e até cholericos quejinham conseguido pôr-se de pé, 
depois de precipitados das padiolas abaixo. 

Passara-se ahi no entanto uma scena em que o espirito 
folga em repousar *. entre essas padiolas onde estavam 
deitados os soldados, uma houve que a queda de um dos 
carregadores ia arrastar ao charco, prestando-se talvez 
a este acaso que os livrava da carga os outros três já 
vencidos pelo cansaço, quando quarto apoio, o hombro de 
um official, appresentou-se para salvar o infeliz que ia 
morrer: o alferes Climacb dos Sanctos Souza que pra-
cticou este acto de charidosa dedicação, teve em prêmio 
unanime approvação. 

Estávamos acampadqs em terreno menos lodacento ; 
mas ahi estivemos largo tempo sem que o fogo pudesse 
ateiar-se á lenha encharcada de água que traziam : feliz­
mente a madeira era resinosa. Com que júbilo foram sau­
dadas as primeiras chammas 1 Um logar juncto desses 
fogos tomava-se objecto de cobiça *. todos no entanto 
ião sendo por fim admittidos, sãos e doentes de envolta: 
dous cholericos chegaram a morrer ahi: Arredaram-se 
os cadáveres; eram heranças a receber, logares de 
calor. Trouxeram logo palmitos; pois os mais ágeis, 
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quando sentiram-se um tanto mais aquecidos, correram a 
pedi-los aos trabalhadores do capitão Pisaflôres. O alimento 
estava prompto dentro em pouco emcima de brazas no meio 
da cinza, e cada qual teve mais ou menos o seu quinhão: 
os hábitos hospitaleiros da mesa brazileira não foram 
nunca desmentidos, nem ahi nem em outros logares, nas 
mais terríveis conjuncturas. 



CAPITULO IV 

A picada que acabava de abrir o capitão Pisaflôres, 
dera já passagem ao nosso guia que,: vendo-se afinal nas 
divisas das terras que dependiam da sua propriedade, da 
estância de que tanto gostava ede que fallava tantas vezes, 
não pudera resistir ao desejo de entrar nella o mais 
depressa possivel, e para lá se dirigiu com o filho e os 
refugiados do Paraguay. A largura da picada era sufi­
ciente para passarem homens, não as nossas carretas e as 
nossas peças, e tinha-se ainda de melhorar as rampas 
enlameadas do rio, cousa que requeria tempo, no estado 
de fraqueza em que nOs punham a moléstia e a fome. 

Só ás dez horas dà manhã do dia 25 começamos a 
nós mover para alcançarmos a margem direita do 
Prata: tínhamos mandado occupar ahi uma emi­
nência que domina todos os arredores. 0. transporte 
devia ser extremamente lento: como não ser assim ? O 
numero de padiolas que era preciso fazer atravessar d 
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ribeirão era de oitenta e seis, occupando cada uma oito ho­
mens que se revésavam ; todos além disso de má vontade 
e desanimados, mostrando os. mais recalcitrantes os pés 
estrepados e cobertos de sangue: os officiaes, com a espada 
em punho, exigiam o cumprimento, desse dever, tanto 
mais penoso quanto se não podia esperar delle o menOr 
resultado bertefico, porisso que todos os doentes estavam 
como de antemão condemnados, sacrificando-se assim por 
amor de moribundos quanto restava de saúde e futuro no 
corpo de exercito. Tínhamos perdido muito mais de cem 
homens desde a invasão da epidemia, e acabavam ainda 
de ser enterrados uns vinte com o tenente Guerra no 
acampamento que deixávamos. 

A's duas horas da tarde, á custa de trabalho, tudo 
estava na margem direita: o nosso ultimo carro foi quei­
mado e os bois mortos para serem comidos. Durante toda 
a tarde os casos de epidemia multiplicáram-se a.ponto de 
ser impossivel conceber como havíamos de avançar. Uma 
tentativa de preparação de novas padiolas que viram fazer 
por ordem do commandante, levou ao desespero o des­
contentamento dos soldados que nisso enxergavam apenas 
augmento de carga e de fadiga. Chegou-se a prosentir que 
entre elles surgia a idéa de geral debandada *. « Lançan-
do-nos todos no mato, dizidm alguns, havemos de chegar 
a Nioac, e ao menos deixaremos de ser escravos de 
gente a morrer, pela mór parte enfurecida. » 

Entretanto os inimigos tinham vindo occupar o nosso 
ultimo acampamento e mandaram sahir contra nós uma 
linha de atiradores, que apenas mostrou-se para dissi­
par-se deante de duas companhias nossas. Então, como 
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não estávamos em estado de poder persegui-los, puze-
ram-se mui tranquillamente a revolver todos os cantos do 
nosso ultimo pouso; deram com monliculos recentemente 
cavados, e tornando a abrir as covas, dellas tiraram os 
cadáveres e os despojaram para apoderai em-se de al­
guns miseráveis andrajos que depois disputavam vio­
lentamente uns aos outros; alguns até apressaram-se 
em vesti-los. O binóculo mostrava-nos distinctamente esse 
revoltante espectaculo, que punha-nos estupefactos como 
si fora incrível miragem, quando uma das nossas gra­
nadas, sahida da peça de Napoleâo Freire, que fizera 
pontaria nelles emquanto estavam em grande numero no 
meio das sepulturas, foi estourar-lhes exactamente sobre 
as cabeças, matando- alguns, precipitando outros nas 
covas, dispersando o resto e limpando o logar da sua 
presença. Tão justa represália derramou alguma ani­
mação no acampamento até ao pôr do sol desse triste 
dia. 

A' noite mandou-nos chamar o coronel Camisão. Ti­
vera varias conferências com os commandentes dos corpos ; 
parecia profundamente impressionado. Fallou no entanto 
sem excitação da fatalidade que se prendera aos movi­
mentos da columna, e repetiu varias vezes o que sentia 
sinceramente na alma, que para um chefe a morte era 
preferível ao espectaculo quê tinha sob os olhos havia 
algum tempo. Queixou-se em termos moderados, não já 
no tom acerbo com que o fizera anteriormente, da escolha 
do caminho que lhe tinham feito tomar. « E Nioac ? ex­
clamava. E os nossos doentes ! Preferia estar no logar de 
um dos que morreram ! .» conhecíamos bem que ainda 
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tinha alguma cousa.que dizer-nos : mas reliramo-nos sem 
que elle se abrisse comnosco. 

A"s dez horas da noite vieram chamar-nos segunda vez 
de sua parte no couro que compartiamos com o tenente-
coronel Juvencio : fomos ambos ter com elle. Estava em 
conferência- com o major Borges e o capitão Lago excogi-
tando meios de transportar os novos doentes, collocando-os 
em metades de couro presos pelas beiras á guisa de 
cacolets, e pondo-os nas mulas, que carregavam o 
nosso cartuchame: cousa impracticavel,. quando mais não 
fosse, pelo accrescimo de carga que assim recahiria sobre 
os soldados, já fatigados. Sustentou no entanto essa idéa 
com insistência contra a opinião de todos : separamo-nos 
ainda sem conhecer-lhe o fundo do pensamento. 

Emfim cerca de meia noite, convocou de novo os com-
mandantes e os médicos. Acabava de tomar uma resolução 
suprema, que discutira cbmsigo mesmo nos dias prece­
dentes como recurso extremo, e cuja idéa viera sem 
duvida a todos os espíritos como se appresentára ao seu, 
sem que pessoa alguma ousasse exprimi-la. 

Depois de expor ém poucas palavras o estado das 
cousas, a urgência de uma marcha precipitada, sem a 
qual estavam todos perdidos, e a impossibilidade, agora 
bem verificada e geralmente reconhecida, de levarmos mais 
longe os doentes, declarou aos commandantes que, sob a 
sua responsabilidade e pela lei de rigor que lhe impunha 
esse dever, os cholericos, com excepção dos convalescen-
tes, iam ser abandonados nesse mesmo pouso ! 

Nenhuma voz se levantou contra esta resolução cuja 
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gravidade tomava inteira e generosamente a si: longo si­
lencio accolheu a ordem, e consagrou-a. 

Os médicos foram no entanto convidados pelo,coronel 
a apresentar as observações que porventura lhes inspi­
rassem as obrigações da sua profissão. 

O doutor Gesteira, depois de alguma reflexão, disse 
que não podia approvar nem desapprovar semelhante 
passo, que o seu juramento de medico por um lado e 
por outro a sua consciência de funccionarío publico jüncto 
á expedição pareciam-lhe estar no caso vertente em 
comple!a contradicção, e que conseguintemente via-se 
reduzido ao silencio. 

O commandante então, como fora de si, ordenou que 
fossem immediatamente á luz de archotes, abrir uma 
clareira no bosque vísinho para transportarem-se para ahi 
e ahi ficarem os cholericos. 

• Ordem terrível de dar, terrível de executar, e que no 
entanto (forçoso é dizê-lo) não dispertou dissentimento 
algum, censura alguma ! Os soldados puzeram-se immedia-
tamente a fazer os lugubres aprestos, como si obedecessem 
a uma ordem habitual; e depois, (tão facilmente desap-
parece a moralidade sob a pressão da necessidade!) 
collocaram no bosque, com a espontaneidade do egoísmo, 
todos «esses condemnados innocentes, os desgraçados 
enfermos; muitos, companheiros de longo tempo, alguns, 
amigos provados por perigos commuhs. 

E, cousa que parecerá extraordinária, os próprios 
cholericos, logo e sem que fosse necessário recorrer a 
subterfúgios, aCceitaram com resignação este ultimo golpe 
da sorte. Contribuíam por certo para a indiferença delles' 

23 
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as dores da horrível enfermidade, talvez também a idéa 
do repouso substituído ás torturas dos solavancos da 
marcha, mas principalmente esse fácil desprendimento da 
vida que é próprio dos brazileiros e que os torna depressa 
excellentes soldados. O que todos pediam apenas, era que 
lhes deixassem água que beber. 

Sob tantas impressões funestas reuniramo-nos ao redor 
da barraca do tenente-coronel Juvencio; os seus gemidos 
para lá chamaram a attenção de todos: - a moléstia 
acabava de ataca-lo também. Já não era possível reconhe­
cê-lo, estava com a voz demudada, e sinistra. Correr á 
barraca dos médicos foi o nosso primeiro movimento, e 
delia voltávamos quando ouvimos juncto de nós uma deto­
nação, seguida de muitos tiros das sentinellas inimigas. 
Era o soldado de plantão do quartel-general que se havia 
suicidado ; medonhas caimbras tinham-se apoderado delle 
subitamente: acabava de libertar-se dellas. 

Todos estes rumores tinham-se produzido sem que o 
tenente-coronel mostrasse percebê-los ou desejasse conhe­
cer-lhes a causa. A sua agitação tomara pouco a pouco o 
character de hallucinação phrenetica. Nós mesmo que 
ficávamos perto delle, cahindo de cansaço, exhausto com 
tantos abalados, não podíamos combater uma como mo-
dorra pejada de visões de desalento e morticínio. 

A mudança das victimas durara .toda a noite, até. 
aos primeiros albores do dia. Foi nesse momento angus-
tioso do abandono desses infelizes que o velho guia 
Lopes, que na véspera voltara da excursão ás suas 
terras e que já tinha dito que o filho estava doente, 
veio annunciar-nos a sua morte. Estava com a voz 
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tremula, mas a atlitude calma. « Meu filho morreu, 
disse depois ao coronel, e desejo levar o seu corpo 
para o primeiro sitio das minhas terras onde possa en­
terrá-lo : é um pequeno favor que peço para elle e para 
mim; a sua vida, assim como a minha, pertencia á 
expedição. Deus, que é Senhor, saivou-o muitas vezes 
das mãos dos homens para hoje tomá-lo. » 

Tudo se entenebrecia a cada momento e por toda a 
parte em torno de nós. Nada era mais digno de inspirar 
sympathia e compaixão que o aspecto do coronel depois da 
ordem que dera e que era cumprida emquanto começava-
mos a marchar ; pezar, remorso, fraqueza de animo em 
apreciar as razões pró e contra que o tinham feito obrar 
e que elle queria ainda pesar, no momento em que já fi­
zera passar a sua decisão ao domínio dos factos; sob ta­
manho esforço estava pallido como um espectro, parando 
apezar seu para escutar. 

Por mais silehciosos*e tristes que fossem os prepara­
tivos, não foi sem gritos, sem rumores estranhos ao ouvido 
e cuja causa assombrava a rasão, que o momento da rea-
lisação chegou: foi para todos nós insupportavel. Deixá­
vamos ao inimigo mais de cento e trinta infelizes sob a 
proteção de um simples appello ásua generosidade nestas 
palavras traçadas em lettra grande sobre um cartaz pre­
gado a um tronco de arvore : « Compaixão para os cho­
lericos !» ;: 

Pouco tempo depois de nos partirmos, e já fora do al­
cance da vista, estrepito de nutrida descarga de fuzilaria 
veio ferir a todos os nossos corações; e que clamores 
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incríveis não ouvimos então! tínhamos medo de olhar 
uns para os outros. 

Parece, conforme o que nos referiu mais tarde um 
desses míseros abandonados, milagrosamente salvo, que 
muitos doentes (elle não sabia bem si houvera, ou não, 
geral morticínio), que muitos desses infortunados levanta­
ram-se convulsivamente, e, reunindo todas as suas forças, 
puzeram-se a correr em nosso encalço : mas nenhum 
pôde alcançar-nos, ou fosse por fraqueza, ou fosse por 
perseguição do inimigo. A nossa columna entretanto tinha 
por si mesma demorado a marcha, instinctivamente, como 
si quizera esperar. 

Já os nossos armões estavam atulhados de novos en­
fermos de envolta com os convalescentês; o corpo de 
exercito, tomado de sombria desesperação, tinha apezar 
do seu cansaço, desde, que estugára o passo, vencido talvez 
duas léguas. A necessidade de repouso fê-lo parar á mar­
gem de uma ribeira que atravessa as dependências da es­
tância do Jardim. 

O filho de Lopes, carregado até ahi emcima de um 
reparo de peça, e escoltado pelos seus antigos compa­
nheiros de captiveiro no Paraguay, foi enterrado na mar­
gem direita. O pae que conservara-se alguma distancia 
da covaemquanto a abriam, como lhe viessem dizer que 
o solo estava muito humido e até encharcado : « Agora, 
que importa ? respondeu; restituam á terra o que lhe 
pertence. » 

•Veio pouco depois collocar-se-nos ao lado, pallido e 
como extenuado de cansaço, mas todavia dominando-se. 
Sob os nossos olhos dilatava-se. a sua immensa proprie-
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dade, da qual mostrou-nos vários pontos para elle consa­
grados pelas recordações da vida tranquilla que n'ella vi­
vera. Ali, ao longe, as suas vaccas de leite iam beber a 
água do solo nitroso. De outro lado, o gado, parte do qual 
era meio selvagem, encontrava excellente pastagem que o 
detinha ou fazia voltar dentro em breve. Outros sitios des­
pertavam nelle a imagem de alguma scena patriarchal: 
estava com uma expansão febril que não podia reprimir. 

Quando o deixamos, já inquieto por amor delle, ti-
nhamos pressa em ir ter com o tenente-coronel Juvencio: 
vimos que nada mais se podia esperar do estado em que 
estava, como de sobejo o suspeitávamos ; e indo referi-lo 
ao commandante, foi com certo pavor que o vimos também 
atacado por sua vez. Deitado de costas no chão, com o 
chapéu sobre o rosto, apenas levantou-se e descobriu-se 
para fallar-nos, reputamo-lo perdido : os signaes do cho­
lera estavam nelle impressos. Conservava entretanto uma 
calma que a conjunctura tornava admirável. 

« E eu também, disse, vou morrer; não podia ser 
sinão assim: mas salvei a expedição, o senhor bem sabe; 
o senhor di-lo-ha. » 

Quando continuamos a marehar, não tentou siquer 
montar a cavallo ; carregaram-no para um armão "onde 
foi accommodado ao lado do tenente Sylvio já agonisante, 
cadáveres ambos juncto um do outro. A impassibilidade 
do coronel era completa, mãos cruzadas emcima do peito, 
chapéu emcima dos olhos para furtar-se aos raios do sol 
deslumbrante que alumiava esta scena merencoria. Como 
Juvencio se queixasse também de tão excessiva claridade, 
corremos para o meio dos nossos em busca de um chapéu 
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de sol que viamos aberto : não pudemos reter um grito 
de dor ao reconhecer debaixo desse abrigo o alferes Miro, 
que expirava no meio de sofrimentos horríveis, um dos 
moços mais dignos de estima do nosso corpo de exercito. 
Vimo-lo demanhã bem disposto e valente ; collocado 
agora emcima do seu cavallo, com difficuldade sustinha-se 
entre os braços de um patrício, seu amigo, o capitão 
Deslandes, que tinha em breve de confiá-lo á terra. 

O ponto da alta estava marcado ; era no meio do re­
tiro de Lopes: assim a missão do velho guia approxima-
va-se do seu termo definitivo, e este dever dir-se-hia que 
era o derradeiro laço que o prendia á vida. Dissera-nos 
algumas horas antes: « Olhe para este campo de um verde 
carregado ; é o meu retiro, não chegarei lá. Quanto aos 
senhores, dentro em breve estarão era Nioac. » 

Enfraqnecido, curvado ao meio, caminhava com a ca­
beça inclinada para o arção da sella. De repente escapa­
ram-lhe os estribos, e rolou no chão ; estava com o cho­
lera. Collocado emcima de um armão de peça, reani-
mou-se um tanto; e dahi dirigia ainda a marcha. Como 
seu genro Gabriel quizesse cortar por meio de um cerrado : 
«Rodeiem-no, disse com voz extincta, dentro o mato é 
muito fechado. » 

Ao cahir da noite achamo-nos defronte da coluna juncto 
da qual está o retiro, antigo logar onde reunia-se o gado 
da estância, que Lopes mostrara-nos de longe pouco antes. 
O sol declinava; grandes raios alaranjados sahiam-lhe 
do disco no fundo do horizonte e realçavam o mais admi­
rável panorama, tão esplendido que ainda hoje no-lo re­
presenta a memória. Essas bellezas eternas da natureza 
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tornavam ainda mais pungente para nós o sentimento de 
nossa ruina próxima, e absorvia-nos esta contemplação 
quando um esquadrão paraguayo apreséntou-se a galope 
com evidente intenção de cortar-nqs em algum ponto a 
nossa linha desigual e interrompida: mas, tendo toda a 
força feito alto como por si mesma, vimò-rios preservados 
desse ataque. 

Acampamos nesse mesmo logar, tendo feito quatro 
léguas de marcha forçada, privados como estávamos de 
alimentação e de somno ; a necessidade coagiã-nos, pene­
tramos no fechado do retiro. 

O coronel Gamisão, o tenente-coronel Juvencio e o nosso 
guia Lopes foram accommodados em um rancho arruinado 
perto do qual accenderam-se grandes fogueiras para ver 
si lhes restituiamos o calor. Alguns limões e laranjas que 
lhes trouxeram, acalmaram-lhes um tanto a sede. O 
doutor Gesieirá quiz ainda experimentar um medicamento 
no coronel: « Doutor, disse elle, vá ter com os soldados. 
Não se"" canse inutilmente commigo: estou morto. » A 
calma não o abandonou um momento. Mal deixava es­
capar alguns surdos gemidos no meio de sofrimentos cujo 
excesso fazia gritar e estrebuchar os seus companheiros 

de dor. 
A noite correu para todos em agitação extrema. Os la­

mentos respondiam aos lamentos, ás torturas da moléstia 
os desfallecimentos da fome. 

Na manhã do dia 27, os inimigos approximaram-se 
ainda de nós, parecendo querer atacar-nos na passagem do 
regato a que o refiro dá o nome; mas contiveram-se 
deante da attitude do 17° batalhão de voluntários que 
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formava a nossa rectaguarda, e a marcha recomeçou como 
na véspera. O coronel Camisão, já sem voz, era levado 
emcima de um armão de peça, Lopes emcima de outro, 
o tenente-coronel Juvencio em uma rede, bem como muitos 
outros officiaes e inferiores. Tinham morrido três delles 
no pouso. 

A' meia légua do retiro alcançamos enifim a mata 
do rio Miranda, mas demasiado abatidos e acabru-
nhados para podermos experimentar a alegria com 
que contávamos. Na margem opposta via-se a casa do 
guia, o tecto hospitaleiro em que o viandante encontrava 
agasalho e abundância de tudo. Então, ao chegar ahi, o 
nobre velho expirou, insensivel á vista de quanto havia 
amado. 

Foi enterrado no meio do nosso acampamento, em 
terra que lhe pertencia : os amigos puzeram-lhe sobre a 
sepultura uma cruz de páu. 

FIM DA QUARTA PARTE. 



QUINTA PARTE 





CAPITULO PRIMEIRO 

A nossa posição parecia dahi em deante desesperada. 
Os paraguayos, de observação em torno de nós, dir-se-
hia, como o declarou o Semanário de Assumpção, annexo 
a esta narração, que gozavam tranquillamente do es­
pectaculo do nosso anniquilamento pela moléstia e 
pela fome. Tinhamos comeffeito deante de nós cauda-
loso rio a transbordar, o qual cortava-nos a única via 
de salvação. A estação de Abril a Setembro não é;a 
das chuvas; mas, como si a própria natureza se li­
gasse contra nós, os aguaceiros desde o dia 13 tinham 
sido taes que o Miranda crescera- de modo assustador, 
bramindo e espumando nas raizes descobertas das ar­
vores da margem, e não dava esperança de se lhe 
poder descobrir um vau sinão muitos dias depois : era 
entretanto o único meio que a columna tinha para 
passar. Não podíamos pensar em construir uma ponte 
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quando mal tínhamos gente suficiente para o serviço 
das guardas : gente aliás muito capaz ainda de ardor e de 
energia em um combate, mas não em um trabalho 
manual continuo, qual requer uma construcção material. 
Estávamos pois, sob os olhos dos paraguayos, conforme 
uma expressão desses domadores de animaes, como gado 
encurralado e destinado ao corte.* 

A despeito todavia do aspecto ameaçador da torrente, al­
guns ousados nadadores, compellidos pela fome, lançaram-
se no rio, e, contra tudo quanto era dado esperar, depois de 
muito esforço, alcançaram a outra margem; não des­
cobriram ahi vestígios do inimigo. O que acharam foi a 
tranquilla morada do nosso valoroso guia, encravada em 
grande è formosa plantação de larangeiras, realisação tão 
agradável quanto completa das promessas do velho e de 
todas as magnificencias que nos referira do seu pomar. 

Para logo um dos nossos que primeiro explorou esse 
logar de promissão, e que pensando nos companheiros de 
infortúnio teve a audácia e o mérito de atravessar de novo 

é 

o caudal sem demora, veio, com uma narração animada de 
quanto tínhamos deante de nós, inflammar áquelles que 
haviam conservado algum vigor de iniciativa ; e como a 
ausência já demasiado sensível do chefe deixava a todos 
tal ou qual liberdade, correram muitos confusamente para 
a beira do rio afim de procurarem passar. Muitos o tenta­
ram : os mais fracos ou os mais infelizes, trahidos pelas 
próprias forças, desappareceram no torvelinho; outros, 
em maior numero, tornaram á margem donde tinham sa-
hido, e, contemplando dahi os felizes occupantes da mar­
gem opposta, ficaram, com isso como tomados de deses-
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peração que deu quasi o derradeiro golpe nos últimos 
restos de disciplina que sobrevivera a tantos desastres. 

O commandante, no próprio couro em que estava es­
tendido quasi agonisante, dava ainda ordens, umas, é 
certo, incoherentes e inexequiveis, mas outras lúcidas e 
practicas ; ordenou que o corpo de caçadores desmonta­
dos, o único que não estava ainda inquinado de desorga-
nisação, passasse o rio o mais depressa que pudesse, e, 
indo guarnecer a outra margem, impedisse que o pomar 
fosse saqueado, até que elle próprio Já pudesse apresen­
tar-se, dissera, e proceder á justa distribuição de quanto 
alli se achava. 

Conforme esta prudente determinação, o capitão José 
Rufino teve de fazer passar a sua gente reunida. Pensou 
a principio em construir uma jangada, .mas os materiaes, 
e ainda mais os operários, faltavam. A impaciência apo­
derou-se delle ; podia contar com toda a sua gente, afeita 
aos seus hábitos de austera disciplina, e que não sabia 
outra cousa mais que obedecer-lhe : viu-a porfiar entre si 
para facilitar a passagem dos seus officiaes ; elle próprio 
foi o- primeiro a metter-se dentro de um couro levantado 
e preso pelas quatro pontas em fôrma de sacco (o que cha-
mà-se alli pebta) e que um nadador pucha por meio de 
uma corda que prende entre dentes. Poz-se desfarte á 
frente de toda essa massa tumultuosa de homens. Nós não 
os perdíamos de vista. Quando estavam no meio da tor­
rente, ainda os ouvíamos, entre o marulho das águas, 
acoroçoarem-se uns aos outros. Houve, ao que nos pareceu 
então,' um momento de lucta e de hesitação que fez-nos 
tremer por elles; mas reappareceram -logo, dirigiu-
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do-se para a outra margem, postoque com grande desvio. 
Vimo-los afinal.chegar a salvo ao porto da fazenda: 
era uma consolação, e uma esperança. 

O cholera entretanto, longe de diminuir, atacava-nos 
com violência nova. O numero dos doentes ia em aug-
mento e receiavamos que, quando o rio baixasse a ponto 
de tornar-se vadeavel, não tivéssemos remédio sinão aban­
donar segundo grupo de moribundos á mercê de um inimigo 
implacável; só o pensar nisso causava-nos a angustia de 
um pezadelo. Todo o corpo dê artilharia acabava de desap-
parecer. Depois dos mais fracos que foram os primeiros a 
succumbir, tocava agora pelo contrario a vez aos mais vi­
gorosos; eram-nos arrebatados como para se acabar com 
a arma que nos salvara *, nada entretanto que pudesse 
pô-los em condições mais propicias para evitarem ou com­
baterem a enfermidade, fora esquecido pelos seus chefes. 
O tenente Nobre de Gusmão dava continuo exemplo de 
dedicação para com os doentes ; e os soldados, imitando-o, 
tinham tomado o habito de cuidados mútuos ignorados 
pelos outros corpos. 

Tal era o estado cada vez mais deplorável em que veio 
achar-nos o dia 28. íamos de tempos em tempos examinar 
o nivel da água para vermos si baixava, visto que essa 
era a nossa única via de salvação. Nada tínhamos que 
comer e mal podiamos obter a peso de ouro algumas laran­
jas que os nadadores mais intrépidos traziam com largos 
intervallos. Este foi, de resto, o único allivio a que não 
pareceram insensíveis o coronel Camisão e o tenente-co­
ronel Juvencio, na sede de agonisantes que a água simples 
ainda mais irritava. 
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O ajunctamento á beira do rio era cada vez mais con­
siderável depois da passagem do corpo de caçadores; 
todos os movimentos delle na outra margem eram acompa­
nhados com a vista e commentados, e a espaços um ou 
outro lançava-se a nado ou arriscava-se em um couro 
para procurar reunir-se-lhe, apezar das ordens já dadas. A 
morte de vários soldados que ainda se afogaram, tinha já 
mostrado a necessidade de maior rigor nessa prohibição ; 
mas nem prohibições nem considerações foram capazes de 
deter um capitão do batalhão n. 20 que metteu-se todo 
vestido dentro de uma pelota puxada por dous nadadores ; 
suppunha poder contar com elles, mas no meio do rio, 
tendo-lhes faltado as forças, entregaram-no ator rente. Vi­
mo-lo envidar muitos esforços para conservar-se na super­
fície da água, depois ir a pique, e desapparecer pouco a 
pouco, com gritos de desesperaçao aos quaes, em falta de 
soccorro, uniam-se os da multidão reunida no logar donde 

sahira. 
Pouco ^depois um nadador que vinha da margem 

opposta disse que quasi morrera com a força, da cor­
rente que parecia irresistível np centro, fazendo-nos 
perder assim a esperança que nos trouxera súbito abai-
xamento das aguaj;. Tornamos a convencer-nos de que 
não haveria tão cedo váu practicavel, e o desanimo dos 
soldados não teve mais limite. 

O receio, porém, era infundado : pois é condição 
commum a todas as correntes de água, depois de te­
rem sido demoradas nos transbordamentos pela própria 
expansão, adquirirem, na occasião em que tornam aos seus 
leitos,-velocidade ainda maior, postoque ephemera, e. 
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continuando a diminuir, si se não renovam as chuvas, 
serem dentro em pouco restituidas á sua velocidade or­
dinária. 

No entretanto, e por causa diversa da afluência dos 
soldados para a beira d'agua, ia o nosso acampamento fi­
cando deserto. Os doentes, em busca de logar fresco, ti­
nham transposto algumas braças de um pântano que 
cercava-nos o campo, e ido por si mesmos accommo-
dar-se adeante, em um bosque bastante copado, aos 
lados de uma estrada aberta, que era a dê Miranda. Os 
amigos e parentes- haviam-nos acompanhado e todos aga-
salhavam-se ahi como si estivessem em casa. Vários sol­
dados tinham-se já mettido pelo mato atraz de alguma caça 
e ouviam-se-lhes os tiros que disparavam ao longe. Pare­
ceu-nos a principio que era o inimigo ; mas não sabíamos 
já o que fosse feito delle. Desapparecêra, ou para nos pre­
ceder na outra margem, descobrindo alguma passagem, 
ou para preservarem-se do contacto da epidemia que 
arrastávamos comnosco. 

Nesse mesmo dia 28 morreram algumas mulheres, 
mais abandonadas ainda do que os outros doentes, mais 
privadas de soccorros, e em razão da sua natural fraqueza 
mais assignaladas com o sello da ultima miséria. 

A auctoridade entre nós qiiasi não existia ; fora desde 
começo muito incerta nas mãos do coronel Camisão, em-
quanto tivera iniciativa a tomar e alternativas entre as 
quaes escolher ; tornara-se, é certo, mais firme quando 
tínhamos apenas revezes a supportar, a afinal elevara-se 
porventura até ao heroísmo, quando, com uma abnegação, 
cujo esforço custou-lhe certamente a vida, abandonou os 
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seus doentes para salvar o corpo de exercito. Tendo-o 
o cholera atacado, tudo caminhara depois ao acaso ; co­
nhecia-se que novo chefe era indispensável. 

No dia 29 tornou-se evidente que o coronel morria. O 
soffrimento tinha por varias vezes dominado essa digni­
dade que elle tanto zelara: « Já que dizem que a água é 
«mortal, dizia, dêm-m'a ; quero morrer! » Cahiu em um 
estado de torpor e de somnoleneia ; o corpo cobriu-se-lhe 
de manchas roxas. As sete horas e meia fez um esforço 
supremo; levantou-se do couro em que estava deitado, a-
poiou-se no capitão Lago e perguntou-lhe onde estava a co­
lumna, repetiu ainda que a salvara; depois, voltando os 
olhos já vidrados para o seu camarada: .« Salvador, 
disse com voz de commando, dá-me a minha espada e o 
meu revolver. » Tentou afivellar o talim, e nessa mes­
ma occasião, deixou-se cahir no chão, murmurando: 
« Mandem seguir as forças, eu vou descansar. » 

A alguns passos, em uma barraca aberta a todos 
os ventos, estava o tenente-coronel Juvencio. Cobrara 
alguma voz e sahia. da horrível tortura das caimbras', 
mas queixava-se de violenta dôr no fígado: o tenente Catão, 
a quem ajudávamos como podíamos, fazia-lhe conti­
nuamente applicações novas, sem alliviá-lo. Os nossos 
nomes estavam-lhe constantemente nos lábios para nos 
recommendar a familia. Ao meio dia socegou, cahiu 
em uma lethargia entrecortada de estremecimentos, e, 
expirou ás três horas, depois de nos entregar para a 
mulher e para os filhos um sacco de couro que con­
tinha algumas economias da campanha. 

O coronel foi enterrado em uma cova que se tinha 
25 
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aberto debaixo de uma alentada arvore no meio do ma­
to, com o seu uniforme e as suas insignias, e em outra 
cova logo á direita foi o corpo do tenente-coronel Juvencio 
collocado pelos seus collegas da commissão de engenheiros 
e por alguns officiaes do corpo de artilharia. Teremos 
sempre presente essa lugubre ceremonia que ainda tor­
nava mais merencoria a escuridão do bosque e da noite ; 
eram quasi sete horas quando de lá voltamos. Os des­
graçados chefes repousam na margem esquerda do rio 
Miranda á pouca distancia da entrada da mata na altura 
em que está, na margem direita, a estância do Jardim. 
Si os seus túmulos hão foram profanados, devemos espe­
rar que um dia uma cruz de matéria duradoura com 
uma inscripção indique á memória o chão que recebeu 
essas nobres victimas do dever *. 

Entretanto providencias ayisadamente combinadas se­
guiram de perto a morte do commandante da expedição. 
Cumpria que uma rivalidade que poderia surgir não con­
servasse a auctoridade por muito tempo fluctuante. A 
questão dos postos de commissão fora, é certo, prejulgada 
por dous avisos do ministério da guerra, datados do anno 
anterior. O governo nelles declarara não ter approvado 
que o tenente-coronel de commissão Enéas Galvão, que 
era apenas tenente no quadro do exercito, tivesse sob 
suas ordens, como commandante interino de uma brigada, 
officiaes mais antigos que elle, e até capitães. O posto ef-

Pelos documentos publicados em outra parte deste livro ter-
se-hia visto que o desejo patriótico do auetor foi realisado pelo 
mesmo ministro que, tendo já mandado verter para o idioma 
nacional esta obra, quiz assim perpetuar duplamente a memória 
destes homens e destes feitos, lustre e honra da pátria. (Do traãuctor.) 
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fectivo na Ia linha era pois evidentemente uma condição de 
preferencia ; e o mais antigo capitão de toda a columna em 
expedição era José Thomaz Gonçalves, demais a mais 
major de commissão ; assim, parecia ser o único que 
devia, nos termos das instrucções ministeriaes, succeder 
ao tenente-coroneljuvencio, substituto natural do com­
mandante em chefe, mas que já não existia também. 

Para prevenir qualquer dissidência na eleição, os te­
nentes Napoleão e Marques, por pedido de todos, foram 
ter com o tenente-coronel de commissão Enéas e conven­
ceram-no da conveniência que havia, nas nossas cir-
cumstancias afim de arredar todas as delongas, em que elle 
allegasse moléstia', em virtude da qual passasse a 
outrem momentaneamente o commando do seu batalhão. 
A facilidade que mostrou em sacrificar pretenções pelo 
menos especiosas que teriam podido crear embaraços, con­
quistou-lhe os elogios de todos os seus companheiros de 

armas. 
Ao meio dia reuniu-se o conselho dos commandantes: 

o major José Thomaz Gonçalves, sem-o menor preâmbulo 
para firmar o seu direito, e com esse tom de confiança que 
subjuga, com esse aspecto de superioridade reconhecida 
a que se prestava a sua physionomia animada e intel-
ligente, annunciou a morte do coronel Camisão e a do 
tenente-coronel Juvencio seu immediato designado, do que 
resultava para elle, José Thomaz Gonçalves, auctorisação 
de assumir o commando, como officiaf mais antigo em 
posto: nada lhe foi objectado. Foi então apresentada a 
participação de moléstia do tenente-coronel de commissão 
Enéas, assim como a da entrega do commando do seu 
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corpo ao seu immediato, o major de commissão José Maria 

Borges. 
Esta successão no poder, regulada pela razão e pelo 

direito e habilmente subtrahida ao jogo das paixões que 
podiam despertar-se, teve inteira sancçãò na approvação 
de todo o corpo de exercito. 

O rio entretanto baixara e oferecia já um váu continuo, 
postoque ainda difficilimo em razão da rapidez das 
águas. O novo commandante lembrou-se de garantir a 
communicação de-uma margem para a outra por meio de 
um cabo fortemente atado ás arvores de ambas as mar­
gens. Apenas estabeleceu-se esse vae-vem, as laranjas 
chegaram-nos copiosamente; a abundância dellas produziu 
o primeiro e benéfico efeito de distender estômagos havia 
muito tempo vastos ; pois eram ás vezes devoradas com 
casca e tudo, tal era a fome e sede ardente que nos 
acabrunhavam. A sua maturidade e doçura convidavam 
além disso ao abuso pelo que o principio medicinal, 
que reside na essência da fructa obrou mais eficaz­
mente : a epidemia diminuiu, e quasi cessou. Dever-se-ha 
enxergar nisto mera coincidência ? Mas isso mais ou 
menos fora-nos annunciado por Lopes; ê é certo que 
vimos cholericos, a mór parte dos quaes sararam, levar 
largas horas a devorar montes de laranjas* de que mal 
deixavam alguns restos. 

Ainda nesse dia vimos chegar ao acampamento, quasi 
nú e semelhante a um cadáver, um dos míseros aban­
donados no dia 26, que, encontrando no próprio excesso 
de terror o resto de força vital que o salvou, viera á 
noite arrastando-se em nosso encalço pelos mais espessos 
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cerrados. Entretanto nem sempre conseguira evitar os 
paraguayos: mas estes, vendo o estado em que o pu-
zera a enfermidade, extenuado demais a mais de fome 
e de sede contentavam-se, para divertirem-se, com es­
pancá-lo ; e como elle pedia-lhes que o não,matassem: 
« Nós não matamos cadáveres, respondiam-lhe : quem 
nós queremos é o teu commandante ; » e atiravam 
com o infeliz ao chão com o conto das lanças. Assim 
foi restituidó á nossa expedição, depois de sofrimentos 
a que poucos organismos poderiam resistir. 





CAPITULO II 

Apenas investido no commando, o major José Thomaz 
Gonçalves publicou uma ordem do dia, na qual, appel-
lando para a coragem e para os sentimentos de honra de 
cada um para conjurar o perigo de todos, apontava como 
único meio de salvação uma marcha rápida sobre Nioac com 
todo o risco ê por todo o preço. O tom animado dessa 
proclamação produziu um movimento de excitação moral, 
capaz de restaurar ainda o estado sanitário que ia me­
lhorando, e fez com que succedesse ao desfallecimento 
dos ânimos o auspicioso principio do costumado ardor do 
novo chefe. As cometas, recomeçando a dar os signaes de 
ordem ás horas determinadas, tocaram a recolher. Havia 
muitos dias que já as não ouvíamos, que apenas uma cor-
neta do quartel-general marcava tristemente a successão 
das horas. Mas o que principalmente causou viva e agra­
dável sorpresa foi, da margem opposta do rio, o som 

' dos ciai ius do corpo de caçadores que puzeram-se a 
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responder-nos. A regra militar velava pois ainda sobre 
nós; o isolamento cessara: a distribuição das nossas 
forças parecia havê-las duplicado, e o prestigio da disci­
plina restabelecia por toda a parte a confiança. 

Uma mudança de chefe desperta sempre a attenção 
geral e delia se apossa poderosamente á espera da pri­
meira manifestação sensível.. Aquillo que a ordem do dia 
do novo commandante não dissera, disseram-no os seus 
actos: tornara-se a personificação daordem, era seu o 
orgam ; e fez sentir a força que ella tinha alguns 
recalcitrantes que atreveram-se a pô-lo á prova, chegando 
a desobedecer-lhe. Não tardou a repressão : cousa que 
para as turbas é prova da legitimidade do poder. 

Estávamos no dia 30 ; fora dada a ordem de transpor 
o rio, e tudo estava de antemão disposto. O vae-vem foi 
collocado, e regularisado. Soldados que tinham atraves­
sado isoladamente, sem auctorisação, foram revocados da 
outra margem e reintegrados nos corpos a que perten­
ciam, depois de severa admoestação por uma falta que 
em tempo de guerra e deante do inimigo, transforma-se 
facilmente, em crime contra a segurança geral. Um sar­
gento, que faltara ao seu dever nessa occasião, foi imme­
diatamente rebaixado do posto. 

Esta demonstração de firmeza foi bastante para reparar 
o damno que os quatro dias de moléstia do commandante 
tinham causado á disciplina : pois já vimos que o próprio 
coronel Camisão dera sempre muito apreço á manutenção 
delia : mas não possuía, como o seu successor, o nosso 
novo chefe, a arte de tornar o dever fácil e agradável, por 
exterioridades communicativas, e, apezar de ser estimado 
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e respeitado pela força que via nelle um militar leal, vi­
gilante e dedicado aos interesses da justiça e da humani­
dade, como o seu gênio concentrado lhe desse, peculiar­
mente nos últimos tempos, aspecto de continuo sofri­
mento, esse seu mesmo gênio chegara a fazer crer que 
o infortúnio pesava sobre á sua cabeça; cousa que elle 
próprio parecia receiar, e nada é mais funesto ao credito 
da auctoridade. Seja esta a ultima menção que façamos 
de tão dolorosa existência ! 

Quando ao signal dado começou a passagem que, con­
forme dissemos, fora determinada, não foi sem interesse 
o espectaculo que se ofereceu aos nossos olhos: tinha-se 
começado por verificar por meio de bons nadadores a 
força de resistência do cabo sob pesos assaz consideráveis. 

Então, homens em numero sempre crescente, mas cal­
culado, suspendiam-se a elle e iam mudando as mãos, e 
ao passo que os corpos eram completamente empuxados 
pela rapidez da água na superfície, adeantavam-se lenta­
mente e acabavam, não sem dificuldade e perigo, por al­
cançar a margem opposta: foi assim que passou todo o 
20.° batalhão. Apoz elle, vimos os próprios cholericos 
tentar passar, e não só conseguirem-no, como sahirem 
já mais fortes e alguns quasi inteiramente curados. 

E' verdade que outros ahi acharam a morte * a prin­
cipio procurou-se com boas palavras dissuadi-los; mas, 
testemunhas do abandono ainda tão recente dos doentes, 
não lhes sahia da mente a previsão de egual sorte ; não 
houve consideração que os resolvesse a passarem em ul­
timo logar. 

Teria sido preciso empregar a forca para detê-los ; foi 
26 
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prudente e justo deixá-los correr um perigo, que implora­

vam como uma mercê. 
Entretanto as armas e os cartuchos tinham sido trans­

portados em pelotas, assim como os officiaes e alguns 
doentes quasi agonisantes, a quem esse favor não pudera 
ter sido recusado no estado de convulsiva agitação em 
que os punha a rapidez dos nossos preparativos, e prin­
cipalmente a partida dos outros cholericos que tinham tido 
força bastante para se agarrarem ao cabo. 

O commandante, achando qüe tinha já força suficiente 
na outra margem do rio, resolveu mandar passar no dia 
seguinte as nossas quatro peças de artilharia : estas ha­
viam-se tornado para nós causa de viva inquietação no 
meio de todas as nossas calamidades, Deixá-las como 
trophéu ao inimigo, não era admissível. Já o coronel Ca-
misão reunira um conselho em que se tractára do assumpto, 
e existia uma acta auctorisando o commandante, caso 
fosse necessário, a fazê-las desappareoer no leito de al­
guma torrente, na maior profundidade possível, e de 
modo a poder-se vir buscá-las a todo o tempo, si o 
sentimento nacional o exigisse -: nós, porém, conhecia-
mos os paraguayos: que precauções poderiam escon­
der-lhes semelhante deposito ? Demasiado sabiam quanto 
lhes tinham custado essas armas, para que pudes­
sem ellas escapar ás pesquizas que não deixariam de 
fazer. 

Fosse como fosse, tal sacrifício não nos era ainda 
imposto: fora principalmente por causa dos canhões 
que o major José Thomaz Gonçalves lembrára-se de col-
locar o cabo, e assistira ao êxito da experieneia com 
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sentimento de justificado enthusiasmo. No dia 31, tor­
nou-se notável o açodamento com quê todos puzeram 
mãos á obra, qual para. trazer a primeira peça ao 
logar, qual para multiplicar os nós de amarra nos 
troncos de arvores da margem e segurá-los melhor, 
qual para fixar os laços que deviam facilitar a pro­
gressão do trem. O canhão poz-se afinal em movimento, 
e quando, puxado de modo á correr ao longo do cabo 
por varias junctas de bois collocadas na margem fron­
teira, pareceu seguir regularmente, immensas accla-
mações ergueram-se de ambos os lados do rio e seguiram-no 
até que o viram sahir d'agua. No meio da torrente curvara 
tanto o cabo que se chegou a receiar desapparecesse 
completamente. 

A segunda peça foi menos feliz; escapou de uma das 
alças que a prendiam, destacou-se das outras e cahiu 
no fundo do rio. Pouco faltou que o cabo se não rom­
pesse : mas resistindo e assim libertando-se de improviso 
do peso que o sobrecarregava, açoutou o ar com enormes 
jactos de espuma. Felizmente este incidente que foi acom­
panhado de grande agitação em ambas as margens, não 
compromettteu existência alguma. 

Um soldado cujo nome merece ser conservado, Da-
'masio, ofereceu-se immediatamente para mergulhar no 
logar da immersão e tendo ido com efeito reconhecer o 
fundo, conseguiu, depois de haver voltado êt tona d'agua 
duas ou três vezes para respirar, passar em torno do 
canhão uma corda de que ia munido e que serviu para 
puxá-lo. Esta lição aproveitada para as outras duas 
quando se tractou de alceá-las, apressou o resto da ope-
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ração e permittiu que se- completasse a passagem nessa 
mesma tarde e na manhã seguinte. 

No dia 1. de Junho, á tarde, achamo-nos afinal todos 
reunidos ao redor da casa de Lopes no seu pomar despo­
jado por nós dos seus fructos, e para logo sem termos 
tomado nenhum outro repouso ou alimento estávamos já 
em marcha, quando o inimigo que passara para a margem 
direita lançou-nos os seus atiradores sobre a rectaguarda. 
Commandava-a o valente Pisaflôres, e dentro em pouco 
tinha repellido com o seu costumado vigor este novo ata­
que : o único inconveniente que d'isso resultou foi termos 
de fazer alto e demorarmo-nos ahi até ao cahir da noite, 
que cedo vem nessa estação. 

Postoque não tivesse havido contraordem e a marcha 
estivesse apenas interrompida, não foi sem alguma admi­
ração que ouviram-se as cometas, depois de tocarem trin­
dade, como de costume, dar immediatamente o signal 
para proseguirmos, e a impressão foi tanto maior e mais 
penosa quanto a escuridão tornava-se mais cerrada e 
mais próxima e mais violenta annunciava-se uma tor-
menta ; mas cada qual pensou logo na urgente necessi­
dade de transpor, a todo o custo, a distancia que nos 
separava da povoação de Nioac, cuja total destruição a 
menor demora de nossa parte podia accarretar. 

Recomeçamos a marcha, tendo á nossa frente o capitão 
José Rufino*que conhecia bem o caminho. A noite, 
apezar de sombria e tempestuosa, não nos occultava a es­
trada que abria-se deante de nós, larga e plana. A mar­
cha era rápida. Poucos doentes nos restavam, porisso 
que perdêramos vários delles junctamente com o alferes 
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Moniz nos dias precedentes *. entretanto os soldados que 
se alternavam carregando as padiolas^ começaram a mur­
murar, ameaçando livrarem-se das suas cargas. 

Este principio de insubordinação que podia deitar tudo 
a perder, não leve tempo de desenvolver-se. O comman­
dante, avisado, correu á toda brida para os amotinados 
com a espada levantada, e encontrou-os pedindo perdão. 

Dahi em deante guardou-se silencio na columna, como 
fora ordenado. De repente, no meio da estrada, um posto 
paraguayo, ao qual as lufadas do vento e o rolar do 
trovão tiraram toda a suspeita de que nos approximava-
mos, achou-se em nossa frente, sem que os latidos dos 
seus cães ou os mugidos do seu gado dessem o alarma. 
O nosso commandante que marchava á testa da columna, 
mandou fazer alto e deu ordem de preparar para cahir á 
bayoneta sobre o acampamento inimigo. 

Elle, porém, retirara-se á toda a pressa, deixando-nos 
livre a passagem: não teve siquer o tempo necessário 
para reunir todo o gado que levava; fugiram-lhe alguns 
bois que tomamos e que tiveram para nós inestimável 
valor: foram nada menos que a vida. Apezar de toda a 
necessidade que tínhamos de proseguir, nãõ foi possível 
recusar aos soldados o tempo preciso para carneá-los e 
comer parte delles, apenas chamuscada. 

Carregaram o que ficou para futura necessidade, e, 
ao atravessarem o posto abandonado, levaram ainda as 
rações que ahi se achavam, e os próprios couros que 
consideravam como derradeiro e precioso recurso contra 
a inanição. 

Pondo-nos de novo a caminho, a chuva acompanhou-
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nos ainda, sem que nos demorasse a marcha: mas éramos 
obrigados a parar, de tempos em tempos, para que a ar­
tilharia se reunisse a nós; estacava nos logares peio-
res, e, com ella, o batalhão da rectaguarda, encarre­
gado de escoltá-la ; disso resultava muitas vezes, pertur­
bação tanto maior quanto as ordens eram communicadas 
ao longo da columna por meio de gritos agudos, sujeitos 
a varias interpretações. Avançámos todavia desfarte até 
ás quatro horas da madrugada, momento em que, tendo 
sido dado o signal de fazer alto, todos, extenuados de 
cansaço e de somno, deixamo-nos cahir por terra, já 
dormindo, enrolados nos nossos ponches a escorrerem 
água, assim como a relva que nos servia de leito. 

Duas horas depois, ás seis, estávamos de pé, e sentin-
do-nos mais fortes, graças ao alimento que tomáramos, 
continuamos, sob um céu sereno e uma temperatura agra­
dável, a nossa interminável marcha para Nioac, Vendo 
por toda a parte na estrada, onde os paraguayos nos ti­
nham precedido, retirando deante de nós, as pegadas dos 
seus cavallos. 

Depois da nossa ultima alta, atravessávamos espessos 
cerrados onde os nossos soldados, não receiando ataques 
de cavallaria, marchavam com segurança mais afastados 
uns dos outros; e sabíamos que só tornariamos a en­
contrar planicie desconerta do Ganindo em deante. Foi ás 
duas horas da tarde que avistamos o bosque que tem este 
nome, assim como o rio, e lá chegámos ás três horas, 
tendo feito sete léguas, motivo de admiração- para uós 
próprios, no estado de fraqueza em que nos achávamos. 

Ao atravessarmos o rio, foi encontrado o cadáver de 
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um capataz de carros, chamado Apollinario, a quem 
os paraguayos acabavam de matar. Pertencia ao comboio 
dos mercadores que tinham parado na Machorra á espera 
de noticias e que, ao saberem dos nossos combates de 8 
e9 de Maio, depois dos quaes consideravam-nos perdidos, 
tinham julgado não poder fazer outra cousa mais que 
retroceder: tinham gasto vinte dias para alcançarem 
de novo o Canindé, onde encontraram tangedores de gado 
que ahi nos deviam entregar uma ponta: mas, antes da 
nossa chegada, uns e outros haviam cahido nas mãos do 
inimigo. 





CAPITULO III. 

A' vista do cadáver estendido na margem do Canindé, 
não pudemos alimentar duvidas acerca da perda de todo 
o comboio, acerca da morte dos mercadores e saqueio dos 
gêneros que traziam, além de todos os objectos com que 
contavam negociar. O que teria sido preciso era havermos 
chegado ao Canindé dous dias antes; esses viajantes desar­
mados, que regulavam a sua marcha pela nossa, e dos 
quaes dependera sempre grande parte do nosso abaste­
cimento e ainda mais a sorte da povoação de Nioac, 
que evidentemente ia ser também de todo destruída,, re­
queriam realmente mais alguma diligencia. 

A observação que acerca disto foi feita com malignidade, 
e formulada a modo de accusação, como ordinariamente 
succede quando a fortuna é adversa, originou alli mesmo 
entre os officiaes viva discussão, de que aliás não foi diffi-
cil tirar uma justificação completa dos movimentos da 
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expedição, depois que soubéramos da chegada desse 

desditoso comboio á Machorra. 

Tractando apenas dos últimos dias, haveria possibili­
dade de marcha mais rápida e não sabíamos de sobejo que 
excessiva fadiga acabava ella de custar-nos ? Pois não fora 
á obrigação de salvarmos os nossos canhões que tinham 
sido consagrados os dous dias cuja perda se lamentava, 
dous dias que decorreram entre a morte do coronel Ca-
misão e a nossa partida da estância do Jardim? 

Querendo ir mais longe e até á occasião em que foi pre­
ferido o atalhovproposto por López, cumpria recordar que 
nessa escolha tinha-se considerado, entre outras vanta­
gens, o próprio interesse dos mercadores, que era 
desviarmos delles o inimigo, attrahindo-o para nós, ao 
passo que, si fossemos pela estrada conhecida reunir-nos 
a elles e protegê-los, como poderiam suppor, era mais 
que provável que tivéssemos succumbido todos, nós e elles 
sem excepção ; o cholera, salteando-os também, não nos 
houvera poupado mais do que na direcção então adoptada, 
quer tivéssemos comnosco o germen, quer no-lo houvessem 
communicado os paraguayos; e quanto aos ataques inces­
santes com que nos tinham; inquietado, mais expostos nos 
veríamos a isso, tendo de atravessar um depois do outro 
todos os rios já mencionados, o Feio, o Sancto Antônio e 
o Desbarrancado, onde nos veríamos mais embaraçados 
com o comboio, do que em condições de defendê-lo. 

Si alguma falta fora commettida, só aosproprios merca­
dores devia ser attribuida, desde que não acceitaram, ao 
passarem pela colônia de Miranda, o conselho que lhes 
dera um tenente da guarda nacional de Goyaz, Vieira Re-
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zende (um da gente delles, aquém já vimos figurar na to­
mada de Bella-Vista). Propuzera-lhes dirigir a marchado 
comboio para a estância do Jardim, distante apenas cinco 
léguas da colônia e. emboscarem-se ahi na mata do rio á 
espera da nossa columna que não podia deixar de lá ir ter, 
porisso que a sua marcha para o norte era indicada no 
horizonte pela fumaça dos incêndios que renovavam-se 
deante delia sem conseguir detê-la; e, suppondo mesmo 
um caso extremo, as vinte e duas carretas de mercadorias 
formariam excellente trincheira contra o embate, quando 
muito passageiro, de alguma incursão de cavallaria ; visto 
que afinal de modo algum poderíamos tardar em ir soc-
corre-los. Procurou debalde fazer prevalecer uma con­
sideração que pareceria decisiva para elles, e vinha a sèr 
que teriam excellente occasião dê vender as suas merca­
dorias no momento em que iamos sahir esfomeados dessas 
planícies, devastadas pelo fogo. Nada os persuadiu. A face 
militar desse projecto, muito de accordo, na opinão delles, 
com Os hábitos aventurosos de quem o apresentava, as­
sustou a homens cuja inquietação era alimentada pelos 
boatos" da nossa catastrophe, que os nossos desertores es­
palhavam por toda a parte. Perseveraram em continuar a 
sua marcha sobre Nioac pelo Canindé: os paraguayos 
alcançaram-nos alli e os dispersaram á primeira descarga, 
depois, saqueadas as carretas, tractaram de agarrar os 
donos demorados, como o estavam muitos, por alguns ob­
jectos mais preciosos das suas cargas, que se não tinham 
podido resolver a abandonar. Foram implacavelmente per­
seguidos, ao passo que mais alguma resolução os houvera 
posto sob a nossa salvaguarda. 
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Quando chegámos ao Canindé, existiam apenas destroços 
de toda a sorte, restos esparsos do saqueio, semeados por 
toda a parte ao longo da estrada, alguns montes no­
jentos de farinha e de arroz amassados pelas chuvas tor-
renciaes, perto de poças d'agua. 

Ninguém diria por certo que esses miseráveis montões 
de viveres que mal se podia saber o *que eram, tivessem 
de ser alvo de uma collisão séria, quasi de um motim; mas 
tal é o império do organismo que sofre, tal era o grito 
desses estômagos por tanto tempo privados de alimentação, 
que soldados puzeram-se a comê-los com a avidez com 
que bestas feras devoram a presa. Quizeram todos correr 
para ahi; as fileiras foram rompidas com inexprimivel 
tumulto, no meio de um misto ensurdecedor de queixas, 
de ameaças, de vociferações e de risos de idiotas, á vista 
daquelle pasto em que cada qual pretendia saciar-se. Os 
officiaes que primeiro quizeram interpor a sua auctori-
dade, viam-na menoscabada, quando um delies, o tenente 
Bemfica, injuriado por esses possessos, atracou-se com 
um delles, derribou-o no chão e conservou-o deitado,sob 
o seu revolver. A sorpresa que causou esse acto de ener­
gia começou a conter a multidão, e esse momento de sus­
pensão passou a um estado de apasiguamento geral, depois 
de um grito que de repente se ouviu « O inimigo! -» 
Quer o inimigo fosse effectivamente avistado, quer fosse 
isso apenas um expediente empregado por inspiração feliz 
para fazer diversão, o odioso repasto foi esquecido. 

Essa confusão não teve outras conseqüências: o com­
mandante fingiu ignorá-la, lançando-na á conta do excesso 
dos nossos infortúnios, e, estendendo um tanto mais longe 
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essa marcha para a qual as nossas forças tornavam-se 
insuficientes, ordenou dentro em breve que fizéssemos 
alto, e tractassemos de acampar. 

As disposições foram dadas pelo novo assistente do 
quarlel-mestre, o tenente Catão, nomeado para substituir 
o tenente-coronel Juvencio. O capitão Lago fora chamado 
ao, emprego de assistente do ajudantè-general; o 2o tenente 
Escragnolle Taunay ao de *secretario militar juncto do 
commandante, devendo o tenente Barboza substituir sósi-
nho, nas funcções de engenharia, a commissão desta arma 
que acabava de ser dissolvida. 

Apenas duas léguas nos separavam então de Nioac, e o 
commandante, para dar aviso de que nos approximavamos, 
mandou dar uma descarga com os nossos quatro canhões 
a um tempo, accompanhada de um fogo rolante dê todos 
os batalhões. 

A nossa gente, nessa occasião, reconheceu a pouca har­
monia do seu tiro, em razão de tudo quanto as nossas ar­
mas tinham soffridq com as ultimas chuvas, e por si mes­
ma traetou immediatamente de pô-las em bom estado, de 
experimentá-las uma e muitas vezes, de apostar qual ati­
raria melhor e mais depressa, lucta improvisada que dis­
sipou todo o vestígio de torpor, e que aos últimos clarões 
do dia acabou por tomar aspecto festivo ; a esperança- de 
melhores tempos está sempre prpmpta a renascer no 
homem. 

Outra phase de existência, eomeffeito, annunciava-se 
então; a vida despertava, e o nosso horrível passado da vés­
pera, o cholera, a fome, a morte sob todos os seus aspec­
tos continuamente transformados, já não nos apparecia 
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sinão como hallucinações de um pesadello que sacudíamos. 
Não que pensamentos sombrios não voltassem, depois da 
realidade, a assaltar-nos ainda, Contavamo-nos... quantos 
não faltavam ! Os clarins soavam, folgávamos em ouvi-los: 
mas que era feito das bandas de musica dos nossos bata­
lhões? companheiras das primeiras provações da expedição 
nos pântanos de Miranda, ainda brilhantes por occasião da 
nossa incursão no solo paraguayo, não tardou que.as di­
zimasse o fogo do inimigo. Pouco depois a necessidade 
nellas fizera recrutar soldado.̂  á proporção que nas nossas 
fileiras se iam abrindo claros. O cholera viera completir 
a obra de destruição, arrebatando-nos quatorze músicos, 
dos que tinham pertencido ao batalhão de voluntários de 
Minas. 

No dia seguinte (2), percorremos rapidamente a distan­
cia até Nioac, observando com exactidão a ordem que ha­
víamos adoptado para atravessar planície*, e o inimigo 
que seguia a nossa rectaguarda, não se atreveu a tentar 
ataque.algum ; mostrou-se pelo contrario muito prompto 
em retirar-se sempre que lhe succeclia achar-se ao 
nosso alcance. Costeavamos a margem esquerda do Nioac, 
e como alguns bois de carro, que os conductores 
do comboio mercante tinham abandonado ao fugirem 
e que pastavam quando os vimos, se tornassem alvo da 
perseguição de alguns cavalleiros paraguayos, uma com­
panhia do nosso 21." foi mandada contra estas com uma 
peça de artilharia; vollararam rédeas immediatamente 
com movimento tão precipitado que despertaram riso 
geral assim como vaias da nossa gente. 

O váu era bom e passamo-lo sem demora. Achamos na 
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margem direita vestígios ainda recentes da passagem de 
um corpo numeroso de cavallaria, e grande quantidade 
de papeis rotos, de livros, de registros de administração 
sujos elaCerados, que provinham evidentemente do srque 
de alguma carreta brazileira, tomada nesse logar pelos 
inimigos e destruída ou levada por elles. 

A sua presença era-nos também revelada por tênues 
fumaças no horizonte ; e, pelo conhecimento que déra-nos 
de todos esses logares a demora que ahi tivéramos ante­
riormente, tendo chegado a formar-se ahi uma como aldeia 
com tectos de palha, não nos ficou duvida de que eram as 
nossas cabanas que ardiam. Semelhante espectaculo fez-
nos accelerar o passo, e reconhecemos para logo que não 
nos havíamos enganado. ; 

A's três horas da tarde estávamos no meio dessas ruinas 
em chammas que foram habitações nossas, e deitamos-
lhes derradeiro olhar, não sem tristeza : o soldado e o 
viajante tomam sempre interesse pelos sitios em que re­
pousaram a cabeça. 

Um incidente de opera bufa veio a ponto distrahir-nos 
dessa impressão melancholica: foi o reapparecimento do 
italiano que já tanto nos divertira no acampamento da La­
guna. Corria, mas sem fundamento, que havia sido assas­
sinado com outros mercadores que, por assim dizer, ha­
viam desertado dentre nós, apenas passaram o rio Miranda. 
O italiano separára-se avisadamente delles, vagara de Ca­
nindé a Nioac, sem idéa do logar para onde devia diri: 

gir-se, andando de mouta em mouta sempre a tremer, e 
não achando couto que lhe parecesse digno da sua con­
fiança. Acabou todavia por escolher um, e com tanta 
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felicidade que nesse mesmo dia pôde lá de seu asylo 
ver adeantar-se a nossa columna: o júbilo que sen­
tiu, deu-lhe demasiada pressa em mostrar-se. O seu es­
tranho vestuário e a precipitação dos seus movimentos 
fizeram-no tomar por paraguayo. A nossa gente da 
vanguarda fez fogo nelle. Deixou-se cahir como morto 
dentro da mouta. Depois de algum tempo de prudente 
immobilidade, começou a erguer pouco e pouco para o 
ar a manta de pesccço na ponta de uma varinha, depois, 
vendo que ella não attrahia balas, um braço primeiro, 
depois a cabeça, e afinal toda a sua pessoa, que era nem 
mais nem menos a do nosso amigo e conhecido Saraco. 

Os soldados, reconhecendo-o immediatamente, acolhe­
ram-no com mil abraços, felicitações e perguntas. Es­
tava em inexprimivel ebriedade por ver-se livre dos pe­
rigos em que suppuzéra perder a vida, e de que via-se 
resgatado ainda barato, á custa das suas fazendas e de 
tantos momentos de pânico. 

Quanto ao inimigo, não devíamos tornar a vê-lo sinão 
uma vez : mas tínhamos ainda de supportar--lhe o efeito 
da perfídia e cruel animosidade. 



CAPITULO IV. 

O official encarregado da defesa de Nioac, emquanto 
durasse a nossa incursão no território paraguayo, ausenta­
ra-se desta povoação no dia 1.° de Junho, sem que ahi sé 
soubesse da approximação do inimigo, procedendo assim 
contra a ordem formal do dia 22 de Maio acima mencio­
nada, que lhe determinava defendesse a todo custo 
um ponto que era a nossa base de operações. 

Não tinha falta de viveres: o chefe do deposito deixa­
ra-lhos em abundância. E' crivei que a sua gente, sedu­
zida pela visinhança do rio e dos bosques, se tivesse reti­
rado á formiga, até faltar-lhe completamente? Todos os 
officiaes do nosso eorpo de exercito darão testemunho do 
espirito de disciplina, de submissão, de dedicação emfim 
dos nossos soldados para com os seus chefes. E, ainda no 
caso de geral debandada, não deveria conservar-se dé 
observação nas cercanias, onde tantas quebradas de ter­
reno coberto de matas podiam abrigá-lo, e esperar aÜi a 

28 
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nossa chegada ? Houvera assim afastado de si a respon­
sabilidade não só de enorme perda de material, mas de 
novo sacrifício de victimas humanas que veio a custar-nos 
tão funesto abandono. Faltou-lhe resolução; desappa-
receu, deixando ligada á sua memória a de uma deserção 
deante do inimigo. 

Semelhante infidelidade tornoü-se tanto mais sensível e 
tanto mais notada quanto as outras disposições do coronel 
Camisão no mesmo oficio foram observadas com mor exa-
ctidão. As provisões de guerra e de bocca, os archivos, o 
dinheiro da caixa militar, esperavam-nos nos Morros, 
para onde õ coronel Lima e Silva os mandara transportar," 
emquanto elle, tendo parado, conforme o espirito das 
suas instrucções, a meio caminho, nas margens do Aqiii-
dauana e tractando de mandar sahir de antemão tudo 
quanto nos podia preceder, doentes, .mulheres, creanças, 
camaradas, soldados isolados ou inválidos, ordenava tam­
bém aos conductores das carretas que serviam nesses dife­
rentes transportes, que voltassem sem demora apenas es­
tivessem desimpedidos, ao mesmo tempo que retinha com-
sigo a mór parte dos carros carregados de viveres e delles 
fazia um deposito movei em vista da nossa próxima 
chegada. 

Nioac, assim abandonada, cahira em poder dos para­
guayos: tudo saquearam, tudo queimaram, com excepção 
da egreja, que pouparam, não por sentimento religioso, 
mas pelo contrario para empregá-la em uma cilada infernal 
que contra nós apparelharam, como se vae ver. A sua 
infantaria, ao approximarmo-nos, retirára-se a principio 
e elitrincheirára-se no cemitério; passara depois pelo 
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bosque em um váu do Orumbeva que fora reconhecido 
pela sua cavallaria. 

Sem embaraço da parte delles, iançámo-nos á pressa 
a vêr se podíamos ainda salvar alguma cousa. A linda 
povoação, abandonada, tomada e devastada pela segunda 
vez durante a guerra, era apenas um montão de destroços 
fumegantes. O vasto rancho, que anteriormente nos 
servira de armazém de viveres e que ainda achámos de 
pé sobre os seus esteios inflammados, mostrava pilhas 
de saccos que os nossos certamente não tinham tido tempo 
de carregar e que já eram presa do incêndio, vendo-se 
o arroz e a farinha carbonisados por fora ; o sal, matéria 
tão rara e tão preciosa no sertão, ennegrecia e derretia-se 
á nossa vista: os nossos soldados se esforçaram em 
preservar o que puderam. 

Aqui e alli estavam cadáveres por terra, todos de bra­
zileiros, e chegou-se a verificar que vários dentre elles 
tinham servido nas nossas fileiras. Tendo desertado du­
rante o nosso maior infortúnio, e morrendo de fome pelas 
mattas, deram-se pressa, ainda com risco de serem reco­
nhecidos, emcompartir do saque. Um delles, de pese 
mãos atados, fora sangrado, como se sangram os porcos ; 
outro jazia crivado de ferimentos, e uma velha, atirada 
juncto delles, degollada e com ambos os seios cortados, 
nadava no próprio sangue. 

•Quasi toda a columna foi acampar, para passar a noite, 
por traz da egreja na vasta esplanada que já descrevemos, 
onde, escalonados com os nossos canhões nos ângulos por 
maior segurança contra o inimigo, nos apoiávamos na 
matta do rio. Ahi gosamos afinal de algum repouso. Re-
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partiu-se ração dupla e tríplice, por permittirem-no as 
circumStancias; e ó commandante comprazia-se principal­
mente em contentar o soldado tanto quanto podia. Era 
evidentemente a primeira vez que podíamos contar com 
o dia seguinte. Não nos faltava mais, para pormo-nos a co­
berto de qualquer eventualidade, do que fazer quinze 
léguas, por excellente estrada, de Nioac ao Aquidauana 
onde éramos esperados: tínhamos superabundancia de vi-
veres para o resto da marcha. 

A noite foi calma, como tudo annunciava que devia 
sê-lo. Apenas amanheceu, fizeram os nossos soldados der­
radeira visita ás ruinas da povoação e carregaram tudo 
quanto escapara aos paraguayos; nessa successão de ra­
pinas, umas sobre outras, desappareceu em breves mezes 
dessas regiões novas o pouco que o commercio nascente 
ahi pudera introduzir em artigos de machinas e ferramen­
tas e o trabalho amontoar em productos e economias. 

Tínhamos, quando estivemos a ultima vez em Nioac, 
depositado na êgreja muitos objectos de todo o gênero, 
instrumentos das nossas bandas de musica e munições de 
guerra. Parece que os paraguayos encontraram ainda 
resto considerável desse armazenamento, por não ter ha­
vido tempo bastante para removê-lo. Havia grandes 
montes de cartuchos ; e foi isso talvez que despertou-lhes 
a primeira idéa da horrível machinação em que lhes folgou 
o animo malvado. Depois de tirarem o que mais lhes ccm-
vinha, deixaram o resto para attrahir-nos e demorar-nos 
o maior espaço de tempo que fosse possível ao redor de 
um montão de objectos, sob o qual collocaram um barril 
de pólvora com os seus rastilhos, 
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Não podíamos siquer suspeitar essa cilada; mas por 
termos de transportar cartuchame, tomávamos as precau­
ções do costume contra a possibilidade de alguma explo­
são. Emquanto a nossa gente trabalhava dentro da egreja, 
sentinellas vigiavam para que nenhum fogo se acoendesse 
nos arredores 

Succedeu que um desgraçado- soldado encontrasse 
um isqueiro no chão dentro do edifício, e tivesse a incon­
cebível phantasia de servir-se delle alli mes.mo : cahiu uma 
faisca sobre alguns grãos de pólvora que estava espalhada 
nas lages da nave. 

Teria havido conflagração instantânea a não ser a hu-
midade do sub-solo, então muito grande, ou a serem os 
rastilhos contínuos; mas não o eram, Para melhor enga­
nar-nos, os paraguayos só tinham rastreado a pólvora 
sóbria e desegualmente, com o cuidado minucioso, e o 
calculo hábil do selvagem apparelhando as suas cruezas. 
A principio viram-se brilhar pequenas chammas e aqui e 
acolá erguerem-se successivamente leves espiraes de 
fumo. Todavia alguns soldados correram a deter o fogo 
no momento em que elle propagava-se ; mas os officiaes 
presentes, avaliando melhor o perigo, mandaram inconti-
nenti evacuar a egreja. A esta ordem, correram de tropel 
pára as portas ; e como a própria accumulação embargasse 
a sahida, deu-se a explosão antes de acharem -se todos da 
parte de fora. Por pouco não voou pelos ares todo o 
edifício; as paredes ficaram*abaladas. O conjuncto to­
davia resistiu: a não ser isso, todos quantos ahi se 
achavam teriam morrido infallivelmente, esmagados de­
baixo das ruínas-
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O fragor e o abalo foram terríveis até no sitio afastado 
em que estávamos com o commandante. Um grande grito 
accompanhou o estouro, seguiu-se silencio : depois cla­
mores horríveis e novo silencio. Soou o clarim ; pois jul­
gou-se que era o inimigo, e os corpos se formaram. 

Já havíamos corrido á egreja : viam-se sahir delia, no 
meio de novellos de fumo, phantasmas ennegrecidos e 
avermelhados pelo fogo, uns com as roupas chammejan-
tes, outros completamente nús e com a pelle cahindo aos 
pedaços, soltando rugidos, alguns rodopiando sobre si 
mesmos como endemoninhados e contorcendo-se já nas 
angustias da agonia. Um soldado de côr preta perdera 
toda a epiderme do rosto, arrancada como uma mascara; 
o corpo era uma chaga viva. Um sargento, cujas carnes 
estavam egualmente descobertas, pedia que o acabassem 
com uma bala ou com um golpe de espada. Uns quinze 
desses infelizes morreram logo alli. 

Todos áquelles em favor de quem a arte podia fazer al­
guma cousa, ou diminuindo-lhes as dores ou salvando-os, 
tornaram-se alvo dos cuidados dos nossos médicos e 
preoccupação de todos nós, tanto mais quanto a com­
paixão para com elles trazia de envolta a indignação contra 
os auctores da catastrophe; e não houve depois um só 
curativo entre as victimas que foi possível arrancar á 
morte, que não fosse saudado como uma ventura commum. 

Tal foi o adeus dos paraguayos, o ultimo efeito da sua 
sanha contra nós. Sem que nos deixassem, tomaram a 
cautela de não se mostrarem sinão fora de alcance. 

Entretanto, no dia 5, antes que a noite se houvesse 
completamente dissipado, partiamo-nos da mísera e for-
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mosa Nioac, anniquilada emfim com a sua egreja. Seguia-
mos a estrada do Aquidauana e marchávamos contristados 
sob a impressão do funesto acontecimento. da véspera. 
Junctavamos a angustia ainda presente a todas as vicissi-
tudes passadas. Era muito entretanto, era verdadeiro 
triumpho estarmos ainda de pé e termos batido inimigo 
tão encarniçado em dar-nos ruina. 

O Orumbeva foi facilmente transposto. Encontramos na 
margem direita destroços de carretas que os paraguayos 
acabavam de queimar, muitos viveres e objectos de 
fornecimento espalhados e misturados com terra, taes 
como já no-los tinham mostrado as margens do Canindé, 
cadernos despedaçados, folhas soltas ao vento, notas, al­
gumas das quaes o auctor desta narrativa reconheceu serem 
de seu punho, e que tornava a encontrar tmncadas e já 
inúteis. 

A'lguma distancia desse rio nova cilada, mas cujo ef-
feito longe esteve de ser trágico, aguardava-nos pelo que 
se pôde presumir. Duas pipas, daquellas em que se guarda 
aguardente de canna, occupavam o meio da estrada. O 
capitão José Rufino, iembrando-se da explosão da egreja 
e suppondo que contivessem algum liquido envenenado, 
mandou que lhe abrissem passagem e, atirando-se para as 
pipas, arrombou-as com os copos da espada- A' vista do 
liquido que se derramava abundante, alguns soldados, não 
podendo conter-se, ajoelhavam-se ou debruçavam-se no 
chão para disputar-lhe o seu quinhão, espectaculo aco­
lhido com gargalhadas que propagaram-se por toda a 

linha. 
Isso não teve outra conseqüência: e seguimos tranquil-
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lamente o nosso caminho até aó ribeiro da.Formiga, juncto 
do qual acampamos, tendo ainda a felicidade, nô meio 
da nossa recente abundância, de encontrarmos soffrivel 
numero de bois em excellente estado. 

A 6, tomamos a direcção N. N. E. seguindo uma es­
trada a que numerosas moutas de taquarussús dão o 
nome, e que se abre no meio de densa mata muito favo­
rável a sorprèzas, mas onde nada inquietou-nos em nossa 
marcha. A perseguição dos paraguayos, si não cessará 
totalmente, tornára-se cada vez mais frouxa e inofensiva 
á proporção que penetrávamos em sitios que elles conhe­
ciam menos e que nos eram mais familiares. 

Fizemos alto nesse dia perto de um ribeirão encantador, 
denominado das Areias. No dia seguinte, 7, tínhamos 
quasi transposto as quatro léguas que ha desse logar ao 
rio Taquarussú : alcançamo-lo no dia 8, e como a altura 
de suas águas não permittisse que o atravessássemos t 

acampamos na margem delle. 
Noite para nós memorável 1 pois foi ahi que os para­

guayos que tornávamos a avistar álgúma distancia, resol­
veram-se emfim a desapparecer. Por elles próprios fomos 
informados de que retiravam, e como um toque prolon­
gado dos seus clarins, que davam o signal, nos parecesse 
mais triumphal para nós que para elles, as nossas cometas 
associaram-se-lhe com tamanho clangor que por largo 
tempo echôou nas solidões. Soubemqs mais tarde que se 
tinham dirigido para Nioac e que, tendo depois reunido 
todos os seus destacamentos, tinham voltado pelo Apa ao 
território da sua republica. 

Quanto a nós, ainda mais abastecidos com uma ponta 
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de gado, mandada das margens do Aquidauana depois de 
uma comrnunicação do nosso chefe ao coronel Lima e 
Silva, atravessamos o Taquarussú a 9 e, a 10, passamos, 
duas léguas além, um riacho denominado Dous Córregos. 
Chegamos no dia 11 ao porto do Canuto, na margem es­
querda do Aquidauana. 

Foi o ultimo pouso da nossa dolorosa volta. Ahi termi­
nou o cruel itinerário que, em expiação das nossas temeri-
dades, nos fizera passar por tantas desventuras quantas 
é possível o homem supportar sem succumbir. Ahi despi­
mos emfim os míseros andrajos que nos cobriam, liber-
tando-nos ao mesmo tempo desses insectos dos campos-
que penefram na pelle e nella produzem ulceras tenazes. 
O rio oferecia-nos magníficos banhos para as nossas1 ablu-
ções : todos esses logares podem denominar-se a região 
das águas formosas. 

Uma ordem do dia do nosso intrépido chefe José Tho­
maz Gonçalves foi publicada a 12 de Junho, resumindo 
em poucas palavras os acontecimentos dessa cruel cam­
panha de trinta e cinco dias: « A vossa retirada effe-
ctuou-se em boa ordem no meio das circumstancias mais 
difíceis. Sem cavallaria contra o inimigo audaz que a 
possuía formidável, em planícies em que o incêndio da 
macéga continuamente acceso ameaçava devorar-vos e 
vos disputava o ar respiravel, extenuados pela fome, di­
zimados pelo cholera que vos roubava em dous dias o 
vosso commandante, o seu substituto e ambos õs vossos 
guias, todos estes males, todos estes desastres, vós os 
supportastes, no meio de uma inversão de estação sem 
exemplo, debaixo de chuvas torrenciaes, no meio de tor-
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mentas e atravez de immensas inundações, em tal desor-
ganisação da natureza que ella própria parecia declarar-se 
contra vós. Soldados, honra á vossa constância que con­
sertou ao Império os nossos canhões e as nossas ban­
deiras. » 

FIM DA QUINTA E ULTIMA PARTE. 



DOCUMENTO COMPROBATOBIO 



A' amizade do nosso infeliz companheiro de armas Marques 
da Cruz, devemos este numero do jornal paraguayo o Semanário 
de Assumpção, achado por elle nas linhas de Curupaity, em Maio 
de 1868, pouco tempo antes de sua morte, & que para nos é de 
mui grande -valia, como testemunho contradictorio. Esse espelho 
tão fiel na successão dos factos quão mentirosos em suas apreciações, 
mostra claramente a exactidão de nossa narrativa e a natureza 
terrível dos perigos em que se achou a columna brazileira. 
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E L S E M A N Á R I O 

DE 

AVISOS Y CONOCIMIENTOS UTILES 

Ano XV Quarta época 

L a i n v a s i o n d e i n o r t e 

La presente guerra es mi tejido de gloriosas coronas 
que formará ei mas precioso monumento nacional, en los 
anales de su historia. Donde queira que los hermosos co­
lores de Ia República flamean ante ei trapo de los conquis­
tadores, ei triunfo es ei séquito que lleva como ei símbolo 
de Ia justicia, y de los buenos princípios... 

Cuando Ia ofensa inferida á Ia nacion nos obligó á Ia 
guerra que llegó á ser ei único desagravio que podia al-
canzar nuestro honor ofendido, nos dirijimos á Matto 
Grosso, donde los imperiales habian acumulado formif 
dables elementos de guerra. ;Qué sucedió entonces? 
Coimbra fué ei único punto que ha echo frente á nuestras 
afmas por dos dias, para que pudiera revelarse alli por 
primera vez ei témple dei soldado paraguayo, que iba, á 
Inchar por Ia liberdad americana, y Ia cobardia dei ene-
migo que huyó entonoes, como huye constantemente á Ia 
sola vista de nuestros guerreros. . 



Despejado aquel terreno, nuestras armas corrian hácia 
ei E. y S. donde ei enemigo no osó hacernos frente como 
en Matto Grosso. El tricolor nacional dominó entonces de 
Corumbá á Goya, de Miranda á Uruguayana. 

La traicion de Estigarribia fué uno de aquellos acci-
dentes dolorosos de Ia guerra • pero alli mismo ei enemigo 
cargo todo ei baldon de aquel acto, por que, no teniendo Ia 
resolucion de vencer con Ias armas, tuvo ei cinismo de 
comerciar con Ias intrigas y ei oro. 

No es necessário recordar Ias glorias que hemos reco--
jido en nuestro território, pues esos recuerdos palpitantes 
son los que levantan nuestra frente con orgullo, los que 
agitan nuestro corazon de entusiasmo, y nos prestan Ia fé 
en ei favorable resultado final de Ia lucha. 

El enemigo, agoviado bajo ei peso de Ias derrotas, y de 
toda.a clase.de calamidades, vejeta tristemente en ei lugar 
que le hemos designado, perdiendo toda esperanza de 
avanzar con ventaja por esta parte en proteccion de sus 
fines • 

Pero no por eso esos infames han depuesto sus prelen-
siones, y por do queira buscan los médios de echarnos ai 
cuello Ia coyunta dei esclavo. 

Creyendo que nuestra atencion y nuestras fuerzas 
estaban concentradas en Paso Pucú, pensaron dar un 
golpe estratéjico, atacándonos por ei Norte, alia donde 
nuestras lejiones habian hecho ya sentir á los cobardes 
negros dei império ei poder de los que enarbolan Ia ban-
dera tricolor de Ia Republica. 

Mas de três mil hombres de Ias três armas se precipi-
taron sobre nuestro território con Ia consigna de apode-

http://clase.de


rar-se de Ia Yilla de Concepcion, y estabelecer Ia línea 
divisória entre ei império, y ei Paraguay, por ei Ypané, y 
ei Jejuy quizá. El Coronel. Francisco Antônio Dacosia Ca-
misão era ei Gefe de Ia columna que venia á ejecutar Ias 
ordenes imperiaíes; ácompaiiabale un gran tren, y consi-
derable número de mugeres, con que decia venir á repo-
blar Concepcion, y todos sus movimentos, y aparatos 
estaban esplicando que se encaminaba á cosa' hecha, y 
que nadie le disputaria Ia possession de Ias nuevas tierras 
que venia á ocupar en nombre de su soberano. 

Mas^los cálculos militares, y políticos, concebidos en 
ei Gabinete dei império, y de que se prometia resultados 
de grandes consecuencias, fueron desbaratados dei modo 
mas cumplido y igndminioso en ei campo de Ia accion por 
]a alta prevision, y acertadas disposiciones dei Mariscai 
Lopez y ei valor marcial de los intrépidos- soldados que 
vigiían aquella frontera. 

No hemos tenido aun una camparia tan corta, fácil y 
tán gloriosa como Ia que acaban de hacer nuestros bravos 
en ei Norte, aniquilando, con unà série de triunfes, Ia 
columna conquistadora que ha levado ei estupendo castigo 
que merecia su audaz atentado. 

Los pormenores de esta campana, es Ia apologia de Ia 
disciplina, y valor paraguayos : y Ia completa nulidad, y 
cobardia dei enemigo en Ia guerra; es una pájina impor­
tante, y gloriosa en Ia historia de Ia presente lucha, y 
esplica ei robusto apoyo que ei hecho dei Norte presta á 
Ia victoria final sobre ei enemigo. 

Vamos á esponer brevemente á nuestros lectores. 
El enemigo con cuatro batallones de infantaria, un regi-; 
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mierito de caballeria, cuatro piezas de caiion, y muchos 
indios Mbayás, sus aliados, todo en numero, como se ha 
dicho, de mas de três mil hombres, invadieron nuestro 
território, y passaron ei Apa en ei paso de Rellavista, ei 
28 de Abril. Nuestra fuerza aí mando dei mayor Urbieta 
se hacia perseguir dei enemigo con ei objecto de concen-
trarlo todo Io possible, porá hacer mas. certero ei golpe 
que le preparaba. Camisão avanzó hasta ei arroyo pri-
mero siete léguas dei Apa; pero ia. manana" dei siete de 
Mayo, Su descubierta llegó á divisar ei regimiepto N. 21 
de caballeria, que, ai mando dei decidido Máyor Ciuda-
dano Blaz Montiel, habia llegado en proteccion ei dia an­
terior. La descubierta fué sacudida por algunos tiros 
de caíion y fusileria, y volvio á incorporarse á Ia co­
lumna. 

Sin mas precedente que esto, ei enemigo se detuvo, y 
ya ai dia siguiente se desponia a emprender Ia fuga, vol-
viendo sobre sus pasos. 

Estaba clarc, ellos venian á poSesionarse tranqüilamente 
de nuestras poblaciones, no contaban con ninguna oposi-
cion, por que creian indefensas nuestras fronteras, y por 
eso Ia vista de nuestros bizarros defensores les basto para 
enprender ei camine dei coharde. 

Mas, para entonces, ei denodado. capitan Ciudadano 
Crecencio Medina, con un escuadron dei Regiinienlo N. 3, 
y una mitad de là compania de cazadores dei batallon 
N. 18, ai mandp dei leniente Soilõ Almada se habia ade-
lantado, y se encontraba en ei camino que debia llevar 
.ei enemigo. Era ei dia ochode Mayo; este marchaba en 
columnas compactas formando cuadro, dentro dei cual 



llevaba su abasto, petrechos y demas bagajes. El Capi-
tan Medina oceultô su ínfanteria, y él con su escuadron se 
coloco de manera á caer sobre Ia columna á Ia primera 
descarga de Ia ínfanteria. Era un acto atrevido de especial 
arrojo ; pero que podia traer consecuencias muy favora-
bles, como realmente sucedió; 

El enemigo emprendia su fuga descuidado, y muy lejo 
de pensar que nuestras fuepas.*sè encbntrasen ya a su 
paso, asi fué que Ia'descarga, de Ia Manteria hechaáboca 
de jarro, y Ia immediata arremetida de Ia caballeria le 
sorprendió completamente, y Ia lanza y Ia bayoneta se 
empàparon en Ia sangre de los invasores, que se pusieron 
en dispersion, cubriendo ei campo con sus cadáveres. 
Como dos batallones de una de Ias alas tuvo lugar de 
reunírse, ,y formar cuadro, ei Alferes Alejos Torres con 
una guerrilha cargo ei cuadro que encontro todavia des-
cubierto un costado por donde entro y Io disperso com­
pletamente . Se calcula ai enemigo una perdida de 200 
hombres en esta accion," mientras de nuestra parte no 
aicanzó a 16. El castigo fué terrible, y Ias proezas de 
nuestros bravos son dignas de toda ponderacion, pues ha 
vencido alli á un enemigo infinitamente superior em nú­
mero, y elementos.- Esta prueba de intrepidez ha hecho 
temblar ai enemigo, pensando en un ataque, general de 
nuestras fuerzas, y asi fué que. no penso un momento en 
hacér Ia mas leve oposicion, sino en huir com Ia mayor 
presteza, pues desde entonces comenzó ya por quemar sus» 
bagajes pesados. 

El 10 de Mayo se encontraba otra vez yarepasando 
ei Apa por ei mismo paso que, encontrando á nado tuvo 
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que hacer una puente para su pasage • pelo ei activo, y 
denodado Capitan Medina, que habia engrosado sus fuer-
zas con ei regimento N: 21, y una compania de infan-
teria de Conception ai mando dei Teniente Zarate, y Al-
ferez Roa, se encontraba otra vez ya en su camino; 
mientras que ei resto de Ias fuerzas guardaban sus es-
paldas. 

El enemigo marchaba en ei mismo órden, y buscaba ei 
lugar Uamado Machorra, cuando de repente cayó sobre 
él con ei impetu de Ia carga que sabe dar nuestra cabal­
leria, Ia fuerza que llevaba á su cabeza ei Capitan Me­
dina. Lainfanteria enemiga no tuvo tiempo de hacer sino 
una descarga, cuando nuestra caballeria habia envuelto 
ei cuadro, y hacia lá mas grande carniceria á sable y 
lanza; ei enemigo que no pude resistir en ei arroyO pri-
mero, fué incapaz de hacerlo aqui acometido por mas 
fuerzas, y asi se dispersaron sus soldados como ovejas 
acosadas por loslobos. 

El objeto de esta carga era dar un otro golpe ai enemigo 
y quitarle ei resto dei ganado que le quedaba, para des-
nudarlo de todo recurso. Esto fué llenado satisfactoria-
mente, por que, despues de Ia gran mortandad, nuestros 
soldados le arrebataron cerca de 300 reses, cargueros en 
bueyes y mulas, y no le quedaron sino los bueyes que es-
taban uncidos á sus carros. 

Esta jornada fué esplêndida para nuestras armas y muy 
gloriosa para los bravos soldados que en ella recogieron Ia 
palma dei triunfo. 

La caballeria se ha portado brillantemente y Ia infan-
teria con ei denuedo que le es próprio. Han habito intere-
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santes episódios dei heróico valor de nuestros soldados, 
que Ia premura de Ia narracion nos hace desistir de con­
signar aqui. Sin embargo no podemos dejar de-hacer 
especial mérito de Ia bravura dei soldado de caballeria 
Leonardo Ayala, dei regimiento N. 21 vecino de San 
Ignacio, que en impetu de Ia carga se dirijió resueltamente 
sobre un canon para tomarlo y yá habia conseguido enla-
sarlo, cuando cayó gloriosamente en su empeno; pero 
déja su nombre á Ia posteridad, y su ejemplo á sus com-
paneros de armas. 

Sigamos ahora los pasos dei descalabrado ejérçito, asi 
como hicieron nuestros valientes para completar su de­
sastre . 

* 

Alliviaron mas sus bagajes quemandolos, y continua-
ron su camino, tomando Ia direccion de Nioac ; pero ya 
bajó Ia guardiã de nuestra caballeria que á vanguardia, 
retaguardia, y costado les cerraban, quitándoles todo re­
curso y esperanza de salvacion. 

Arrebatádoles sus provisiones de boca, no les quedaba 
sino los buyes de sus carros: aceleraron su fuga; pero 
nuestros soldados, cuando querian detenerlos, prendian 
fuego á los pajonales que se encontraban ensu camino. 

Cada dia que pasaba, Ia mortandad se aumentaba 
en sus filas dejando 16, 20 y 30 muertos én los lu­
gares que acampaban, registrábase ai principio en cási 
todos los cadáveres Ias huellas dei sable de los dias ocho 
y*diez; pero bien pronto acosados dei hambre fueron vic-
timas de él. 

Nuestra caballeria, retirando todo recurso y cerrándoles 
siempre por todas partes, hacia acrecentar en ellos ei 
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padecimiento dei hambre, y tuvo que recurrir á Ias'tunas, 
á Ia raiz y corazon de los albores, y hasta comieron 
perros por alimento. 

Y para ei colmo dei disastre, Dios habia reservado á 
esos infames para espiar su crimen un castigo aun mayor. 
El cólera, esa terrible peste que habia asomado hasta po-
blaciones de los aliados, y arruinado ei ejército inimigo 
dei S., apareció entre ellos con todos sus horrores, ha-
ciendo ei mas espantoso estrago. 

Espiacion justa que Ia providencia ha descargado sobre 
Ia cabeza de los infamas que han venido á querer esclavi-
zar á un pais Cristiano y libre ! 

Al principio enterraban sus cadáveres; pero despues 
ya no pudieron hacerlo por su mucho numero, y abando-
naban sus muertos, entre los que se encontraron muchos 
oficiales y mugeres. 

La mortandad fué acrecentando de dia en dia en sus 
filas, sin enbargo marchaba constantemente, siempre co-
ducido por nuestra caballeria que formaba un"circulo de 
fierro á su derredor 

El enemigo que en todo su vigor y fuerzas habia sido 
imponente para competir com nuestros soldados, enfermo 
y débil no tuvo Ia resolucion de hacer 'Ia mas minima ten­
tativa de ataque. Siguió su destino, vencido, y resignado 
á Ia merced de nuestras armas. 

Nuestros soldados clamaban por llevar sobre aquellqs 
restos un ataque, seguros de encontrar una victoria barata: 
sus Gefes no les permitieron ; no era necessário, iba á 
derramarse inutilmente Ia sangre, y cuando se puede 
vencer ai enemigo sin ella, es mas glorioso, y mas con-
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forme con Ia humanidad que siempre hemos tenido en 
cuanto es compatible con Ia guerra. 

El resto de Ia columna seguia adelante, dejando gran 
número de desertores y cadáveres. Llegó sobre Ias órillas 
delMobtetey que encontro á nado, ytuvo que permanerer 
alli cinco dias. Aqui fué donde Ia epidemia hizo en Sus 
filas los estragos mas grandes, y aqui fué tambien donde 
ei, gefe.de Ia espedicion Camisão murió, siguiéndole en ei 
sepulcro su segundo ei teniente-coronel Galvão. El mayor 
José Tomas quedo entcnces á Ia cabeza de Ias fuerzas 
que pasaron ei Mboíetey, y siguieron ei rumbo de Ias 
cordilleras. Alli quedaron cientos de cadáveres, y hasta 
moribundos, armamentos de todas clases, carros, etc. 
Cada dia se aumentaba entre ellos ei hambre y Ia peste ; 
pero marchaban adelante. Nuestra caballeria los pasto-
reaba dia y noche. 

Entraron nuestros soldados en Nioac que estaba com­
pletamente evacuado, y sacaron de alli gran número de 
fusiles, fardamento, pólvora y provisiones de boca, 

Pasaron adelante, y siempre molestando ai enemigo, Io 
llevaron hasta tirarlos ei dia cuatro de Junho ai otro lado 
dei Aquidaban. Estaba reducida entonces Ia columna 
enemiga á menos de quinientos hombres; pero eran cadá­
veres ambulantes, reducidos ai estado mas calamitoso y 
desesperante. 

Nunca un ejército habia sufrido desastre tan terrible, 
yespiacion mas justa. Sus padeeimientos han sido in-
mensos, su camino está trazado por sus cadáveres. Hasta 
800 victimas se hari contado, muertos sólamente de Ia 
peste. 
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Dios ha auxiliado nuestras armas, para confundir á los 
osados que quieren esterminarnos. 

El ejército que quiere esterminar nuestra pátria, ei ejér­
cito enemigo dei Norte ha sido desecho. Se le han tomado 
38 carretas con provisiones, y municiones, armas y ropas 
en cantidad, ganados y mulas. 

El regimiento N. 21 que siempre se ha distinguido por 
ei impetu en sus cargas, ha sobresalido blandiendo esta 
vez sus armas sobre Ia cabeza de los invasores dei Norte, 
y digno es de notarse que, siendo uno de los regimiéntos 
que mas ha peleado, es ei que menos ha sufrido. Esto ad-
vierte, que Ia impetuosidad de Ia carga sobre ei enemigo 
es una immensa ventaja, que deben no olvidar nuestros 
valientes dei ejército. Pero ai recomendar ei regimiento 
n. 3, debemos colocar en Ia misma escala ai regimento 
n. 3, Ia infantaria de Concepcion, Ia compafiia de caza-
dores dei batallon n. 12, que son Io que mas han traba-
jado en esta laboriosa campana. 

El ejército que venia á apoderarse de nuestras pobla-
ciones, esclavizar nuestras famílias, y trazar su linea di­
visória, despedazarido nuestro pais, ha sucumbido á Ia 
aparicion de Ia falanje Paraguaya dei Norte. EUa puede 
decir, como César: Uegué, vi, vinci. 

El desastre de ese ejército repercutirá como un golpe 
terrible sobre ei ambicioso Emperador, que vé desecha 
una de sus mas grandes esperanzas, y le llevará una con-
viccion mas, de que sus esclavos jamás conquistarán Ia 
tierra de los libres. 

Estamos pues de felicitaciones por ei importante suceso 
que acaba de alcanzar ei esfuerzo de nuestro brazo ; es 
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una venganza terrible que debe horrorizar ai invasor y 
echar por tierra su espiritu abatido. 

Felicitamos ardientemente á Ia pátria por Ia nueva 
gloria, y ai Gefe Supremo de Ia Republica, cuya prevision 
y tino guerrero han' arrancado dei enemigo tan valioso 
laurél. 

Felicitamos á Ia denodada columna dei Norte, castigo 
y terror dei cobarde invasor. [Sic.) 
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MONUMENTO 

No momento de concluirmos esta publicação, aca­
bamos de lêr nas folhas diárias o' seguinte oficio, que 
com amais justa satisfação aqui deixamos consignado : 

« N. 440.—Commissão de-limites entre o Brazil e o 
Paraguay. Assumpção, 31 de Outubro de 1874.— Mm. 
e Exm. Sr.—O monumento á memória dos beneméritos 
commandante e immediato das forças brazileiras, que 
operaram ao sul da província de Matto-Grosso, acha-se 
levantado á margem esquerda do Rio -Miranda, junto 
ao Passo do Jardim, no alto de. uma collina e a 16 
léguas do passo da Bella Vista no Apa. 

•« E' de mármore e a sua base de pedra e cal. 
«A lapide, que está assentada em plano inclinado 

sobre quatro peças também de mármore, olha para a 
estrada da retirada das forças, que. passa a 50 metros de 
distancia e contem a seguinte inscripção: 
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-« —A' memória dos beneméritos coronel, Carlos de 
Moraes Camisão e tenente-coronel Juvencio Manoel 
Cabral de Menezes, commandante e immediato das forças 
em operações ao sul desta província, fallecidos em 29 
de Maio de 1867, na memorável retirada das mesmas 
forças, o Governo Imperial mandou erigir este monu­
mento em 1874.— » 

« As sepulturas estavam intactas e não tinham sido 
abertas, como me informaram; foram reconhecidas pelo 
sobrinho do fallecidq pratico José Francisco Lopes, 
Gabriel Lopes, que mora actualmente na fazenda do 
Jardim e acompanhou as forças. 

« O monumento está dividido interiormente em dous 
compartimentos, contendo um os restos mortaes do 
commandante das forças e o outro os do immediato. 
Assignala este compartimento um frasco, dentro do 
qual se acha um castellode metal dourado, que mandei 
colíocar ao lado dos ossos, como distinctivo da corpo­
ração a que pertenceu o illustre finado. 

«No outro compartimento mandei colíocar uma 
granada de calibre 4 a La Hitte, que ahi encontrei, 
como distinctivo da arma do distincto commandante 
das forcas. 

« Ao lado do monymento mandei fazer uma sepul­
tura de pedra e cal, e nella foram depositados os restos 
do destemido pratico das forças, José Francisco Lopes, 
conforme os desejos de sua viuva. 

«Entre os dous jazigos fiz construir outro e depo­
sitar nelle os ossos, que se achavam espalhados, de 
outros bravos que ahi falleceram. 



« Mandei cercar as sepulturas com moirões e levantar 
no vértice da construcção uma grande cruz de madeira 
de lei. 

« Um pequeno cemitério assignala, pois, esse remoto 
lugar, onde succumbiram tantos valentes defensores, da 
pátria. 

« Deus guarde a V. Ex.—Mm. e Exm. Sr. conse­
lheiro João José de Oliveira Junqueira, ministro e 
secretario de Estado dos negócios da guerra.—O coro­
nel, Rufino Enéas Gustavo Galeão. » 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


